
, o TEMPO Massa Fria: Negativo. Pressão Atmos- '

férica Média: 1010.6 milibares. Temperatura Média
do dia: 19.3 graus centígrados. Umidade relativa
média: 79.0 por cento. Estado 'médio 'do Céu:

I Cu�ulus, .Stratu�, Nevoeiros noturnos nas-margens
'

de nos, LItoral, serras e vales do Planalto, de meio
('

encoberto a claro. Estado médio do Tempo: Com
rápidas formações de chuvas entre as serras do
Planalto, sobre vales de rios, passageiras. No Lito-
ral, garoa noturna e matinal proveníerte da con

densação das nevoas úmidas. Estado médio geral dó
Tempo no Estado: EstáveL Previsão: A. Seixas
Netto. "

.
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RECURSOS HUMANOS - Foi iniciado ontem, o
Curso Intensivo de Modernização de Desenvol
vimento de Cooperativ-as, ministrado, pela Funda
ção para o Desenvolvimento deRecursos Humanos
e numa promoção conjunta da Secretaria da Agri
cultura" Acaresc, Ocesc, Incra ê' Faesc. O curso,
com duração de três dias, vem se desenvolvendo
nas instalações do Cetre, em Itacorobi.e conta com
cerca de 500 participantes, oriundos de .todas as .re

gi�es do Estad�. -9 curso foi aberto pelo Sr. Glauco
Ohnger, Secretáno da Agricultura, que 'falou sobre
o tema. r.A Agricultura em Santa Catarina".

CARVÁO
, '

E�presás multinacionais 'pesquisam o carvão �atarinense com o objetivo d� en.contrar, através de um sub-produto, um substituto, pa,ra a gasolina � para outras fontes de energia (P. 9) r

COMUNICACÕES
"

,

" ,"
'

,

"

'

. "

O ministro das Comunicações, Sr. Euclides Quandt de Oliveira, chega hoje a Santa Catarina para inspecionar e inaugurar obras em vários municípios do' ínteríer
Ido �stado (Página 3)

\
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,ELEICÕES "

, r

_o Tribunal Regional-Eleitoral realizou ontem A tarde o sorteio dos números dos .candídatos às eleições deste ano. Ainda ontem o l\fDB impugnou três candidatas da Arena (Página 3>
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'MENIN611-E ,7 '\
;

A S�t:etaria da Saàde'recebeu ontem as primeiras 34 mil doses de vacina contra me.ili.gite. Serão aplicadas, �icialm�nte, no pessoal de Saúde Pública a fim de evitar eontãgío (pág. 3)

NORDES1�E'I, •

-'

O\Superintendente da, Sudene, Sr. José de Albuquerque, disse' que () Nordeste 'terá 'um crescimento 10% superior 'a média nacional com OS recursos destinados pelo H PND (P. 6)
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Acordos 'com Japão
. r'" ,

preveem novas
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O ensino detécnicas paraecon.omízar o consumo de energia",coop���ã.o conjunt; e'ht investímentos'Industriáis, projetos de industrializaçâo e C?,?e�oiai�lfçã.o �ícela f�e�_�a:rte dos ooo�os entre Q-Brasil e o Japão, anunciados 'em -nota conjunta 90S dois paí�es (Pág. 2)
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Os terminais dos coletivos dCL
Capital não satisfazem a cidade,
os usuários e as empresas. Aliás,

o prôprie sistema de transporte de
massas está mal. Para todos (P.J5)

,

\

\ O velhoMiramar, tôo integrado à,
paisagem ilhoa cerno a Ponte '

\

Herctlio Luz e a Figueira, está com
seus dia: contados. A ordem para'

sua demolição já foi expedida (P.16).
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Oa'universitârios côntinuam pressionando o' novo gqvemo.

" 1

A,morte de um médico O assassinato de Lopez vítimas, .os danos materiais
da polícia e a explosão de causou impacto nos círculos ,�,foram .vultosos, em bancos,

� aproximadamente 20 bom- políticos e sindicais. Era a gências de "automóveis e

� "
bas voltaram sacudir ontem uma, figura destacada da es- outros estabelecimentos co

1
um amplo setor da Argen- querda peronista, que .chega- merciais,

'

tina, paralisado por uma gre- ra 'ao cargo de vice-governa- ,,,Esses atentados fizeram
ve nos transportes, em .sínal

'

dor em maio de 1973. Era, c.om 'que os setores políticos
de repúdio ao assassinato, também, ex-presidente da temessem a iminência de
ante<;mtem, de Atílío Lopez, União dosTrabalhadores em uma guerra aberta entre

ex-vice-governador da pro- Transportes Elé tricos: - r: guerrilheiros da extrema-es-

__Etiópia; 'C,O:Dtj.J:l.l1a, a víncia de Córdoba. ' UfTE � de Córdoba. Em querda e daJextrema-direita.
1 I'

-

> j, /:,'.,. "'" <,� ,',:'cgp.sequência, -a empresa de- ;
,O>,

,', �)w*,d'"
1

I, .agitaçâo estâdan1',)·,11,' ',,'�,:' • \�' ',ÂÍejàndro"Bait'6ch',ili'édi- ::':ô);'et0üipariilisaçã:O; tQtàl'de'�,4"":Propó'sihj, lticimio Bál-
"., "'" \ .", " 1,.1 (\. '., ',-;" '"r --, � 'd"'" "'1'" .i ''', ""t" m'i "'""'''t' '" "d "d' � ""t 'd' ,,''''''. " ", ""'blrt '*1>;1, ' oe'{ d'" 'U"':'" C'" .

,

" ,j; 'Ip; ;, pt;)" � P'?lCla � ap()�H:!-l0 co- ',flIVI il es �Ul O O O Pfll�. �' "" r,Itl��.,ri ama0 lVlca
'j' " , , .'

, "

,
" mo mllltimte, da duéIta pe- "EXPLOSOES, ',',

' , . Ralilféã1, observou: "Os queNa primeira manifestaçãó pública de oposição ao ronistaJ [oi b�eado ontem
,

Enquanto \ isso, expld�- matam. se declaram aut.ores
governo militar etíope, os estudantes continuaram se ,por desGonhecldos.quando ram ontem pelo menos ?1ll-, dos, enmes e, ap�sar dISSO,

.

'
. atendeu a um chamado, 'na co bombas em Buenos AlIes �ada se faz a respeIto".

manifestando, ap�sar de �s trop�s, terem, cercado ,o P?rta de sua casa, em San e arredores) �ém de, outras
.

Por sua vez, os jornais in-,
campus da umversldade Haile Selassle. . Is!dro, ao 'norte de Buenos 15 na KroVlll�la de Cordo?a. formam gue, desde 10. de

Unidades da Polícia Anti-Motim desalojaram centenas, AIres. E, em, ora nao tenha havIdo. "ag)ost!,?, dIa em que faleceu o

de estudantes que gritavam "abaixo os militares". Antes, � ,

soldados e policiais utilizaram canhões d'água par' Trezentos,mil professores "em greve
dispersar uma manifestação de 1.000 estudantes que

\

pediam aos gritos' a restauração de um gove.rno civil.
' 'Cerca de 300 mil profes- - c�ntQ concedidos aos traba- � : dores da ÍtuÍústIia do açucar.

sores iniciaram ontem uma 11.. d es em m"rço do ano d TFoi a primeira demonstração pública de 'Oposição. ao ma or 'i
.... .

.

e ucuman, prosseguem
greve nacional de 48_horas pmssado e'm su t'Coml,'tê Coordenador das FOJ.:ças Armadas, que tomou o

• a greve por empo m-
, enquanto putros 'sindicatos Os professores exigem determinado iniciada, n� se-

controle do governo nos últimos, seis meses e depôs na se ,prepaiam para lançar uma um salário mínimo de 2.000 mana passada. .

semana passada o�rador Selasié. ofensiva semelhante apesar pesos (1.400 cruzeiros),. res- 'De outra parte, 20 mil
. No domingo; o comitê militar declarou' que os dos esforços do governo tituição de uni ,regime espe- empregados dos bancos esta-

soldados devem estar alheios à política mas�crescentou para contornar a situação. cial de ,aposentadoria e tais e da caixa econômica' ,

Os trabalhadores estão rei- t
. .

d' ções O .
.

h
.

que llies era impossível voltar, pelo menos agora, pa�a os
·ou ras relVlll· 'lca ..

'

anunCIaram, para 0Je, gre-,vindicando aumentos sala- ministro da Educação Oscar ves de duaS a três hOras. Na
quartéis' porque isso deixaria q poder livre aos ditadores riais que o goverrto afIrma, Ivanissevich pediu reiteradas sexta-feira a greve será de
civis ou mHjtares. rião poder atender porque vezes para o sindicato deixar quatro horas e na próxiI:nà

Anteontem, a comissão enviou �. universidade cinco', está em vigor o "pacto so- 'de lado as medid� de forma semana a greve será total, o'
oficiais piua 'que expl\cassem seus propósitos. Cerca de

cial" que estabelece' que cis mas este respondeu que não que significa que o movi-'
, preos' e sal!rios não podem abrirá mão' de suas reiviridi- mento b,ancário fic",J c'om- '

8.000 estudantes, home,ns de negócios, donas de casa é d nil 1
.......

ser aumenta' os u atera - cações. pletamente palalisado. Os,funcionários búrocráticos compareceram à reunião,' mente .. Os sindicatos, ar- ) Paralelamente ao movi-' bancários �exigem gratifica-realizada em um campo de futebol da universidade,' gumeIltam entretanto, que mento grevista dos profes- ções especiais acertadas em

provocando um debate sobre o {utiIró do país. "

"
numerosas empresas foram sares,' outros setores ini- abril último e que até agora

O fi, d I b d d
autorizadas,a aumentar seus ,ciaín, também, greves com na"'o coram con',cedidas.s ó IClais prometeram a restauração as i er a, es l'

preços em três ocasiões este vistas a forçar o governo a
civis e o' retorno ao govemo civil porém, disseram, Isto ano com um total de 20 por coneeder melliores salários.
seria çonseguido lentamente porque o' país não tem cento em relação aos 13 por Cerca de 100 mil trabalha-
:tradições de�ocráticas.A co�federação de sindiéatos etíopes condenou em'
sua reunião anual a proibição militar de greves 'e

/

manifestações, afirmando, aos. trabalhadores 'que
"estejam prontos para as próximas medidas" que
a�udarão o povo 'a "tomar' seu destino em suas mãos"� E,
segundo um porta-voz, essas medidas incluem greves.

A federação exigiu também a ab9liçã0 da monarquia,
estabeJecida há 3.000 anos, 'que os militares desejam
,conservar. 'r0mo figura decorativa e unificadora. Para isso

pediu ao flÍho, de Selassi�, príncipe Asfa Wossen, que
regresse da Suíça e .ássuma a'coroa.

'

(j príncipe, enfermo, fIl,ho mais velho, do deposto
imperadôr, qeclarou' ontem em IGenebra que espera

"comunicação. direta" do novo, regime mili�!f� ,a,ntes de
anunciar sua intenção de assumir ou não, a sucessã,o na

antiga monarquia. '

'

Sua resposta está em um simples comunicado'emitido
em ,Genebra pela missão Etíope ante as nações unidas. O''
encarregado de negócios da missão informou anteontem,
oficialmente, ao príncipe a' sua designação pelo regime
militar como rei da etiópia.
"Mas é evidente que o príncipe não considera isto

como comuNicação direta'?, disse o cônsul Fan�ye.
Biftu.

O príncipe Wossen" de 58 anos" está em

Convalescença na Suíça devido a uma' apoplexia sofdda
no ano passado. Depois de sUil/Ííomeação na semana

passada, seu filho, o príncipe Zare Yacob, ,estudante de
;21 anos da universidade de Oxford, Grã-Bretanha,
chegou a Gene.b�a.

'
, ,

Uma fonte suíç,a informou duvidar qUe o príncipe
Wossen, mesmo que esteja disposto a aceitar ° cargo,\ '

1

esteja em condições físicas de viajar. Mas, segundo o

cônsul Biftu o príncipe está bém de saúde e pode viajar,.

Guerrilha
,

liberta
:

reféns erri
,

Haia. e escapa
I

Seis pessoas que eram mantidas como reféns por
membros do'" Exército Vermelho Japonês foram
retiradas, de duas em' duas, da embaixada francesa em

Haia, na Holanda, na noite de ontem. Os �féns saíram
com as mãos para o alto, escoltados por um homem
armado, entraram num ônibus da polícia estãcionado em
frente ao prédio daembaixada, que partiu em direção ao

aeroporto, onde .um Boeing, 707 os, aguardava para
transportá-los pacl destino desconhecido até a noite de
ontem.'

" '

A saída termina a ocupação que começou na .

sexta-feira passada e manteve ó embaixador francês
Jacques Senard e outros 10 jfuncionários como reféns.
Dois \ deles foram libertados na segunda-feira de manhã,
Três reféns , foram deixados no prédio durante a

evacuação, segundo uma fonte por sofrerem de diabete,
.r ou doenças cardíacas e respiratórias.' , "

Já h tarde havia indícios de que o prolongado sítio
estava chegando ao fim: fora fechada ao trafego uma

'estrada gue liga a cidade de Haiá ao aeroporto de
.Schíphol e destacados mais soldados ao redor domesmo.
Vários residentes de edifícios do aeroporto foram
retirados e houve' interrupção no tráfego aéreo habitual.

No aeroporto, todos os reféns foram libertados e os

três japoneses, mais o guerrilheiro Yutaka Furuya,
libertado pelas autoridades francesas (por exigência
destes), embarcaram no avião.

i
i-
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j
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J
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Uma subcomissâo senatoríal-propõe
a instauração de processo contrà
um ex-diretor da CIA e outros ex

funcionários, por terem mentido
a respeito do caso chileno.

I
A conspiração da CIA COR tra

O governo de Salvador Allende,
no Chile, .foi âdrnitida .publica
mente pelo, presidente norte

americano Gerald Ford; ao mes

mo tempo em que uma subco
missão do Senado recomendava
a instauração de processo judi
cial contra o ex-diretor da agên
cia, Richard Helms, e outros

'funcionários, por terem presta
do falsas informações sobre o as-

sunto, no ano passado.
Ford, entretanto, disse que

os Estados Unidos atuaram clan
destinamente no Chile "com o

propósito de ajudar a imprensa e

os partidos políticos' da oposi
ção", após a eleição de Allende,
em 1970. Defendeu, inclusive, o
programa de intervenções clan-'

destinas, ponderarrdo que serviu
"aos melhores interesses do po
vo chileno' e, sem dúvida, aos

nossos próprios .interesses''.
$ISSINGER MENTIU?
Contudo, o relatório do Se-

tos oito milhões de dólares (cer
ca de' 56 milhões de cruzeiros)
para impedir sua eleição.

Conforme o relatór�p, Kissin
ger afirmou: "A CIA teve inten

sa participação no pleito de

1964, esteve bem pouco envolvi
da em 19'70 e, a partir de então,
nos mantivemos absolutamente

alheies a quaisquer golpes de Es
tado. Nossos esforços no Chile
tiveram .por finalidade fortalecer
os partidos políticos .dernocrá
ticos e dar-lhes condições para
vencer as eleições de 1916.
Tínhamos a esperança de que
Allende pudesse ser derrotado

Entretanto, segundo 'infor- numa eleição livre e democrá-
mações divulgadas 'hâ nove dias, , tica". -,

a agência destinou 500 mil dôla- FOMENTANDO GOL PES
res (cerca' de 3,5 milhões de cru- O relatório conclui que K1s-
zeiros) em 1969 para subvencio- singer "deveria saber que, aó
nar as forças contrárias ao presi- destinar fundos com a expressa
dente chileno e, durante as efei- intenção de criar instabilidade
ções de. 79, mais 500 mil para pclítica, estaria propiciando, fo
personalidades dQS partidos opo-' mentando um golpe de Estado,
sicionistas, No total foram gas- que de fato ocorreu",

Além disso, propõe que três
outras autoridades sejam proces
sadas por perjúrio: o ex-subse
cretário para assuntos interame
ricanos, Charles Meyer, o ex-em

baixador norte-americano no

Chile, Edward Korry, e' 'o ex-
,

�

nado, elaborado pelo principal
assessor da subcomissão para
corporações multínacionaís, Je
rome Levinson, levanta a possi
bilidade de Kissingere Helms ie
rem mentido em seus testemu
nhos sobre as atividades clandes
tinas da. Agência Central de Inte
ligência no Chile. O documento
recomenda a realização de inves

tigações para apurar se Helms
cometeu perjúrio em 7 de feve
reito de 1}}73, ,durante audiência
secreta ao Senadó, em que ne

gou ter a CIA proporcionado ca

pital. aos ad�ersário,s de.Allende.

chefe da divisão latino-america
ria da CIA, Ailliam Broe.

A respeito do relatório, dois'
importantes membros da comis
são de relações exteriores do
Senado reportaram-se às conse-:

quências da intervenção de Was-
(

hington nos assuntos internos de
outros países,

- Nossa política em relação '

ao hile foi indecente e' inescru
pulosa - declarou o senador
Frank Church. E o presidente da
comissão, William Fulbright, por
suavez, disse: "Não aprovo a in"

tervenção norte-americana no
processo político de 'outros po-"
'Vos, mas esta tem sido uma prá
tica frequente há muito tempo'�.

I, ,M'édico é 'Assassinado e
explodem mais 20 &o�&as

Além de uma greve nos transportes,
houve novos atentados à bomba

-( e mais um assassinato.

presidente Juan Domingo
Peron, a violência política
tem provocado a morte de
uma pessoa a cada 19 horas.

Esclarece o La Opinion
que, durante esse período,
houve 214 atentados (quase
três diários); 59 mortos; 44
feridos (quase um por dia);
e 20 sequestros (um a cada
dois dias), ,.

'

, ,A preside.PUIIsabel.Perol}
reuniu-se" com 0& -rnínistros
do Interior e Bem-Estar SO"
cial 'e, ainda que não tenham
sido fornecidas informações

, oficiais a respeito, algumas
fontes acreditam que a esca
lada da violência e uma for
ma de solucioná-la foram os

temas do encontro.

Na Província de Córdo
ba, cerca de 12 mil trabalha-

dores do sindicato dos meta
lúrgicos reiteralam sua pre-

ténsã,o de melliorias salariais
à empresa Ika-Renault. Se
não houve.! uma respostà aJé,
hoje os tr,aoalhadores inicia-
rão uma "operação taJtaru

ga'" em seu� locais de baba-
llio.

'
" -

O sindicato dos'panifica
dores tamb' está em estado
de alerta. Os transportado-'
res da Província de Salta,
Rosário; também ameaçam
medidas' de fora exigindo
melhores salários. JIaIa-se
que a presidente Isabel
Peron reuniu.se com os diri
gentes da poderosa CGT e

qJ1e já foi acertado um
I aumento de ro 1?0r cento,
embora isto' nãó satisfaça à

,

classe opetá:Qa.

" /
._

8anzer: Bolívia conseguirá uma ..

saída para omar de maneira pacífica'.
I

Banzer crê que o ,progresso
econômico datá A Bólíviauma
saída para o Oceano PaCífico

1

EIQ entrevista exclusiva por nosso país, ou, seja, o rio boliviano ,devido a divi- maioria dos povos latino
concedida a The Associated ,diálogo e a compreensão, são que isto signifIcaria em americanos repudiará todíl
Press, q. presidrn.te bo�- . Desde a guerra contra o seu próprio território. I possibilidade de um desiqui-
,viano, Hugo Banzer, disse Chile, em 1879, a Bolívia Por outro lado, o Peru líbrio entre dois países
que acredita que seu país perdel,l' o acessó a� pa"cffico não concorda - baseando-se irmãos - Chile e Peru -

conseguirá um acesso pró- e aproximadamente 66 miÍ num tratado com o Chile 'que, como a :Solívia, lutam
, prio ao oceano Pacífico h qui1ômeÚos quadrados de em 1929 - com uma saída por um', desenvolvimento�'
medida em que se fortifique território, que atuallnente é boliviana abrangendo o nor- econômico e social, os quais
economÍcamente .. Além. a província chilena de Anto- te chileno, porque 'esta re- tornem possível a felicidade
disso; declãrou, não aC'Fedi- fagasta. POI' outro lado, o gião foi território peruano. de �éus povos, Banzer expli-.
tam� numa sitúação confli- 'cou

.

que "a saída, ao mar

tiya entre o Chile e o PeruL Peru _: que foi seu aliado na Dessa forma, a prete�são constitui um objetivo pri-
" aliados na guerrã que deixou guerra - também sofreu as boliviana parece bloqueada, mordial de meu país para ('

,

li Bolívia sem acesso ao mar. consequências ao perder o mas vem adquirindo .força qual meu governo, através
_:_ É hora de compreen- território de Tarapaca. Des- nos últimoS tempos em con-

,

da política in��maciona1 de

são, não de guerra, Estamos de estã época a Bolíviá pro- sequência das versões sobre des�nvolvimento, conseguiu
absolutamente certos de que cura uma fórmula - até um presumível conflito en- a adesão de tpd'� a América
a BoFvia conseguirá' sua agora sem resultados con- tre o Peru e o Chile, que Latina".

, saída ao mar. Assim, acredi- ,cretos - para conseguir sair reabrirá, as feridas da guerra, - Não pode haver um

íamos que' as injustiças sã0 de seu isojamento. ql!Y logo épm�morará um único boliviano que não es-

superadas a qualquer mo- REC\]'SA , século. te�a convencido qa necessi-
mento. Os caminhos para Por' um lado, o Chile

I dade do mar para conseguir
atingir nosso objetivo são recusa-se a dar uma faiXa OBJETIVO PRIMORDIAL nosso completo desenvolvi-
utilizados perm�enternente soberana do que foi territó- Após declarar que a mento.

'

Assesscres de
Fbrd Pedem
a .saida de

I

I',

Kissinger
"

O secretário norte-americ�o de Estado, Henry
.Kissínger, vê a cada dia a sua imagém de homem'
infalível, 'coroado e ubíquo; sucumbir diante das

. ,:' inumeras acusações 'sobre sua suposta participação,
a CIA, na queda de Allende ou mesmo por não mais
satisfazer alguns setores do atual governo.

Ainda recentemente, os assessores . d,o presidente
Gerald Ford lhe 'recomendaram que reorganize o

Conselho Nacional de Segurança e afaste o secretãrío de
Estado, Henry Kissinger de, seu cargo de assessor

, presidencial para assuntos de segurança nacional.
'

Atê o momento ignora-se qual tenha sido a reação de I'

Ford à proposta e se irá tornai alguma decisão, Segundo \

Q& observadores, o objetivo da atitude desse grupo de
assessores 'de Ford .seria revitalizar o Conselho, a fim de
que.cumpra 0 papel para o qual foi criado: assessorar o
presidente em questões de política exterior e segurança
nacional.

.

Durante mais de cinco anos, o Conselho tem 'sido I

dominado por Kissinger que, como assessor presidencial,
o dirige. Diante disso, os demais assessores de Ford
acham que seria prudente reformar o Conselho porque
muitos órgãos governamentais, além do Departamento
de Estado, participam da elaboração 'da política de
segurança nacional e internacional. '

-

,QUAL A REAÇAO? ,

Entre os responsáveis pela política externa e de
segurança nacional, há alguns, para os quais o Conselho
de' Segurança Nacional se transformou numa secão do

,(Departamentq de. :ç�t�o.,' ,
"

" ',. ,
' ':

"

,Emb,ora,Jii» ,fÍu)."Çi�náno" tenha..se . declarado dncapazi
de prever a reação de Ford a'01-plà1'lO de reorganização,
sugeriu que a proposta é capaz de estimUlar um viUÍado_
conjunto de consellios e mais de acordo com sua maneira
de agir. O funcionário sugeriu 'que á propostá pOderá
obter bastante apoio das burócracias encarregadas da
segurança nacional. I

Caso FtJrd �prove o plano, a ªrande incógnit� seria ,a

reação de Kissinger, acostumado a trabalhar com

bastante liberdade, a partir das normas fIxadas pelo
, presidente.

. Colômbia decreta estado
de emergêncIa econômica
o governo do presidente da Colômbia Alfonsp Lopez

Micaelseh decretou ontem o "estado de emergência
econômica:', uma medida sem' precedente nes�e país.
Assumiu� assim, poderes extrao).'dináríos para legi�lar por
decreto, a fim de fazer frente à bancarrota flscal� à

inflaçãQ; à desvalorização dos salários, às calamidaâes
'naturais, provocadas pelas chuvas, e ap contrabando de.
alíment0s para a Venezuela e Equador. ....

\

Após uma demor'ada reunião ministerial, encettada as

dUas da madrugada, e com a apr�Yação do Consellio de

\ Estado, principal órgão da administração, foi emitido o

decretó estabelecendo por 45 dias o "estado de
_ 1_ \.

emergênCia econômica'., prévisto na constituição
colombiana.
Nas consideraçÕes do decreto' que 'estabeleceu o

estado de emergência econômica citou-se:'
,

- A 'necessidade de proteger as rendas e os salários
.

dos ttabalhad<?res e, velar p-e1a total utilização dos
recursos humanos e materiais .nos obriga. a hitaí contrá a

inflação e alta d� preços.
"

.

.

.

- A desvalorização da moeda e consequentemente
dos �a1ários Jeais tem como 9rigem as emiss.ões
destinadas a saldar o' deficit fiscal de características

excepcionais.1 I •

......
-_

- Como consequência .do deficit o Estado vê-sé

obrigado a atrasar O p�gamento de soído� e 'salários de'
seus servidores o que ,constitui uma 'grave e tminente
ameaça à ordem públiéa e social do país.

\

j ,

O fato de manter-se por muito tempo 'preços
artificiais e subsídios para alguns artigos, de primeira
necessidáde determinou sua fuga para países, vizinhos
pelá brecha �ntre o mercado doméstico e o mercad�
iriternacional: O govetno suprimiu, \ anteontem, um

/ subsídio ab preçó interrio do trigo que,nos últimos 18

meses lhe-custou cerca de ,100 milhões de dólares e
.' '

, denunciou a veda de arroz, açúcar, leite, cime�tci, óleos
I

com'estíveís e �umerosos outros artigos de
.

primei�a '"
necessidade na Venezuela e Equador onde conseguem

p/reços maís altos. ,I
.

/
- A queda nos mercados internacionais dos ,preços d,e'

produtos básicos e.x,portáveis, especialmente do café e ,do

algodão,' pode afetar gFa.�emepte Ó ritmo do c0il'létcio

ext�rior que registrou um aumento anual de 48( por
cento desde 1971) )

- As chuv:_as torrenciais dos últimós dias provocaram,
pela.segunda vez em menos de, três meses, a interrupçãó
dos transportes rodoviários entre Bogotá, o' principal
centro consumidor e produtor indust�ial do, Pilís, e as
regiões orientais onde grandes colheitas e�tão ameaçadas
por falta de transporte, enquanto que a capital enfrenta
séria� dificuldades por falta de alimentos.
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Em sessão realizada na tarde de ontem, ri Tri- Rony Zaniboni, 1264; Rui Pimentel, _l252; Satur
bunal Regional Eleitoral efetuou o sorteio dos nino Dadam, 1207;' Teófilo Tavares, 1202;
números dos candidatos a deputado federal e es- Venicio· Tortato, 1221; Wilson Demos, 1251,
tadual dos partidos ARENA e MD� e que concor- Walderniro Colauti, 1208; Aldo Pereira de Andra
rerão a eleição no pleito de 15 de novembro. de, 1201; Aristides Bolan, 1222; Benedito de

Com a presença de 7 juízes e sob-a presidência Carvalho Netto, 1235; Celso Ivan da Costa, 1238;
do Desembargador Ary Pereira Oliveira, presiden-

.

Admond J. J. Saliba, 1216; Elgydio LU!lard�,'
te do TRE, o .sorteio efetuou-se com relativa rapi- 1263; Epitácio Bittencourt, 1223; Fernando

c dez, embora quando da indicação 40s números Bastos, 1254; Fioravante Massoliní, 1231; Gentil
dos candidatos a deputado estadual pela ARENA, 'Bellani, 1262; Hélio Carneiro, 1249; Homero de
a omissão de um número e o aparecimento de Miranda 'Gomes, 1258;,Milton Carlos de Oliveira,
outro já pertencente a candidato a reeleição, im- 1219; Nelson Pedrini, 1237;' Octacilio Pedro
pusesse a efetivação de novo sorteio. Ramos, 1218; Ralf Knaesel, 1203� Sebastião

No momento dó sorteio foram respeitadas as Netto Campos, 1220; Wilmar Ortígari, 1229;
vontades dos candidatos à reeleição que tivessem Zany Gonzaga, 1243.
manifestado o-desejo de continuar com o número Pelo MDB para a-Assembléia: Aderbal Guarani
com o qual concorreram as últimas -eleições, da Rosa, 1120; Antonio Menezes Lima, 1124;
acontecendo ainda nos últimos instantes antes de Carlos Büchele, 1122; Dejandir Dalpasquale,
findo o prazo, a entrada na Secretaria do TRE, de 11 06; Delfim de Pádua Peixoto Filho, 1121;
/três pedidos" de impugnações 'contra candidatos Fausto Lobo Brasil, 1135; Manoel Vitor Goncal-
da ARENA. ves, 1108; Murilo Sampaio Canto, 1132; Nelson'

RELAÇÃO Tófano, 1131; Waldir Buzatto, 1137; Acácio
Com a oficialização dos números sorteados é a Pereira, 1105; Ademar Willrich, 1109; Armelindo

seguinte a relação dosnúmeros por candidatos, Massocco, 1116;Casildo João Maldanes, 1104;
considerando-se tanto os concorrentes à reeleição Cleophano Muthes Bernardoni, 1101; Celso
como os demais: para a Câmara Federal 'pela Amorim Salazar Pessoa, 1140; Egon Flores,
ARENA: Adhemar Garcia Filho, 216; Angelino 1133; Elmar Aloisio Zimmermann, 1107;
Rosa; 206; Eduardo Santos Lins, 209; Evaldo Eugênio Nicolau Stein, 11 03; Evádio Paulo Broe

Amaral, 207; Henrique Córdova, 212; Luiz ring,1129;FranciscodeAssisKuster,1138;Hen-
Adelar SoIdatelli, 211; Nereu Guidi, 210; Nilton rique Arruda Ramos, 1114; Imar Rocha, 1Í34;
Rogério Neves, 213; Abel Ávila dos Santos, 204; Jacob Anderle, 1118; João Manoel Vicente,
Adhemar Paladini Ghisi, 202; Albino Zeni, 214; 1113; João Ramos Martins, 1130; Jorge Gonçal
Aroldo Carneiro de Carvalho, 215; Dib Cherem, ves da Silva, 1112; Lauro André da Silva, 1123;
:408; João Cândido Linhares, 201; Pedro Colin, Lauro Vieira de Brito,1119; Lourenço Antonio
203; Wilmar Dallanhol, 205.. Brancher, 1146; Luiz Carlos �runel Alves, 1102;

Pelo MDB: Cesar Correa Nascimento, 102; Manoel Carlos de' Souza, 1144; Miraci Deretti,
Francisco Orestes Libardoni, 104; Jaison Barreto, 1128; Ney de Aragão Paz,' 1110; Nilson Germano

103; Laerte Ramos Vieira, 105; Ernesto José de' Zankowski, 1142; Pedro Medeiros, 1'115; Rogério,
Marco, 101; Iyai Zilio, 108; José, Thomé, 110; Adolfo Rudolf, 1127; Rogério Martorano, 1126;'
Luiz Henrique da Silveira, 111; Milton'Pompeü Roland Harold Dornbusch, 1145; Silvio Silva'
da Costa Ribeiro, 107; Romeu Sebastião Neves, Sobrínho.j j j j , Walmir Wagner, 1125; Marcos
112;Walmor Paulo de Luca, 109. Hirio de Oliveira Schiefler, 1143; Leopoldo

Para a Assembléia Legislativa, pela ARENA: Jacobsen Júnior; 1139; Sérgio Flores Lino, 1111;
Abrahão João Francisco, 1232; Adherbal Vícente Hélio Luiz Correa, 1136; Aristiliano Melo de
Schaffer, 1244; Aldo Menigattí, 1260; Antonio Morais,1147.

' •

Carlos Gottardi, 1236; Antonio Henrique Bulcão

\ Viana, 1205; Antonio Pichetti,r1267; Antonio IMPUGNAÇÕES
:. ',I Sebastião Peixer, 1266; Arno Seara, 1234'; Archi- Ainda na tarde de ontem, atendendo ao prazo

medes Naspolini. Filho, 1253; Áureo Vidal final que se encerrava às 18 hoí:as daquelr dia,
Ramos, 1224; Dilney Chaves Cabral, 1247; deram entrada na Secretaria do TRE as seguintes
Djalma Mondo, 1211; Egydio Volpato, 1217; _ impllgnações: tendo como denunciante o ex-pre

Euclides Visconti, 1242; Francisco Kaesemodel, sidente do Diretório Murucipal do MDB' de

1256; Francisco R-egis, 1212; Guilh,erme José Florianópolis Valmor Bion está senllo impugnado
Missen, 1215; Geraldo Mariano Gunther, 1265; a candidatura de Adherbal Schaeffer, concorrente
Gervásio José Maciel, p06; Hamilton Batista' a deputado estadual pela ARENA, anunêiando-se
Seifriz, 1246; Harry Kormann, 1250; Hélio como motivo o cargo de chefia atualmente exer

Tlúbes Bleyer, 1268; Horst, Domning, 1225;' cido pelo candidato na Empresa Rodoviária Ex

Jaime Júlio Will, 1259'; Jayson Prates Silva, 1226; presso Brusquense.
, José Aleixo Dallagnelo, 1209; José Mauro da Contra' WaldemiFo Colauti, candidato a depu-

çosta Ortiga, 1210; José Camargo, 1213; Joãq tado estadual tendo' como denunciante Waldir

<S;orrea 'Bittencourt, 1214; Julio Cesar, 1239; Buzatto, sendo apn,sentado commotivo o fato de

Ufian Slovinski, 1255; Luiz Antonio Soáres, o primeiro estar exercendo o·.cargo de diretor do

,1257; l\{artinho Herculano Ghizzo, 1240; Nelson HospitàI,Miguel Couto de Ibiramà e, contra Sa-

Morro, 1245; Narbal Andrade de-LSduza, 1230; tumino Dadam, 'também 'càhilldat0 a deputado
, ,,"Nabor Lemos, 1261 � Nagrb Zattar, 1233; Newton estadual, pór Egoil' 'Flores, tendo em 'vista o

Borges da Costa, 1248; Nilton Custódio da Luz, mesmo estar respondendo processo quando de

1204,; Moacir Bertoli, 1228; Onacli Luiz Fabrin, suas �tividades com.o ex-prefeito de SãolDomin-

1227; Prudente Cândido da Silva Filho, 1241; gos.

"O novo diálooo político, em que de
vemos nos empe;fuar nestas eleições, deve
ter em vista restabelecer lO real SIgnificado
da atuação política e despertar nas atuais
gerações o senso exato de suas respopsabj-

.

lidades, diante dos graves problemas com

que se debate a Naç'ão", afirmou ontem,
rem entrevista a O ESTAOO, o deputado

,

Adernar Garcia Filho, da Arena, ao se re
ferir à importância dO' pleito de 15 de no-!
vembro para o fortalecunento e aprimora
mento das instituições políticas.

- Aos golíticos - acentuou - cumpre
não incidir nos mesmos métodos do pas
sado, e trocar o debate estéril e as prega
ções demagógicas pela análise serena,
objetiva e realística dO's problemas que es
tão a exigir solução. Aos que vão compa
recer às' urnas - que também são respon
sáveis - cumpr� não se deixar iludir por
artifícios enganosos e discernir entre os

que prometem o que não podem cumprir
e os que dispõem de condições para repre
sentá�los junto aos órgãos de decisão.
Creio que esse é o objetivo correto de
uma campanha /política:, de um lado, a
análiSe dos nossos problemas e dos temas
que conduzem ao aperfeiçoamento maior
de nossas instituições, e ôe outro, o dis
cernimento entre aqueles gue possuam as

�elhores condições de sinceridade e capa
cI�ade para tratar da satisfação de tais an-
seIOS.

' -

AC5 completar' a sua segunda legislatu
ra" na Assembléia, o deputado Ádemar
Garcia Filho vai agora concorrer a uma

vàga na Câmara Federal, }'retendendo utilizar, na sua pregação, 'a franqueza nas

palavras e a sinceridade nús propósitos,'
mesmo sob o nsco de perder votos".
"Muitas vezes é fácil explorar o sentimen
talismo do povo, com promessa� vãs ou

referências sobre o custo de vid!!; ,alários
e outros assuntos que interessat7 ! direta
mente .à economia faíniliar", �saltou,
"mas essa não é a maneira COl!

s de fa
zer política. Cedo ou tarde O' pro saberá
que ,está sendo enganado. Dera I 'o ,não
aumenta salárips nem pode d�· O r pre
ços dos gêneros alimentíciolO de c me-

didas decorrem de um comr meca

nismo de planejamento !,iirctomadas e liga
do ao controle. ôa inflação. à aplica slado
re,s �abe examinar e votar

'specific�nt�s,pubbcos, os planos de gov R í ro rOje-
tos que nos diversos set ec p ser

J dos Estad .

�-. lomáticas, c� __

,stados".
-----------------

. ;

Os 'erros que

a, politica.' n�o

admite mais

Adernar G. Filho:-enumerando'distorções.

executados para a promoção do desenvol
vimento. A suà tarefa é de colaboração e

integraç�o com os demais setores, servin
do de elo entre a opiniãQ pública e aque
les. que executam as metas públicas.. A
obrigação de quem faz ,pohtica hoje é
falar francamente ao povo, procurando
conscientizá-lo desta reruidade. Não se de
ve, pela volúpia do voto, incidir nos mes-
mos erros do passado". ,

.,

Mais adiante, o deputado Adernar Gar
cia Filho observou que "o problema da
política brasileira é um probléma de com

portamento, dos própnos políti(i;os, mas
também é um problema de forma política
do povo." E 'explicou: "Tem-se, muitas
vezes, uma idéia distorcida do que seja a

fun�ão do deputado. Para muitos, deputa
do e quebra-galho {las repartiçõe�, ou, na
clássica defmição, um servente de gravata,
que percorre os órgãos públicos tratando
de requerimentos ou coisas semelha,ntes.
Essa iôéia precisa sermodificada. Já não
estamos mais na época' da política de
quarteirão. A sociedade avança numa ve

lociqade cada vez mais espantosa, e os ho
mens públicos precisam se voltar, com to
das as suas potencialidades, para a solução
dos problemas que <ilecorrem dessa evolu
ção. 'Isso requer preparo, estudo,' dedica
ção permanente, e acima de tudo compre
ensão exata da dim�nsão desses proble
mas, para que se lhes atribua p�iorídade .

adequada. Fnquanto o deputado se'-ocupa
de problemas �articulares de seus eleito
res, ele está afastando-se dos seus reais
compromissos para com a coletividade."

Q:andt de Oliveira: inaugurando obras 'da Cótesc,

Acúmulos de processos
preocupa Juiz, Federal

Recebido com uma homenagem prestada por todos os

funcionários da Justiça Féderal de Santa Catarina e um acúmulo.de
processos inscritos para julgamento que alcançam a casa dos 5,5 mil, ;

Q Sr. Jonas Nunes de Farias iniciou na última segunda-feira�o
exercício de suas funções no cargo de Juiz Federal Substituto de .

Santa Catarina
.

O novo magistrado, no cargo e também na idade - 36 �os :,
tomou posse, no último d\a 13 em )3rasília, perante os preside!ltes'dq i

Conselho de Justiça Federal e do Tribunal Federal de ReclÍrs9s;, ap§s i I

ter se classificado em 140. lugar no concurso de q,lle partiCipou'
juntamente com ·ou4.os 293 candidatos. .;

,'l,

Referindo-se ao trabanlo acum�lado desde agosto de 72, quando
'o último Juiz Federal Substituto, Péricles Prade, foi promovido para
./ São Paulo e deixou .o cargo vago, disse· Jonas de Farias que
juntamente com o titular da Justiça Federal, Hervandil'Fagundes,
com o qual todo o volume de processos a ser julgado é dividido '

equitativamente, "em aproximadamente dois mesés o serviço
atrasado será recuperado".

Contudo, o acúmulo de processos foi descrito pelo juiz Fagundes'
como "normal",' seguido de uma argumentação gue 'afirmava::
"somos uma vara única e não somos suficientes para atehder,a'média

'

diária dos processos que aqui dão entrada" (mais de cinco por, dia).
"Esse. volume de, processo que tende a aumentar a Cada' dia,

justifica a criação de uma segunda vara, razão por que· sugeri' ao
Tribunal Federal de Recursos essa ampliação da Justiça 'Federal de ;

Santa Catarina", declarou o titular do Tribunal dy Justiça.- / .

Até 1971, quando foi efetuada a última ampliação da. Jtlstíça
Federa.l, o Rio Grande do Sul possuía três varas, o Paraná duas e

Santa Catarina uma apena� Nessa data, enquanto o Rio Gr3.llde do
Sul passou a cinco e o Paraná ganhou mais uma, Santa Catarina
"lamentavelmente permaneceu com .uma'.', como se referiu o novo

juiz, Jonas de Farias,
- ,

Os dois dirigentes da Justiça Federal catarinense foram unânimes
em afirmar que "no momento acreditamos seja' a criaÇ.ão de uma

segunda vara a solução para dar vasão ao 'crescente número de '

processos e que na ordem natural das coisas já deveriá ter sido
criada".

o Ministro d1i� Co��ni;'�ç'õ�s, Euclides Blum�hau, hoje às, 1 7 h�las, devendo diri-
,Ouand! de Oliveira:, chega hpj!! ào' Estado, 'gír-se ao Garden Terrace Hotel, onde ficará
onde ja se encontra o presidente da Tele- hospedado, Entre as 18 e 20 horas fará
brás, General JoséAntõníode Aleneastro e .uma visita às instalações da Cotesc � Em
Silva.,A programação 'ministerial começará bratel, devendo logo a seguir participar de
em Lages, onde a éomítíva.desembárcará às UIl}' jantar no restaurante Froshín, com di-
9 horas, .seguíndo-se :vis�t!l$ ,às obras ,da retores da Cotesc, representantes da Em
Cotesc e da· Embratel.. As" 1Q horas, .o br�tel, Prefeito Félix Theiss, o Comandante
Ministro das Comunicações e' seus acompa- do 230. Batalhão de Infantaria e demais
nhantes seguirão Para Rio do Sul,' de 'onde convidados,
à tarde vão se deslocar. 'para Pomerode, 'no
Vale do Itajaí, cujacentral será inaugurada r JOINVILLE
às l..5h30m

.

.' :
.'

"

' .' ;", .

"

O"'Ministro chega às 12 horas de ama-
As, 17 horas, o Ministro Buclídes nhã, no aeroporto de Cubatão, onde será

Qu and t , chegará .a .Blumenau, onde recepcionado pelo,Prefeitç Pedro Ivo Cam
par�lclpara,d� um jan.t�� 1��011l1;ll1 e pernoi- pos,e outrasautondades. A tarde, inspeciotara. Amanhã, o, roteiro incluí a entrega nara as obras da Cotesc e corihecera suas

ofi�i� da central de ��par e avisita li 'I).?yas. instalações, que "incluirão em breve
J oínvílle, on�e o MI��tro .Quandt de Jóinville no sistema. de discagem direta.
Oliveira também manterá contatos do ln- '; Ainda à tarde, o Ministro Euclides
teresse d� programa de realizações de sua Quandt de' Oliveira, irá se encontrar com
rpasta, devendo no dia seguinte se deslocar alguns familíareresídentes na localidade de
para Curitiba.' Na Ca}>i,tal paranaense, inau- QJ.liriri,' onde nasceu sua mãe. O Ministro
gurará o sistema DDD pára. Ba.p.deiran��s e das Comunicações pernoitará em Joinville e
o posto de escu,ta do DenteI, além de VISItar 0'0

_ dia segumte viajará para Curitiba.
,a sede, da ECT e participai qe solenidade na Fázem, parte do roteiro do Ministro, as

Telepar. " , ;,' ' cidades catarinenses de Lages, Rio do Sul,
BLUMENAU" Indaial, Pomerode, Blumenau, Gaspar e
O Ministro das Comunicações chega ,à Joínvílle,

I �
-,

.
.

, f"l."

'. .,.' .
/

Telebrás vê' processos catarinenses
,

Visitando ob;as'da,Cot��c', est�ve ontem
'em, florian?p<_>lis Q. presidente 'da: Telebrás
'general Jose AntOnIO de Alencastro e Silva
'tendo afirmado à imprensa que, "Santa Ca:
íÍ�riIia está .se �esenvolve�,�o'�entro do p!e
NISto, cons�derando-se, a� dificuldades �e�ai,s
,na obtençao de matéria pnrna que impe-
i .

-' �

'jem um melhor desempenho". Declarou
ainda que nosso Estado, ��p'-ir6 a� que.pre
ve o Segundo Plano Naciorial de Désenvoí
vímento, '''deverá contar até' 197!i com 160
mil terminais télefõriícos." ,

"

'.,
' ,

Silva seguiu ainda ontem para Lages onde'
hpje se encontrará com o Ministro' das
Çomunicações Euclides Quandt de Oliveira,
tendo declarado- ainda quando de sua visita
à Cotesc que "Santa Catarina está se desen
volvendo dentro do previstó, efetuando a
�?' lo

'Cotesc 'as suas obras dentro do esquema es
tabelecído, sendo que há de se atentar que
a dificuldade de aquisição de material e até
a falra de mão de obra, são problemas exis
t�il�es em todo o país e impedem maior
rapi<l_ez das atividades". "

G,trerra à meniJ1gite tem,

34 mil doses de vacinas
-.

_ Chegaram ontem às 16 horas, as 34 mil doses de vacinas !contra a

meningite, procedentes de Brasília, e que serão ap,licadas, no�,
próximos dias pelo Dasp, exclusivamente no pessoal de Saúde qué
lida diretamente 'com os paciéntes e nos contatos (familiares) de
cada enfermo. '

A informação foi ,prestada ontem 'pelo Secretário da Saúde, Sr.
Prisco Paraíso, acrescentando que a partir de outubro sucessivas
remessas deverão ser enviadas aO Estádo, com o recebimento de' Relo
menos 500 mil doses para a cobertura da população na faixa etária
de O a 15 anos, nas cidades com mais de 50 mil habitantes, pára o

cumprimento da segunda etapa do programa de combate a

mel1ingite.
..

O Secretário informou que, numa terceira etapa, será vacjnà,da
toda a população infantil do Estado, "nada imp edindo gue na
decorrência de estudos que vêm sendo realizados pelo Ministerio,da
Sàúde, com, a assessoria internaciol1al da Organização Panamericl\Il�,
possa tam?em haver cobertura da população �dulta, sendo que.tuqo
IstO devera ,acontece� antes da chegada do proximo ,inverno ou seja
antes de maio", "

, - ,

O Secretário informou ainda que o Dasp já está com a

programação preparada e com condições de armazenamento da
.

vacina em temperatura abaixo de zero grau, sendo que o prograJfIa : I

deverá levar em conta a perecibilidade da vacina após a sua diluição, I
As vacinas serão aplicadas através de pistolas injetoras por equipe
especializada do Dasp. .

," Res�altando que até 19?9 o Br}lsil'possa
se eq�lparar com a Argentma, _rals melhoratendIdo no setor, de comurucações da
'América do Sul, disse também o pr�sidente
�,�' Telebrás que, "pelo rlano Nacional de

Dés,envolvimento o Brasil passará de
.� ;400.000 terminais telefônicos para 8 mi·

mene, �ara as i�si�àçÕéS ,d,a�C?t��c: Visitou lhõl;1s;, sendo, que Santa Catarina também
.0 predio da no-ç;a centrál telefomca o:p.de e�t� muito. bem .in�luíd}l pois irá contar
lhe foram mostrados os novos equiparnen- com 160 rrul terminaIS ate 1979".
tos e indicadas as atividades-,a·serem ainda ,;, i� ",'

,

feitas paJ;a'a éúnclusãd 4a ,CeJ)tral' em :de- " !'.l.!iformou também o presidente da Tele-
.

•

,'.: "/ _': '. :: "�' ,; .

'.

br��',àós diretores, que no dia de ontem foi
zembro,segumdel postenormente, Rara VlS1ta assmado em BrasílIa o contrato de aval de
d� nov,as. instalaçõ,�� da EJ!lbratel, tbdos �s empJ;éstimo recentemente obtid.o péla l

dOlS predlOs sendo sltuad,os na praça Perel- 'Ço�esc e no valor de 15 milhões de dólares,
ta Ohveira. ,', -

.'

•.
",.

.

:.,', estando portando o empréstimo já regis-
O general José Anteruo de Aléncastro e'.>..ttl!dojúJ Banco Central. .

. .
-

! t,·,: ...

BB1. INCLUlDA .

O presidente da Te1e-brás 'desemba�cóu
,no aeroporto Rercílio Luz às 13li45m; de
ontem.quan40 foj Íêcebido pelo presidente
,da Cotesc, Douglas Mes(Iuita, e delIijtis,diFe�
'tores da empreSa, tendo, rumado, imediata-

.:! '

-A·, crise' unTversal do
"

"

'Pàder + Legislativo
'1,'

A "crise do Poder Leg;,slàtivo" fo(um evolução do processo constitucional brasi
dos f(�mas focalizad(J� no Çufs_o d� Infor..- leiro até nossos dias, o .confererzcista acen
mação, PaUtica que àArena ptpmoveu e'lJ tuou�' '�A modernização do processo legis-

.

Joinvi/le, no último final'de semana, àtta- lativo é fator importante para o ingresso
vés 4e 'sef,t Instituto de Fm;ltlação 'e E.stu- das. Casas Legislativas nas soluções institu- -

dos pon{iços. O conferenr:sta, ,Patl{o danais neces�árias, sem ofensa aO desen

Afonso Martins de Oliveira, disse que a v.olvimento e à estabilidade dos poder�s.
"crise" tem 'causas remotas,: e ;que as sol�- Vem, então, a grande inte"ogaçao: qual o
ções 'para contorn{l-la não foram ainda' en- caminho a seguir? Jânio Quadros, em re

contradas pelos estudjosos da ciência pó- �ente ,entrevista sobre "Watergate", diz

lítica.,
' que o importante é o destino do presiden-

"Segundo alguns", (u:en'tÚou, "o fenâ- éialismo. "Se este não for autoritário, na

nieno é universal e inici'du�se logo após ó extensão das' prerrogativas e na capacida
término da primeira Guen.aMundial, com' de das decisões, os Estados continentais
o surgimento de algu111{ls crises.econâmi- tOnzar-se-ão ingovernáveis': ConCluindo,
cas e financeiras que exig;am providências afirma: "a debilitação do Poder Executivo
emergentes e imediatas, sem procrastina- yàn.kee atinge a Nação e o próprio Oci

ção e, delongas. TentaFl�m'()s Executivos, dente,. enquanto o fortalecimen_to do Le-
'particularmente alguns europeus e -sul- gislativo a ninguém favorece ': Eclaro que
americanos, tornar medidas' de conteúdo o ex-Presidente coloca o problema em ter

le'kislativo, através de artifícios, visando mos de confrontação de poderes. N/io é
resolver os proble�s graves' que atingiam mais admissível essa filosofia, radical e ge
os respectivos países. Apareceram os'pri- radara de crises. A solução de contorno

meiros c9njlitps entre os Legislativos e os pode superar urna crise, permitir uma saí
Executivos. Estes, tendó em' vista as $oli- da, mo.s não resolverá em profundidade o

citações nacionais e internacionais; [9rdm, assunto. Não podem os Parlamentos viver
cada vez mais' velozes' em '$uas deds,õeSi rJo·passqdo glorioso e liberal e do poder
hvadindo a, competência çiáqueles" até p/era;: não podem viver e_sperando uma

sua total eliminação, 'paíS, já, agora, e't}ten- solução ideal para a sua permanência; não
diam que a sue; permanincia 'se/or.nava po.dem que�er impor soluçõe�, futuras
fator ,de per,türbqção para: ã .marllit'enção cC?l!t:.a g. reafldade 10 momento. '.

.

dos' róprios iOl?er�os. 'Assim,·.paula'tiiuz- .;. -:-�O"�ebate :sta aberto - :onclu� - e

menfe, na Américd iatiiÜJ e na Europa, osjc!en�stas nao �hegaram al��a a uma

alguns Parlamentos ou foram se acamo- cC!nçlusao. V:al� clt�r o qu_e dlzza o er:zt-
,

' : '., '," nente. constltclOnallsta Joao Mangabeira:
dand� ou' fO�(lm _des,!parecendo: ,çQ.'!l a !{4;o.,clegislador, como ta� basta rIXar as
eclomo da segunda G_uer�aMundzal, quan- urandes- diretrizes leuais e as urandes re-
d t

_ ,

stí1Vam total- o" , ó" ó"
o as a enç.oes naclona�s e.

_ gras normativas, para que a sua função de

me!'te volta�as para a :ll��r;���ao .de s:� le�slqr: se exerça com eficiência e perfei
palse_s oU,para a !ua sbbr:evlVencla�e(), çpo. Numa época dominada cada vez mais
Naçao, nada se pode fazer no sentzdo do ". , , .'

r estabeledmento do poder polítzco' pó,. p{!M� tecmca e em que, por ISSO. n:esmo,
excelência; Foi exatamente neste momén- grar:z.de parte_ dos problemas sUJelto� ac:
to que ,começarilm,a surgir. os tecl'Joeratàs Le�lslatlvo sao fun.damen�almente tecm

.na elaboração' legjslativa; '!jo Brasil) em' co; o pap�l do le?,slador � o �e fir;na: as
1939; foi criado, 'nos Estados, o.Depqrtá- regras g�r�,s e �eIXar aos orgaos tecn:c?,s
menta Administrativo, cuja denominação d�. ad,?,llm�traçao, ou mesmo do Judlcza-

P os teriormente
.

passou para Conselho no, dispor sobre os pormenores com a:

Administrativo, que tinha 'por competên" proficiência de que somente eles são cápa
cia aprovar ou rejeitar projetos de décte� zes. Ao Poder Legislativo à função que
tos-leis que qevessem �er baixados' jl'elq t ddos os dias lhe sobe de importância,
governador" aprovar projeto.s de O�çamel'!- como órgão máximo de r.epresentação po
to, fiscalizar a ,�xecuç,ifo /orçamen(árta e pU[(l,,< é a de firmar as diretrizes políticas-'
o.utrqs medidas da mesma fYflPortânci�. dà listado e a de exercer a fiscalização e o

Eram, p,ois, verdadeiros,conSel"qs 'legisla- controle sobre os outros poderes, consti
tivos. Estes conselhos, �{!m dÚ,vüja, forma- tuindo-se paFa' isso num fOlUm aberto à
ram os primeiros tecnocratas na elabora.� manzfestação livre das correntes partidá
ção das leis, criando urna trudição na r.ias que o compõem, com poder dramáti
administração pública brasileira". co mais forte que o da imprensa, do rádio

Mais adiante,. depois ,,�e comentar a ou do comício':
"

,
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Cartas

NOMEAÇÃO'
o jornalista Gustavo Neves',

em sua coluna nesse diário, fez
publicar, dia três do corrente;
comentários desairosos e ofen
sivos à minha pessoa, sob o

título "Para a Compostura Po-
lítica",

'

"

','
Referidos .comentãríos pre

tendiam contrariar e desmentir

declarações minhas sobre no·

meações feitas: ultimamente
pelo Senhor Go.vernador..

Não tendo' citado núril(�ro
nenhum, quis ele apenas, com
adjetivos., agradar' o Senhor
Governador e dar a mim lição
de moral. {.,

,

Confirmo o .Ievantamento

que fiz, todo ele calcado 1').0
Diário' bficia!' do Estado, já
agora terminado. Foram, real·'
mente, 1.118 nomeações, das.

quais o Senhor Governador,
depois de negar todos, já admi
tiu a existência de 1.014. ..�.

As contratações foram de

janeiro a agosto (16) 'em nú
mero de 740, que tenho urna

por uma; nome' por nome,
com os respectivos vencimen
tos.

Há, ainda, as. renovações e

prorrogações' de. contrato em

número de 1.285, somando tu

do, até 15 de agosto, 3.143
(três 'mil cento e quarenta e

três).' ( ..•)
Por' isso, 'devolvo ao citado'

jornalista a lição, de compostu
ra ,que pretendeu aplicar-me.
Henriqué Arru!la Ramos. Capi-
tal.

.

BEMFAM
,

Na qualidade de responsável
pela clínica 09 de Itajaí da So
ciedade Civil Bem Estar Fami
liar n o Brasil. encaminho a

V.Sa. o regulamento do con
curso sobre "Homem, Meio
Ambiente e População", que
esta Sociedade está desenvol
vendo em âmbito nacional, no
ano dedicado ,a- População
Mundial. '< "'.

Somente a título de ilustra-
.

ção,'inforrnafues' a V:Sa. q\ie'o
nosso trabalho' 'a tinge as se

guintes cidades: Balneário
Camboriú, Itapema, Ilhota,
Gaspar, Brusque, Blumenau,
Luiz Alvés, etc...
Estamos' atualmente com

9'.114 mulheres, autorizadas

por seus esposos para receber

orientaç,ão de como se planifI.
ca a família. Realizamos até
agora, desde �968,. 10.365
exames de IdÍl�gnóstico precose
do câncer, bem come, 80.696
consultas.

Caso V.Sa. qJ,leira conheoer
de perto nesso trabalho em

pról do Planejamento Farni-
, liar. DiagnóstiGo Precoce ,do
Câncer,' este,ri-lid'ade e

Orientação Familiar, coloca
mo-nos a seu inteiro dispor à
rua Pedro Rangel, 130, em Ita-,
jaí. Dr. Walter P�es.

PAULA RAMOS,
É preciso que lOS torced<;lIes

,

do Paula Ramos pensem no

soerguimento deste clube para
movimentar o futebol da Capi-'
tal que cóntmuárá com falta·
de motivação se, depender' do
Avaí e Figueirense. Creio que
não haverá dificuldade, uma

.

vez que a própria' Universidade
Federal de 'Santa Catarina dis
põe ,de 'e x celentes, ,atletast
Quanto ao campo, não há pro
blema, já que o; do clube, si.
tuado na Trindade, é muito su

perior ao da Boc�iúva.Avelino
Motto Coelho, FiorianÕ'polis.

----!�--_.�.-._- _._.
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desafio da' cidade
Apesar de caminhar já célere com engarrafamentos de tráfego' to dé metrôpele. A velha ponte

para os seus 300 mil habitantes, muito mais problemáticos.' Hercílio Luz· estoicamente à
população que' terá ao fim deste 'A partir dos anos 60, quando postos desde 'Í92� - chegou are·

, sêcu I 0, Flor i anôpotis cresce' Florianópolis começou a se trans- gistrar a passagem de 45 mil veí
verticalmente sem perder alquns

'

formar ao impulso da 'construção -, culos no verão passado,
vestígios que ainda a identificam civil, todo um elenco deprovi- , Essas"atribulações trazidas pe
corno urna província: Talvez seja' dências administrativas deveria lo progresso deveriam merecer

a Capital catarinense a única de ter sido acionado, a fim de dotar urna atenção mais apurada por
todas as demais sedes dos Esta, a Cidade que crescia de instru- parte do poder público municipal
dos brasileiros a ter suas. ruelas mentes infra-estruturais com os' \- que pr.ecisa tratar os problemas
pavimentadas a paralelepfpedos. quais enfrentar as vicissitudes de urbanos com soluções dimensio-'

,'E mesmo entre as Cidades brasi- um crescimento abrupto.
�

nadas sequndo o seu gra� dê ur,�
leiras que ainda adotam calça- ,A explosão demográfica tam-. gência e de -gravidade.
rnento tão rudimentar, nenhuma bém se fez .sentir na Capital, com' A adrninistraçãoido município
delas, terá ruas tão precariamente ,um creseimento populacional da precisa debruçar-se sobre esses

conservadas, e uma pavimentação ordem' de' 3% ao' ano - um dos problemas, pois já não' é mais
tão irregular.

' .

mais elevados do Brasil. A densi- possível ignorá-los. E se uma no-

Veículos com sua vida rnêdia dade demográfica concentrada va ponte. está em construção.. e
de 3 anos, ao rodar pelas aciden- trouxe problemas certamente na verdade é impossível evitar
tadas ruas de Florianópolis" tem mais sérios que a bucólica Fleria- que as frotas' de veículos eres

sua Vida utií reduzida conside-
"

riôpolis dos ànos 50 imaginava: çam, a Prefeitura precisa criar no
ravelmente, pois não suportam as, suas calçadas ficaram estreitas de- vas fontes de receita, ou incenti-

I
verdadeiras crateras que prolife- mais para tantos pedestres: e co- var u,ma conduta administrati�a
ram por todas as ruas do períme- mo consequência estes passaram de mutua e estreita coleboraçâo.
tro urbano. O desgaste destes veí-. a invadir as ruas. A/frota de veí� com o governo do Estado, para
culos é duas vezes,maior que o culos automotores quintuplicou, que, a própria Prefeitura não seja

'. verificado nas Cidades que Item de 1960 para cá e as-ruas secula- transformada em mais um órgão
suas ruas asfaltadas - ainda que res passaram a receber um trânsi- inócuo e apenas dispendioso.

,' ..
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,Atividade eultúra'
\

.

:Já tive oportunidade de revel�r aqui nes, o professor Lázaro Ludovico Za-
o labor cultural em que, desambiciosa- menhof, e que parece muito corrente

mente, se empenha o professor Abelar: em' todo' o mundo, havendo .no Brasil,
dq Sousa, que, depois de haver, por atualmente'l diversas orgqnizaçáes espe
mais de trinta anos, prestado notáveis ,cialistas.
serviços às caUsas da educação pública, Todavw, áiste o Volapuk, nutrin
em postos de relevo da administração' do-se nãó apenas do devotamentà per
estadual, continua a dedicar-se a no- sistentes de numerosos homens cultos,
bres pesquisas culturais, roubando ho- mas 'também de altas instituições
ras de descanso na merecida aposen-

r

culturais especializaç1a$, Com algumas
tadoria com que o Estada o premiou. destas mantém relações o professor:;--

" . . Abelardo Sousa, que é mesmo sócio. de
Neto do pr�fe�so� ,fase Braslllc,lO de: a I gumas, tal a repercussão que os seus'

Sou.sa._que foz erudltQ lente da �ess� estudos têm obtido no exterior.
antiga Escola_ Normal e :t� c:utros mstl- � Autor duma adaptação, para' atutos de ensmo se�umf.arzo o Profe�s?r língua portuguesa, dum compêndio doAbe!ardo So,usa .lh� h01!�a a memorza, professor iohan Schmidt, trad,uzindcro
num �f!o estudo ,blf:!grdflcO que aguar-, do' A lemão, o professor Abelardo
da edlçao e devera v,lr a lume em breve.

S
"

b d S
.

dad R'h .

Mas, das buscas que realizou para ela- (_!usa, te m�m {? a, �cle(SO�l)
el

b
'.

�

d b' ,Fia através do exa- raopre _ana e mgulS ca
"

-

I
oraçao �s�a lOgraJ'

.
.

. tal uma auspiciosá notícia publicada
me das ativldades ,erudltas de seu, av.o I'· I

.

"A C'd d'" d R'b l' ';;0',.'

d b
.'

t '{-"; pe o fama l a e, e l e r..
em varzos setores o sa er ,Clen IJlCO, Preto, São Paulo _ em cujas colunás
fhegou el� a empol�ar-s� {!or aspec,to�, lhe são feitas honrosas referências às
de conhecl,mentos IzngulStlCOS ,d? P(}!z- 'pesquisas e difusão que está realiúndo
glota que era o professor Brasllzcuj de .

. .

.

A"

'

Sousa - e surpreendeu o carinho que so�re o Vol�p�k Nun:za cro�lca '�. res�
.

aplicava à divulgação dq_s língl.lqs cria- pelto. de atlv!dades cultur�ls, hq ex-'

das por sábios idealistas para uso' In ter-
,

preS$IVaS alusoes qos trabalhos do prcr
nacionaL fesso': aatarinense, que, neto dum'gran,

Assim era o professor José Brasíc de'cultordo Volapuk, retoma do 'aVÔ o

I icio de' Souza fervoroso cultor do idealismo que inspira a quantos
Volapuk, idioma auxiliar, lançado pelo sonham com a mais estreita aproxin:uz
Bispo Dom João Martim Sç:hlayer, na fão dos povos, prec.onizandcra por um
Alemanha,vno último. quartel do. século dos fatores mais importantes: a língua
passado. comum, pelo menos. concebida como

Como se sabe, o Volapuk não 10- meio auxiliar de mais fácil comunica-.
grau o êxito do Esperanto, que apare- ção. _ ,

ceu depois, criado por um sábio paiO- I E justo louvar os pacientes esforços

assim aplicados, não somente ao. apri-.
moramento cultural dos povos e àsfa
cilidades de entedimento cordial entre
todos, mas ainda ao ideai de frater
nidade universal, que animou os cria
dores de um sistema de linguajar capaz
de reintegrgr a humanidade, funda
mentalmente fragmentada numa das
bases, princ;.ipais de's s a unidade, segun
do a lendária versão da catástrofe da
Torre�de BabeL ..

O professor Abelardo Sousa terá,
pois, as simpatias de todos os idealistas
e 'a estima de todos os homens de b oa

vontade. É certo que não são poucos'
os embaraçQs opostos à concretização
.da fraternidade' humana. Nem assin;z,
porém; se autoriza o des�nimo, en

quanto homens como o jubilado prcr
fes.$or catarinense," suficientemente
a .dvertidos pel{l própria:consciência
acerca dos imperativos duma civiliza

ção eristãmente estruturada,' não re

'nunciem aos estímulos culturais para
que se consagrarem a causas enobrec.e
dcjras. e/dignas de espíritos'de seleção.
,Escrevendo essas linhas, q.e certo

modo, 'me penitencio de não, haver,
por minha vez, perseverado nas minhas
antigas incursQes pelos estudos, e prcr
pagação ,do Esperanto, que Santos
Lostada, meu inolvidável Pa,trono na

Academia' Catctrinense de Letras, me

levou a conhecer e amar.

.�

A conciência da

respo�abilidaÇe .

, ----- '

,

Marcílto Medeiros, filho

, ,

•.
. .Ó' ",�, \

o Deputado Arolde Carvalho considera a campanha eleitoral uma excelente
oportunidade para que a classe política demonstre seu empenho em participar do
esforço na,cion'àl, preçpnizado pelo Presidente'Ernesto Geisel, em 'prorn@ve_r q_
gradativa

.

descompressão política com o consequen te aprim;��'trfentt
das tnttituições- civis do Pais. Afirma, o parlamentar que vale nesta hora
lembrar a responsabilidade que recai sobre as lideranças da Arena é do MDB;

.

envolvidas na campanha, em pautar Sf!U comportamento dentro de um padrão de
"

maturidade e consciência política que venha a favorecer a descompressão,
estabelecendo a plenitude do regime democrático e a normalidade institucional, de
acordo com a inspiração eos objetivos revolucionários. O Sr. Aroldo Carvalhofala ,

tendo em mente as palavras proferidas pelo General Ernesto Geisel no mês de
agosto aos presidentes regionais da Arena que foram visitá-lo no seu Gabinete, em ..

'

Brasiliq, atento para a evidência de que as transformações politicas em expectativa'
pressupõem o estabelecimento de um. clima propício ao seu processamento e que o
sistema revolucionário não está disposto a correr. riscos. A campanha, para, ele.
ferindo-se num ambiente de debate, estimula a afirmação dos vàlores políticos e, ao
mesmo tempo, serve de termômetro para medir o grau de consciêneia dos
candidatos e dos Partidos,diante das responsabilidades que os aguardam na proxima
legislatura. O comportamento dos políticos na atual campanha seria, no entender
do parlamentar, um indicador das condições que o terreno .apresentará a partir de
1975 para as mediàas de caráter institucional que poderão ser tomadas,�/uiV?{IJ.f[.o :
clima para tanto, e que poderão ser retardadas, oaso contrário. . ':;�"'�<,. \

..
"!

Embora 'não: tenha estendido suas observações à' área estadual, pode-se aprogeitar,
.

as declarações /

dp Sr. Aroldo Carvalho para se chegar a uma previsão sobre'como se'
.

comportará o ambiente politico no Estado, principalmente na área situacionista,
durante o Governo.do Senador Antônio Carlos Konder Reis. Ofuturo Governador
tem aproveitado a campanha dos candidatos cja' Arena ao pleito de novembro para

·

fazer uma pregação politica que encontra na união dos arenistas e no

fortalecimento do Partido a sua tônica principal. Com, a Arena fortalecida,
pautando a sua atuação na mediação entre a comunidade estadual e o Governo,
pretende o Sr. Konder Reis. realizar uma administração na qual a politica exercerá

, papel 'da maior importância, ajudando a somar esforços para o bom desempenho
governpmental ao encontro dos anseios do Estado. E, preciso, porém, que os

poltticos saibam distinguir entre o que significa participar do trabalho e participar
do conforto. A convocação que lhes é-feita pelo futuro.Govemadornão prevê esta

· última hipótese, mesmo porque o Senador Konder,Reis não encara o poder como
um exercício confortãvel. O que está proposto para o futuro Governo precisa ser
bem assimilada pelos politicos que ainda não se deram conta do que lhes espera.
Sua influência nas decisões reside naquilo' que oferecerem de contribuição, através:
do trabalho ex-ecutado, para as soluções politicas e admintstrativas. Se porventura'
há quem pense em influir apenas em função de uma posição ou de um-mandato,
sem fazer de uma e de outro instrumentos efetivos de trabalho e participação, é
.prudente-reformular a expectativa. Aplica-se, em relação ao Governo do Estado, .

aqui�?:'q,u� � p_r�si1;nre ,Getsel teserva:,� rep'rff,�e.�t.qgãà(pol(tica em p!ano,náciqnf!L "tAs responsalJllídades apbhtaâas pelo Depuia'do" Aroldo Carvalho quanto ao.

comportamento "dos politicos na atual campanha eleitonih:l'evé.' 'ser interpretada
.

extensivamente ao 'que deles a comunidade estadual espera em jíuição do Governo
'

que se instalará a 15�de março. A reformulação de métodos e costumes políticos
torna-se, assim, uma condicionante à execução das medidas do Governo Federal no
plano institucional e ao próprio êxito do G'overnq que o Senaaor Konder Reis se

propõe realizar no Estado.

'.

Informação Geral

"

COTESC quer expectativa otimista. A atuàl visita do
Çollleça a apareCer o trabalho da Cotesc primeiro-ministro Tanaka como que coroa o

que, convennamos, não se limita ·a. abrir desempenho do ltamaraty e conimna a tese
valaS e apei1ear a paciência dos usuári�s 'com pragmática: na verdade, at,é agora, nillgUém
as linh�s ocupadas do 101. Hoje,o Ministro veio ao Brasil para banquetes e coquetéis,
das Comunicações inaugura as centrais de emborà todos tenÍtam se alimentado bem, é
Pomerode e Gaspar; álém _de visitar as obras

\
claro.,

,
_

I

que a empresa executa em Rio do Sul, BIu- INFLAÇAO NOS EUA.
menáu e JoinviUe. : A inftação, antigamente uma mOléstii insi-

.

I HOMENAGEM A SIMONSEN ' diosa que somente afligia as economias
Blo,ch Editores; comemorando o primeiro subdesénv\)Ividas, chegau aos Estados. Uni-
aniv\)rsário dil revista' ··rend�ncia"'- vão dos para' um;llonga permanência - a se jul-
homenagear; na próxima quinta-feira, o gar pelas, declarações do Secre.tário do
Ministro da Fazenda, Mário'! Henqque Tesoura americano, William Simon. �'PlÜa

·

Simonsen' - e� quem os editores reconhe- derratar a inflação, disse antem Sim()n, o
cem a efetiva lideranç,a do u,nivelS() econô- sovemo americano terá pe reduzir seus gas-
mico nacionaL O jantar rea1izar-�-á ama�ã, tos não apenas uma v\li, mas durante muitos
na sede da Manchete, na rua do Russel 'e, de anos. Para isso; precisaremos de uma lideran-
Santa Catarina estará presente o Sr. Paulo a humana e )maginativa."· ,

Bauer Filho, diretor do Banco de Estad,o de CAMPANHA'
Santa Catarina.
'.

A �Livraria . LunaI(�elli está encetando uma

, FLOR:ISBELO ,campanha que mer�e o melhor apoio 40s
Esta questão de nomes ridículos, ql1e o sena- catarinénses. Baseada em que os autores da
dOI' baiano Ruy Saritos está levantando ria' terra, rta maioria dos casos; são mais co!lhe-
Câmara Alta, está realmente a merecer uma cidos foÍa do território éátarinense, a'Lunar�
providência .mais séria'por parte das autori- . delli está promoven4o a idéia de cada ihsti-
dades. Afinal, chamar-se "Oceano'� é "Ultimo tuião, escritório ou mesmo reSidência pos-
Fracasso"· ou "DiD.din de Bondf' é oéOrrên- ,sua uma "Estánte de Autores Catarinenses".
cia que só o tropicalismo l>rasileiro poderia

\ Anexada à, cOrrespondência que est�'reme-
registrar - e o que é pior-;-' insistir em man- tendQ, a Lunardelli envia uma' relação de �

ter. 'Quem quiser·mudaí: tal ·tipo de ITame, obras de autpres locais, de Os\Valde,Cabral a
como se sabe, é obrigado a percorrer um Salim MigUel, de Jair Hamms a Péricles Pra-'
corredor polonês de ,requerimentos, audiên- de, passando pe!os ensaiQs e· pesquisaS so-'
cias; despachos e justificativas judici�is - ciológi� de Celestino Sachet e Silvio Coe-
como se o �imples fato de ostentá-Io não lho dos Santos., .

.

consiSta· em motivo suficiente. Agora, em ( ,

. ON THE ROCKS
Belo Horizonte; um vigoroso ·mineiro de O novo ocupante da Casa Branca, Gerald
nome Florisbelo está ,vivendo Um drama ter- Ford, segundo. a revistà ·"Newsweek", está
rível por causa desse batismo. Já perdeu "batando pra quebrar". Não passam dois
/namoradas incantáveis e,' recentemente, a dias sem que Ford e esposa recebam na resi-

própriá noiva, na an�câmara dó altar. Numa dência aficial da Pr�idência '\ e 'não é para
prova, todavia, de tolerância, a noiva con- coisa pequena não. Â média tem sido a de
corda com o' casório se o nome 'for mudado. pelo men9S um -baile pOI' semana, com

O juiz a quem foi requerid;l a mudança já orquestra ao vivo' e sho).V, dois coquet.§is e

adiantou sua simpatia pelo caso, mas está �

uma espécie de souper-open-bouse, se é que
obrig;ldo a seguir o rito, que é vagaroSo. En- se '-!pode' considerar "open" uma festa na

quanto o pau vai e volta, F1orisbelo curte Casa,Branca. Compara� com a habitual re-
uma tremenda infelicidade e pede a'todos os serva dos Nixon;que só abriam os salões nas

colegas de ,Repartição que o chamem de ocasiões estritamente formais, o.,desempe-
"Roberto". Em tudo isso; apenas uma estra" .dto sucial dos Ford estabelece uma diferen-
nheza: Florisbelo, afinal, não é,um nome tão çacomo aquela que vai, de Vaticano 1 córte

.

desonroso assim. Em Florianópolis viveu e, de LOuis XV. Seglindo.as meDiores informa-
trabalhou muiQ tempo um '- que mora ções,- cqntudo, Ford não é um "deSlumbra-
atualmente em Curitiba - exeícendo a piO- do". fl'i deseja apenas "quebrar o gelo�'. On
fissão honrada de alfaiate, e. nunca ninguém the �n f , já se vê...
ouviu' falar que tivesse tido algUm problema. .. restol SEQUESTRO
Enfim, os mineiros é que se entendam. EstLetie �a, quando do sequestro do meni-'

VISITAS PRAGMÁTICAS no'ovo �re, de Porto Alegre, alinhou algu-
Tal�ez nenhum dos gevernos brasileiros em q;Jut!l' re�t.ões a respeito desse tipo de cri-
início de mandato tenha recebido visitas de t'ecret 9711ndo a circunstância de que a

delegações tão importantes quanto o do pre- ":'fiss as ton,daqueles bem sucedidos não
sidente 'Ernesto' Geisel. Além das delegaçõs plIcado

.

\Pois os sequestradores de Por·
uabese britânica&, a vinda, do chanceler da ,Jhamen vez

en\�-o todos presos e cerca de
Arábia Saudita - homem farte do governo, I Aos legttes ro 75 obtidos

com,o resgate, ft)
em viagem prati�ente �ola�a ao Brasil :-'

'OS orçaiílmudor ..
Como no�idade, �p�nas o

deu ao "pragmatismo respónsavel" defendI emo e os I
.

IDOSOS: o cabeça ,�,estu-
do pelo ministro do Exterior, emb. Azeroo-ores dev;Jtals onde ria e sua noiva é \lstudante,
da Silveira, uma densidade' acima !le qv

� transporte'l'
... --idades por fI

�--------------�----------__------�I �
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Brasil e. .Japão assi
decl.raÇAo· c�nju

O Japão vai ensinar ao Brasil novas técnicas de poupança para harmonizar as ações d�s' Estados e reiteraram seu mercado interno brasileiro e destinar 1 exportação parte da
, do 5orummo de energia, através de um programa de coope- contínuo apoio aos esforços para a paz, desenvolvimento e produção,
�çao em nível de governo e da iniciativa privada, dando segurança � principais objetivos das políticas externas de Os dois governos considerarão o apoio apropriado a esses

ênfase à identidade existente entre os dois países em seus respectivos países.
'

, empreendimentos agrícolas.' ,

matéria de dependência às importações de petróleo. 'O presidente e o primeiro-ministro examinaram a atual 'O presidente e o primeiro-ministro registraram com

Essa promessa' está contida lne texto de declaração redução de tensões internacionais, a evolução da situação na' satisfação os esforços conjuntos dos setorés privados para o

c o nj un ta ,do presidente Ernesto Geisel e do Europa e fatós recentes ligados ao processo de desenvolvimento da pesca. Neste particular, o

primeiro-ministro Kakuei Tanaka, onde são resumidas descolonízação no continente africano., primeiro-ministro, considerando a' possibilidade de apoio
conversações mantidas entre ambos no Palácio do Planalto. Reafirmaram a convicção de que as, Nações Unidas e a .técníco japonês para a pesquisa da pesca, no Brasil,

Na mesma declaração confirma-se que o presidente comunidade intemacionál devem manter a questão do manifestou a esperança de que as negociações sobre um

Geisel aéeitou convite do primeiro-ministro Tanaka para Oriente Médio sob permanente consideração e de que acordo de "pesca entre o Brasil e o Japão seriam retomadas
visitar o Japão "em data de mútua conveniência, durante a devem ser encontradas. soluções justas para todos os em futuro próximo. ,

,

primavera de 1975". Isso coincide com as informações de problemas nela envolvidos; 8. O, presidente e o primeiro-ministro examinaram também

que a viagem oficial do presidente do Brasil ocorrerá em O presidente e o primeiro-ministro expressaram sua o interesse comum em intensifIca,r' a cooperação
outubro. preocupação com a contínua corrida armamentista; nipo-brasileira espeçíalrnente nos campos da ciência e da

Além de fazer referências expressas ao projeto de particularmente com a 'corrida
-

armamentista nuclear; e tecnologia e no da\energi� nuclear para fins pacíficos.
industrialização de alumínio, envolvendo a construção-de reiteraram seu apoio. aos esforos que visam ao Concordaram em promover um intercâmbio de técnicos
uma usina hídrelétrioa, em Belém, e do acordo para a" desarmamento geral sob controle internacional efetivo, e de informações tecnológicas entre os dois países, no
exploração conjunta de recursos florestais, entre a Vale do -.5 • O presidente e o primeiro-ministro examinaram as /quadro do acordo bãsico sobre cooperação técnica
Rio Doce e, a "Japan-Brasíl Paper and Pulp Resoucres relações comerciais internacionais. Reafirmaram o apoio de Brasil-Japão. Concordaram também em iniciar consultas em

I)eve)opment Co", no Espírito Santo, a declaração seus respectivos Igovernos � declaração de ministros nível especializado entre os dois governos o mais cedo
'menciona a possibilidade de futuras associações de capitais aprovada em Tóquio em setembro de 1973 e concordaram possível, e reconheceram a necessidade de maior
b r as il e i rp s e capitais privados japoneses em em que há necessidade crescente de intensificar as cooperaçãonocampodouso.pacíficodaenergianuclear.O
empreendimentos agrícolas no Brasil. ,negociações comerciais multilaterais, com vistas a obter a governo brasileiro e o governo japonês examinarão
.

"ESses empreendimentos, que contarão com participação expansão e crescente liberalização do . comércio igualmente a possibílidade de .íntercâmbío de técnicas de

majoritária de capitais brasileiros, _poderão dedicar-se � internacional e assegurar benefícios adicionais para o controle de poluição industrial e pc>upança do consumo de

produção .índustrialízação e comercialização de produtos comércio externe dos países em desenvolvimento., energia, tanto através da atuação governamental como da
agrícolas, para atender prioritariamente às necessidades do 6. O' presidente e o primeiro-ministro anotaram, com Iniciatíva �rivada.
mercado interno brasileiro e destinar ã exportação parte da satisfação, o importante crescimento do volume do

produção". 'comércio bilateral" que, nos dois sentidos, ultrapassou úm 9. O presidente e o' primeiro-ministro trocaram opmroes
Aparentemente, foi superada a antiga barreira à maior bilhão de dólares e reconheceram a necessidade de esforços 'sobre perspectivas econômicas dos respectivos países e

participação japonesa em projetos agrícolas, que consistia contínuos a fim de- promover uma maior expansão e estímaram que, tendo presentes os problemas internacionais
�

na insistência do governo do Japão em exigir garantia de diversificação do comércio entre os d01S países. e nacionais, ambas as partes se esforçariam por um

fornecimento príorítãrío dos alimentos produzidos para -o 7. O presidente expôs ao primeiro-ministro, a política, .crescímento regular e estável.
seu mercado interno. brasileira de investimentos estrangeiros e declarou que serão 10. O primeiro-ministro, animado do desejo de intensificar
A ÍNTEGRA DA 'DECLARAÇÃO É A SEG,VINTE: bem acolhidos capitais japoneses investidos na economia o intercâmbio cultural e de fortalecer o entendimento entre
"Ai convite de Sua Excelência o Senhor brasileira, particularmente no quadro do plano de osdoispáíses,anunciouqueogovernodoJapãopretende

'General-de-Exército Ernesto Geisel, Presidente da, desenvolviniento nacional doBrflsil.'
,

fazer uma contribuição financeira � universidade de São
República Federativa do Brasil, sua. Excelência o Senhor O presidentf e o primeiro-ministro manifestaram' a Paulo, com o propósito de construir a/'Casa' de Cultura
Kakuei Tanaka, Primeíro-Minístro do Japão, realizou visita esperança de que os investimentos japoneses no Brasil Japonesa" daquela universidade.
oficial ao Brasil.' Tendo permanecido emBrasília, de 16 a possam ser" ampliados e de

_ que continuem a produzir 11. O primeiro-mmísto viu com grande satisfação a decisão
18 de setembro de 1974, o Senhor Kakuei Tanaka visitará, vantagens para os dois países. ,'�omada pelo governo do 'Brasil de aceitar o convite do
posteriormente, entre 18 e 21 domesmo mês, as cidades de O presidente

_

e o prímeíre-mínístro examinaram os. governo do Japão para participr oficialmente da exposição
Ipatinga (Minas Gerais), Rio de Janeiro e São Paulo. projetos na região amazônica para energia hidrelétrica e oceânica internacional a ser realizada em Okinawa em 1975.
'2. Quando da estada do primeiro-ministro Tanakana capital fundição 'de alumínio, os quais deverão contribuir 12. Após reverem a ampla gama de assuntos referentes âs
federal, (\) presidente e o primeiro-ministro mantiveram, por substancialmente para o desenvolvimento econômico do relações bilaterais, o presidente e o primeiro-ministro
duas vezes, conversações francas e cordiais, duranteas quais Brasil, assim como daquela região, havendo expressado a assinalaram, com satisfação, as perspectívas de
foram reafirmadas a amizade e a confiança que existem sua satisfação pelo falo de que um acordo-foi alcançado ,intensificação dessas relações e expressaram a firme
entre seus respectivos países.' I

entre o consórcio, jap onês é a parte brasileira para o determinação de desenvolver contatos em todos os campos
3. O presidente e � primeiro-ministro examinaram extensa estabelecimento de uma "jcint-venture" incumbida da em benefícios dos dois países. Decidiram, nesse sentido,

,

pauta de, assuntos internacionais de interesse comum; de
,
execução do projeto de alumínio que prevê uma produção, estabelecer uma reunião consultiva entre O Brasil e o Japão

modo particular, a presentesituação ria América e na Asía, anual de 640 mil-toneladas em sua fase final, em nível ministerial nos seguintes termos:
,O presidente Geisel fez uma breve exposição das ,Dó mesmo modo, comprazem-se em declarar que os dois 10.) O objetivo da reunião, será analisar os problemas de

diretrizes da política externa brasileira nos quadros governos conjugarão esforças com vistas a-tornar efetivos os interesse e preocupação comuns;' /

ínteramericano e mundial e o primeíro-mínístro enalteceu o empreendimentos florestais, objeto de acordo hoje frrmado '20.) A reunião contará com a presença dos nfínístr os das
papel- cada vez mais significativo que ao Brasil caberá entre a Companhia Vale do Rio DOce e a Japan Brasil Paper 'Relações Exteriores e de outros ministros de Estado de
desempenhàr.

"

;
•
And Pulp Re s

ó

u r c e s Development Co. Tais ambos 'Os países, de acordo com os temas a serem

O primeiro-ministro expôs, do ponto de vista da política empreendimentos produzirão 3 milhões de toneladas de, discutidos; ,,'

externa japonesa, a sitúação no Continente asiático e na madeira e 1 milhão de toneladas de celulose 'por ano e 30.) A reunião será realizada em Brasília ou em Tóquio,
áre� ,�9 Pacífico, bepl' e��.l'a,Ü�osiç,ã!?< jllP9P.n� 'pgpll.l �g�r5l};�q.. ,�§ ,��j�rnpregos diret�s.. "

após, consultas entre as partes-
, respeito ,.,\1. e�,�,���dlre�{ ,(1)" P:rç�,����!ej. e,��*\re@.\!';;1�Q.,'!;\;: �'�,b\����Q.�lJ!.t� ,!!.i,' o, ,ppmeuo-ml.lstro acolheram 13. O primeiro-ministro renovou ao presidente convite para
':prirriejro.:ministro� a 'l�esição do governO hr�ileir,o sobre ;iç(avoravelmente ,a",p,ossibilidade de futuras associações de I realizar uma visita oficial aq Japão em data de mútua
certas questões ásiá'ticas e fez menção especial ao \ecente capitais bra�ileiros e capitais priv.ados japoneses para a conveniência durante a primavera de 1975. O presidente
estabelecimento de relações diplomáticas com a ReplÍblica realjzação de empreendi.n).entos, agrícolas no Brasil Esses manifestou o prazer com que aceitava ,o convite.
Popular da China. O primeiro-ministro manif�stou empreendimentos, qu,e contarão) com participação 14. O primeiro-ministro expressou sinceros agradecilnentos
satisfação com o crescente interesse do Braáil {laqueIa área. majoritárià de capitais brasileiros, pqderão dedicar-se 1 pela cordial e calorosa ho:;;pitalidade que llie foi dispensada

O presidente/ o primeiro-miniStro reaftrmaram a proàução, industrialização e comercialização de produtos durante sua visita ao Braisl, bem com,o aos membros da sua \

importância das Nações' Unidas como foro fundamental agrícolas, para atender priotit_àri amente às necessidades do comitiva."

I'.

:Arena e MC)S, começam 11m novo 'tipo
de campà�,ha eleitoral no Ceará

,

Brasil já lJefiniu sua

posição sobre' a susp�nsão
do bóicote a Cuba dii assim: "Aonde o Mau

ro vai, o, povo vai atrás".
Os arenistas estão fazendo
muitâs comparações entre
o candiàato da oposião e

,o personagem' verdadeiro
da musica qriginal, e por \

isso criaram a resposta,
também musicáda e com

esta letra: ·'Aonde 'o Edil
son vaj, o povo vai na fren
te".

arenista, as mesmas com

parações podem ser feitas,
com um detalhe apenas: a
.questão é saber se é me�
lhor ir atrás c>u na frente
em, situaçõ�s assim.

"

a preocupação dyusar uma
linguagem quase, técnica,
usando expressões como
"desenv olvimento- eCQnâ.
rtlico, inflação, deflação,
taxa de crescimento, pro
duto nacional bruto e m- "

dÓstria sem chaminés". AI
única coiSa que tem fugido
a ,esse nível é a divergência
dos "slogans",. ,cujas men

sagens são idêntiCas, como'
são igualmente idênticos
os objetivos das mensagens
musicais.

A Arena e o MDB

cOllleçaram em Fortaleia
"Os 'governos da CorÔmbia, Costa Rica e Venezuela um novo tipo de campa-

pIOpuseram ao conselho perinanente da Oeganização dos Estados nha' eleitorál, com base em
"sl'ogans' '7 populares,' ex": ,Americanos q�e, obedecida a process�alística dO' sistema

, intemmericano; seja designada uma comissão de cinco membros traídos de músicas àas pa-

para, ,no prazo de um mês, " apresentar' relat6rio sobre ·se a radas de sucesso no rádio e

mudança das circunstâncias da pOlÍtica internacional no quadro na televisão, numa tentati-

das ,quais se adotaram as'medida�, contra o governo de ,.cuba va de melhc>{ verider a�-
justifica' que se' deixe sem efeito a resolução I da IXReunião de gem dos seus candidatos

Consulta, de 1964". \
ao Senãdo. O que mais

A, esse 'respeito, o governo brasileiro deu conheciménto tem impressionado o pÚ-
r formal, a partir, de sábado pãssado, dia 14 de setembro corrente, blico é a 'coincidência dos

"

"slogans", que ""'m, de
a todos os governos signatários do Tratado Int�ramericano de u:;

Assistência Recíproca (TIAR), de sua'posição: maneira subreptícia, a vaca'
1) O Governo brasileiro juJia qtre devem ser mais precis o S QS como o motivo principal.

,

termos do �andato a ser conferido à comi,s�ão, uma vez que' Enquanto o MDB sus�

aceit�los, tal como redigido peles proponentes, sigrrificaria tenta que o seu candidato
,

decidir, a r,riori" que à revegação das sanções depende apenas da deputado Mauro Benevides

constata,ção' de uma mt:dariça no'quadro internacional, e, nã� no conduz o povo atrás de si

comportamento do país sancionado.
,r para onde vai, a Arena re-

2) Tal como formulado, este texto i" de fato, inaceitável para vida, fazendo questão de
o Governo brasileiro,:pois, não somente' contr�a ,justificativa dizer- que, )!>ara onde o seu

ápresentada pelos próprios proponentes, os quaIs declararam, em candidato Edilson Távora

carta enviada à OEA, que "as medidas tomadas em 1964 contra_ vai, é 'o povo que vai, na
o, Governo de CUba foram consequência tanto da conduta do frente. São frases e varia-,

-

regime ,sancionado, como das concepçqes políticás de "gueJ;Ta, ções sobre Um mesmo

fria" então imperantes", como não está conforme .com a tema, a música de João da
Praia intitulada "Pra onde

resolução no. 1, da IX Reunião d� Consulta.

3) Á acdtação tão somente do quadro�internacional c0lI!0 .a vaca vai, o boi vaiatrás".

justific;ltiva dé ações dos Estados poderia �r arguida, em outras A campanha' i�ítica
Circunstâncias, para propiciar, inclusive, aç,-oes ,de guerra, em torno da próxima elei-,

inte�ençÕes em assuntos internos de outros países etc., o que, ção parà à Senado começa
�bviamente; seria, inadmissível. ,

a ganhar animação popular
4) Aceitável, por parte do Governo brasileiro, .é que as

. e para isso os comitês dos
"circunstâncias" podein esclarecer - mas não mais que isso..,.. o dois partidos têm contri-
quadro gemI da situação; o comportameI1to do país em causa buí'do com seus "slogans''',.
�o pode, de forma algum:!, deixar de ser examinado. O horário Cilo ,l'RE ocupa-

S} Não pretende o Governo brasileiro entorpecer mecanismos do pelo M'DI' na televisão
do sistema in teralÍlericano os quais interesse a toda a e no' rádio p�ra a propa- \

eomunidade americana preservar; nessas condições, apresentará, ganda gratuita de seus can-

na reunião do conselho permanente da OEA"a 19 do corrente, didatos a Senador, Deputl!�
em Washington, propostas visando a atingir os o�jetivos acima do' Federal e Estadual e a

expost�, tanto na parte dos considefll!ldo c@mo na parte \Vereador de Fortal�za, é
-

resolutiva. / _ .
sempre antecedido por

6) A�sim �,sendo, u rep_��seIltante do Brasil;'·'
,.�

,

.
uma·'músiCa· bjj.stante co--

proporá o segiiifite teJ):t@: �li>�$ignar uma co '" iída por' , "bhecida, cuja letra, porém,
representantes' de cinco,�};Stados-membros,' esc

,"

o�, �elo 'é c>utra.
'

presidente do conselho, pàI� qu�, d;�tra do �r�o de,um �es, e A música, é a mesma

à luz do respeito e&trito'"ao pnnclplo de nao mtervefiçao,e� criada pelo composit(')f
assuntos internos de outros Estados, apresente ,um relatono João da Praia, m� a letra

sobre se a mudança das circunstâncias no 'quadro das, quais se

adotaram as médid�s contra o Governo. de Cuba justifIca que �e

deixe sem efeito a resolução no. 1 da IX Reunião de C�nsuna,
celebrada em Washington, em ,1964. O referido relat6rio será

objeto de ex'ame por parte po órgão de consult� em sua reunião

de Quitó".
7) As decisões que serão tomadas em Washington, no'

próximo dia 19, dizem respeito à aplicação de mecanismos do

sistema interamericano,' especificamente do Tratado

Interamericailo' d� Assistência Recíproca, (TIAR), que lião

interferem no direito soberano dos Estados de dispor e resolver
livremente sobre relações diplomáticas, comerciais e consulares

que mantenham com outros Estados".
'

,/

De umamaneira geral, a
propaganda' em favor das
duas candidaturas ao Sena
do está sendo feita em

bom nível. Não apenas os

--çartazes dos candidatos,
mas os "jingles" apresenta
àos 'no rádio e na TV têm

Os emedebistaS, acham
que, no caso da música

A COTESC NECESSITA DE
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO

(ambos os sexos)
EXIGE:

a: curso ginasial completo
\

b. idade I;I1rnima de, 18 anos

c. boa apresentação
'

d. datilógrafia
e. pagamento da taxa de inscrição de Cr$ 10,00

OFERECE: .

a. salário inicial de Cr$ 685,50 -

b. jomada de trabalho de oito horas diárias
c. seguro de vida em grupo
d. reais possibilidades de ,progresso
Os classificados serão chamados por ordem'de classificação.
A ,COTESC se reserva' o di�eito der não, chamar nenhum dos classificados no

,

concu rso. '
,

Os interessados deverão comparecer à Praça 'Getúlio Vargas no. 15, no horârio

comercial, munidos de documento de identidade, e certificado que comprove a

situação escolar exigida, nos dias 23, 24 de setembro, para fins de 'inscrição.
FI'orianópolis, setembro de 1974

•

./
,

O presidente Geisel e � prtmeiro-mínlstro
japonês. Kakuei Tanaka, assinaram ontem uma

'declaração conjunta na qual prometem' a
criação de intercâmbios, técnicos,

econõmico e pedagógico, dando ênfase as

suas'c�ndições de importadores de petróleo.

CARTÓRIO DO aurzo DE
DIREITO DA 17a. VARA CIVEl

DA COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL (\0
ESTADO 00 PARANÁ,

ANUAR M. ABIB
Escrivão

EDITAL COM pRAzo DE TRINTA (30) DIAS.
C,ITAÇÃO DOS SRS.: MANOEL IGNÁCIO
PEREIRA E LUIZ S. SANCHEZ

O DOUTOR ANTÔNIO CARLOS SCHIEBEL,
JUIZ DE DIREITO DESIGNADO DA DFCIMA
SE:TIMA VARA CfVEL DA COMARCA DE
CUR!TIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANÁ. \

m FAi SABER:
,
Manoel J. Pereiral e Luiz Salvador Sanchez, ou a que,

interessar possa e o conhecirnenro deste tiverem expedido dos
autos de AÇÃO ORDINÁRIA DE NULIDADE DE ATO
JUR(DICO, autuada sob no. 1.482/74, requerida por L"UIZ

.

ADELMO GRANEMANN DOS PASSOS e sua mulher contra
o ESTADO 'DO PARANÁ e outros, e como não tenha sido
possível encontrar ás pessoas acima mencionadas nos seus

endereços, pelo presente cita-os, com o prazo de trinta (30)
dias, para que contestem a ação' que rende, pois do contrário
se presumirão aceitos pelos réus, como verdadeiros os fatos
articulados pelo autor, por todo' o conteúdo da presente,
conforme pétição inicial e despacho a seguir:
PETIÇAO INICIAL: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara
Cível da ,Capital - Curitiba - Paraná. LUIZ ADELMO

_GRANEMANN DOS PASSOS e sua mulher d. ARLETE
GRANEMANN DOS' PASSOS, brasileiros, casados, ele

. creador, ela de prendas domésticas, residentes e dorniciliados
. Wna cidade de Santa. Cecília, Estado de Santa Catarina, por seu,

representante legal, adlÍogado pr0r.urador sub assinado,
instrumento de-mandato inclusivo, d0C. no. 1" vem, com o

devido acatamento, à presença de Vossa Excelência, propor,
amparadas no àrt. 282, e segs. do C,P.C., combinado 'com o

art. 145, e segs. do C.P.C., a presente AÇÃÓ ORDINÁRIA
DE NULlDADE'DE ATO JURfDICO, contra o réu MANOEL
IGNÁCIO P!=REIRA, brasileiro, capaz, agricultor, residente e

domiciliado'· nesta, digo domiciliado no lugar denominadç
Campo Alta/Municfpio e Comarca de Santa Cecília, Estado
de Santa éãtarina; I

mais, c.õntra - LUIZ SALVADOR
SANCHEZ, brasileiro, capaz do comércio, residente e

domiciliado nesta Capital, na. qualidade de litiseonsorto
nécessãrto, art. � e segs,. do C.P.C. também denominado
indispensável, é o fundado na comunhão de' interesses, de
interesse material, de interesse deflui da relação jurídica,
posta em Juízo, éu a res in judicie deduota; mais, contra o

.DOUTOR JÚLIO CESAR GIOVANETTI JR., 10. Tabelião
de Notas da Capital, com cartório à rua Emiliano Perneta, no.

, 207, brasileiro, bacharel em direito, serventuário da Justiça;
residente e domiciliado nesta Capital ;mais, contra o ESTADO
DO PARANÁ, representado pelo exrno, sr. dr.' Procurador
Geral do' Estado; na qualidade de denunciados à lide, art. 70 e'
segs. do C,P.C., aquele que estiver obrigado, pela lei ou pelo

, contrato. a, indenizar, em aç'ão regressiva, o preju ízo do que
perder a demanda; POR ESTA FORMA, PIZEM,,0S gr;a. AA."
o seguinte: E.S. N. provarão - Que..• 1. - São os o(a,AA.
legítimos proprietários di1 uma, área de terras rurais, com

9.945 hectares, situijldos no lugar denominada "Fazenda
\

Santa Maria", Município e Comarca de Barra do Garças,
Estado de Mato Grosso, havida por compra feita ao Go'{erno
do Estado de Mato G�osso, conforme titulo definitivo de
propriedade 'PasSijldo a 24 de, janeiro de 1.961, e re�pcctivo
documento devidamente' transcrito no Registro Imobiliário,
sob no. 4.825,' à fls. 144, do Livro no. 3-G, <;la Comarca de
Barra do Garças, já referida. 2. - O casal, - Luiz Adelmo e

Arlete, ora' AA., contralram núpcias a 18 de abril dé 1.964,
na cidade de Santa Cecilia, Estado de Santa Catarina, na

constância da prova - a certi<;lão de casamento junto, doc.
no. 2. 3. - Por surpresa do casal, Luiz Adelmo e Arlete, estes,
tiveram conhecimento da existência de uma� procuração
pública outorgada a Manoel Ignácio Pereira, já qualifica'do
acima, R., lavrada nas Notas ,do 10. Tahlelião Local, no livro
342, � fls. 328; de 31 de janeiro dI! 1.967, assinada somente

pela esposa (Àrlete), sem a devida outorga marital, doc. no. 3.
entretanto, por incrível que pareça, d. Arlete jamais
compareceu ao' pito Cartório e nem passou procuração
qualquer ,para -alienar suas terras, como, não conhece o

procurador, nem as testému_nhas e nem ,tampoucQ o sr,
, Tal3elião� 4. - Dito procurador, cam a procuração falsa, sem
eficácia jurídica alguma, sem produzir qualquer efeito de
direito válido, alienou dito imbvel antes descrito, a Luiz
Salvador Sanchez, pelo preço de Cr$ 90.000,00 (noventa mil
cruzeiros) e na qualidade de vendedora soltei rã, doc. no. 4. -5.
- Dita transação de compra e' venda fora realizada a 20 de

julho de '1.973, quando a mesma vendedara já o era casada a

muitos anos. 6. - Verificando os AA., o livro de procuração
antes dita, principalmente dona Arlete, a sua assinatura, esta,
não reconhece,' de modo àlgum, 'como sendo sua firma
verdadeira, e, sim, 'falsa, por qualquer outra pessoa, não ela.
7, - Traz a Justiça, a sua assinatura, devidamente
reconhecida por tabelião da sua cidade; onde sempre viveu,
poi- intermédio do documento no. 5. 8. - Os preju ízos e os

danos caus;'ldos e sofridos pelos atos lesivos ,praticados pelo
procurador, comprador e tabelião ao casal A. são de

proporções enormes; pois, ficaram sem a propriedade
imbvel de valor apreciável, sem qualquer participação no ato
de compra e vendã, já dita "EX POS ITIS", nos termos dos
artigos de lei já invocados, no preâmbulo, é a presente para
requerer à Vossa Excelência, por sentença a declaração de
nulos os atos jurídicos que 'importaram na outorga da
procuração pública e da escritura pública de comp'ra e venda
na alienação das terras de propriedade dos AA., objeto da
demanda, sem qualquer efeito jurídico, como senão existisse,
assinatUra falsa da outorgante da procuraçãb e sem a, dévid!l
autorização do marido, para o que se solicita: a) sejam Citados
da ação que ,lhes propri, digo, que lhe propõe, inclusive para
que a contestem, querendo, no prazo legal, bem como, para
todos os demais atos e termos do processo, alé final sentença
e exeçução, pena de revel ia, o 10. R. por carta precatória
citatória à Santa Cecilia; b) sejam os mesrws, � final,
condenados não apenas nas consequências decorrentes
'imediatamente da declaração de procedência do peticionário
vestibular, como ao pagamento das perdas e danos apurado�,
digo apuráveis em execwção de julgado, custas processuais:
honorários advacatícios calculados em 20% sobre, o víllor da
causa e cominações outras, de direito; c) seja procedida uma

per:.Ícia no livro de 'procuração referida, protestando indicar

'seu assistente técnico ao trabalho pericial para verificar a

falsidade do documento e assinatura da outorgante e

quesitos., Ê, Protesta-se, desde já, por todos os meios de

provas� Dão o valor à causa de Cr$ 90.000,00. p,
Deferimento. Curitiba 10. de fevereiro de 1.974. (a) Dr. José
Algacy Guedes - Advogado.

-

,

DESPACHO DE FLS. 59: Publiquem-se os editais, obedecidas
as formalidades légais. 14.8.74; (a) Frederico Mattos Guedes
- Juiz de Direito.
�NCERRAMENTO: E para que chegue ao conhecimento de
todos ,e niguém possa alegar ignorância de futuro, passou-se o

presente E<;lital; que será afixado e publicado pela imprensa
na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de Curitiba,
'Capital do Estado do Paraná. E eu, (,Anuar Míguel Abib),
Escrivão, que o man_dei datilografar, conferi e subscrevi,

,

ANTONIO CARLOS SCHIEBEL "
Juiz de Direito Designado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A redução dos prazos de retornos dos'

investimentos estrangeiros feitos rio Brasil,
de 1,0 para 5 anos, representou um re'aj�str
do mercado à nova realidade do sistema
econômico internacional, e não uma solu
ção eventual para obtenção de'um equilí
brio no deficit sobre o balanço de paga-
mentos ..

'
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Oideflcít que se registra este ano já está

coberto pelo volume de recursos que in-
.

gressou no Brasil ao primeiro semestre,
dentro ainda 'dos antigos prazos segundo
afirmou o 'diretor de câmbio do Banco Cen
tral, Sr. F�rnão CArlos Botelho Bracher, ao
agradecer a homenagem que recebeu

OBtem, em São Paulo, do Eorex. Clube
Brasileiro, instituição ínternacíonal -q1fe�
reúne as entidades que .operam com câm

bio.. ,

O,'diretor do Banco Central afirmou.res
,)pondendo perguntas de representantes de

instituições bancárias, que os depósitos
compulsórios: de 40 por cento vigentes
sobre ingressode empréstimos no Brasil até
abril deste ano, não serão liberados, como

"

'I
q
,.
.\
.1
"
..
.'
.'

Mellita dó 'Brasil comemora,' 5
, ,...

anos de' .ativídadesno
. .

.

.,.

pais

"

"

\
Para comemorar os cinco anos de ativi--

dades da Melítta no Brasil - fabricantes '

dos filtros de papel, porta-filtros plásticos e

jarras-de vidro refratário para o café - che
garão a, São Paulo no próximo dia 22 os

Srs.:Joerg e Thomaz Bentz, respectívamen
te Vice-Presidente e Gerente Geral para as

Américas e Diretor Técnico do Consórcio
.Melítta-Werke, Bentz & Sohn, com sede na'

.

Alemanhá. I

No dia 23, os dois aeto� da Sia.Melitta
Bentz, que', em'1909, teve simplesmente a

hoje. considerada "idéia do século", pàrtici- ,

parão da rece�ão que será oferecida à
comunidade de negócios de Sãq Paulo pelo
Sr. E\lgênio Sál1�r, Gerente Geral .da
Melitta do Brasil Indústrja e Comércio
Ltda. A recepção terá lugar às 19h3Om, na
Sociedade HaÍmonia de Tênis.

-

Na terça-feira, dia 24, Joerg e Thomaz
B'entz Visitarão á. nov� fábrica Mell.tta em
�uarullios, com qúatro mil metros' quadra
dos de áte.a cons(ruída, viajando 1).0 dia

seguinte para Brasília, para .contatos .com .

autoridades.do governo. No dia 26 estarão
no Rio de Janeiro, embarcando então no

sábado (28) para Buenos Aires. . .,: � ,_

Em'1909, para acabar com as desagradá
veis sedimentações de'pô.de café no fundo
das xícaras e cafeteiras, dona Melitta Bentz
criou um coador simples, masmuito eficaz:
fez vários furos no fundo de uma lata vazia,
revestindo-a por dentro+com Um. papel'
mata-borrão: Estava �sim criado o primei- \.
�o fIltro de papel Melitta, início de um con

sórcio que terri'latuaImente um capital, de 1
bilhão de cruzeiros, dez mil funcionários,e
um:a atuação em 112 países do mundo.

Nb Brasil, onde atUa desde 1969, a

Melittá Indústria'e C�mércio, que inici6u
suas atividades com-um capital social de
200 'mil c�eiros, já. o elevbu para 2,2
milhões e deverá passá�lo;· ainda este ano,

• • ri 4 ".' ...... .. _,
_ "

para' 3,5 milhões de cruzeiros, aposentan-
do"pQueo � pouco o tIadicional e ro�ânti

.

co hábito do ,coador de pano.I ' •
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" Material elétrico ,atrasa é
.

� empres,as se q�e.ixam a Celesc
. .

.

- I-

A CELESC levou ab conhecimento da trega dos equipamentos elétricps pelos for.

presidência d,a FIESÇ que encaminhou cedores, são longos, excedendo o prazo
.recentemente à sua Diretoria de Operações, f1Xlldo pela CELESC para,início de aplica-
para e$tudo e atendimento, os problemas ção da multa respectiva. (_

_

enfrentado� pelas' empresas do Estado com Em 'razão dísto, a FIESC"em meados de
o atraso dos fomecedores nas entregas dos ?gosto. último, ençaminhou pedido à pre-

,

.equipamentos elétricos necessários a corre- sidência da CELESC solicitando o 'reexame
.

ção do fator potênci!l. '

. ,

da questão, detertl]inaildo por outro lado"
Segundá, arnda, o comUnicado; a pire- qi.:� o sêu setor técnico entras�e em contato

toria de Operações da CELSC, dentro de com çada 'um dos uS,l:1�rio�, para verificar
suas' possibilida4es1 estará tomando as pro-, ,que providências já foram tomadas (levan
vidências cabíveis ao caso. -)

. tamento, encomenda de equipamentos,
Informa o Sr: Edgar Paulo MüÚer, dire- �tc .. ). Sugeriu 'a diretoria da FIESC, tam

tor d_e administração da FIESC, que grande bém, que, de posse 'destes' inf6rmes" pode
número de empresas catarmenses providen- ria ser fixada então a data para entrad:;í em
ciou seus pedidos visaado a c?rreçã�' do vigor, da cobrança de �a corretiv�, e qu�,
fator potência, em aJenção 1 onentaçao da no seu entender, devena dar-se 30 dIas apos
CELESC.' o pra,zo fmal constante das ofertas dos for-

Ocor:re, e�tretanto, Que os pr�Es de en- necedores d� equipamentos. ,

.'

i,
, "

.,

'MANIG -'MANUfATURA INDUSTRIA[ GRAFICA S.Á.
�

.

• - T

RECEBE FINANCIAMENTO 'DO BADESP� PROPEME
# "

-

� .

"

"

r [ MANIG MANUFATURA INDUS
TRIAL GRÁFICA S.�, empresa com
mais de 30 a.nos no ra�o, altamente
especializado de ,produção de equipamen
to e materiais tipogfáfi"os de qualidade
internacional, obteve financiamento no

montante de Cr$;12.000.000,OO do Banco
,ode Desenvolvimento do Estado 'de São
Paulo - BADESP, com recursos "o Pro-

grama:'Especial de'Crédito Orientado para
Pequenas e Médias Empresas/- PROPE
filE e do FINAME.

Tais recursos serão destinados à am

pliação. c,le sua já consiclerável produção,
.

com a aquisi.;ão de novos e sofisticados J.

equipamentos. .. ,

Na foto a assinatura de contrato,
figurando pela Diretoria da MANIG, Dr.
Luiz Carlos �Il>en Leite, Sr. Edgard
'Souza Leite e Heitor de Vasconcellos.
Pelo BADESP assinaram o Prof; Américo
,Oswaldo. Campiglia, Presidente e Dr. Vas
pasiano . Coosiglio, Diretor. O ato. foi
assistido pelo Dr. Milton Rodrigues de
Mello, advoQado do BadesD.

,
\

r

Recursos do PND
, ,\

...

permitem nordeste
IIO%'mais próspero

:�� Sanco· Céntrãl
r;ea;usta dólar

" 57%.': ..

('em

o . Banco Ce�ttal distribuiu eomunieado onte� átravés da sua,
gerência de operações de câmbio, GECAM NR. 244, promovendo,o
oit,avo reajuste, este ano, mi taxa cambial, após 34' dias de vigêricia .

das -taxas fixadas 'no dia '15 de agosto último. De acordo com o

comunicado, o dólar norte-àinericano será op'erado, em tódo o país; .

a partir de amanhª, a Ci$ 7,099 para a compra deCt$ 7,130 para a

venda:.
.

O reajuste procedido pél0 B;lllCQ'Central corresponde a 1,57%
sobre a taxa de compra em vigqr . Cr$ 6,980 - e tim total acumulado
no ano corrente da ordem ,de 14,72% sobre as taxas vigentes em
dezembro de 1973.

.

. É o seguinte, na íntegra, o comunic'ado' do Banco Central:
"levamos ao conhecimento dos interessados que, a partir de 18 de

..

setembro de 1974, a cárteira de câmIJio do Banco do Brasil S/A.
Ope,ará às seguintes taxas: Cr$ 7,090 para a compra e Cr$ 7,,130
p.ara a venda. por dólar.. norte-americano ou' seu equivalent,e eIf!.
outras moedas" .

Lei será coberta com os recursos a que
•

se refere' õ Artigo 61, Parágrafo 20., da
Lei no. 4. 728; de 14 de julho de 1965,
com a nova' redação que lhe foi dada
pela Lei no. 5.710, 'de 7 deoutubro de

1971, além dos dividendos oreditados
pelo 'Banco mediante adiantamento,

. para posterior reposição, do produto da

colocação de. titulas' do Tesouro Nado
nal pelo Banco Central do Brasil; caso"
seja insuficiente o saldo da conta que

registra os referidos recursos. ,'.
Art. 50. � Este Decreto-Lei entrará

em. vigor'.na data dê suapublicação; re
vogadas as disposições em coniráiio-
A exposição de mótiv�s 40 MiiziS'iro

da Fazenda é do seguinte teor:, I

'''Tenho a honra de submeter à eleva-
I

'

,
"

. "

da apreciação, de Vossa Excelência o
anexo/projeto de Decreto-Lei que auto
riza o Tesouro Nacional a promover o
aumento. do capital do Banco do Brasil

S/A.: '

"A atualizaçiio do capital social do
Banco do'Brasil S/A é medida imperio
sa, em razão do aumento de sua rede de

, agências e da expansão de suas represen
tações no exterior, proporcionando um '

acentuado- incremento de seus .depési
tos, e, em consequência, de suas aplica
ções".

"Pelo Artigo 10. o.TesouroNacional
está autorizado a promover a subscrição, .

, 1UJ aumento do capitaldo Banco do
Brasil- S/A, até ó limite de

Cr$_ 440.000.000,00 (quatrocentos e

quarenta milhões de cruzeiros). �'
.

"O Ministério da Fazenda, -noArtigo
30., é autorizado a subscrever, pelo Te-,
souro Nacional; as ações necessárias à in,
tegralieação de nora capital, e, ainda, as
ações que não forem tomadas ,: pelos
demais aci anis tas e terceiros, garantin
do' a in tegralização total do ,novo
cqpitaL Por. .outro lado, fic(l, também,
autorizado ,a disciplinar a aplicação dos

resíduqs de ações fracwngdas, origina-.
das de 'bonificações ou do direito de�

sttbscrições.
" �'

�'No que concerne áos reeut:sos finan-'
ceiros destinádQs a alender a, despesada
União, nó"Art. 40.; são indicados os sal- .

do� existentes de dividendos creditados

Ipelo Bq.nco a Unifio; ou rtlediante 'adian
tamento p{lra posterior reposição, do

produto da' coloCação ,de titulas do
'Tesouro Nacional pelo Banco Centra/dr
Brasi( cas� seja insuficiente � saldo da
conta que registra os referidos r�cur
sos.

"

.Capital Social do Banco do
Brasil sobe a 440 milhões

í •

./

"o presidente Ernesto Geisel assinou

ontem o decreto que autoriza o Tesouro

Nacional' a promover a subscrição do

aumento de capital do Banco do Brasil,
já 'aP,rovado pela assembléia gera! de

acionistás, até o limite 'de 440 milhões'
. .\.,

de cruzeiros.

Acompanha o decreto presidencial'
uma exposição de motivos do !y!inistro
da Fazenda, Sr, Mário Henrique
-Stmonsén, a qual afirma ser "imperiosa
a atualização do capital social do Banco
do Brasil: em razão do aumento de sua

rede de agências no exterior, proporcio
nando um acentuado incremento de
seus depósitos, em consequência de suas

aplicações": .

. É a �egui7!te a integra do. decreto do.
presidente (já República: \

, Art. 1 o. � Fica o Tesouro Nacional
,

autorizado a promover a subscrição, no
.

aumento de capital do Banco do Brasil

S/A, aprovado pela assembléia geral.de
acionistas'daquela instituição financeira,
até o limite de Cr$ 440.000.000,00
(quatrocentos e quarenta milhões de

cruzeiros]:

-'Art.: 20. - Para atenderas despesas a
que se refere o artigo anterior,' fica aber
-to no Ministério da Fazenda um crédito,
especial de Cr.$ 440.0.00.000,00

\. ,

(quatrocentos e quarenta milhões de

cruzeiros], observada a seguinte classifi-
cação:

,

28.00 - Encargos gerais da, União
28,01 - Recursos sob supervisão_do Mi
nistério da Fazenda

,

18.00 - Dispêndios gerais
1. 043 - Participação da União no capital

,

de empresas
Q13 - Sociedade de Economia Mista
Banco do BrasilS/A
4. O. O. O-Despesa de capital
4.2.'0.0 - Inversões financeiras
4.2.2.O-Participação em constituição
ou aumento. de capital de empresas ou

entidades comerciais ou financeiras.
Art. 30. - É o Ministério da Fazenda

autorizado, a subscrever, pelo Tesouro

Nacional, as ações nepessárias à integra�
lizaçãQ do no,!:o capiiq.L' :., -

,

Pa1ágraf(j Unico - O Ministério da
Fazenda fará subscrever,. pelo Tesouro

Naciof!Ol, 'as ações qf:le não forem toma

das' pelos demais acionistqs e terceiros,
de moâo a gararitir a integralização total
do novo capital.

J

An. 40. - A despesa resultante da

ex�tu�iio do. Aitigp 20. 'deste Decreto-

Empresários que se dedicam 'à
\ '., "

'

,� .
,

eXP<Jrtaçã� s�' reúne�', no�llio,
-

'01,:
,

A �olénidade de lançam�to oficial do II' de, outubro;-na'GuanabaTa, COril o seguinte'
Encontro Nacional dos .ExportadQres - fi temário:. estímulos internos ,à e}(portação;
�NAEX, promovido pela Assocmção dos problemas de infia-estrutura das exporta
Exportadores Brasileiros, foi ontem hs �8 çoos; restrições tarifárias, e, não''t�fárias à

,

horas, 'com o apoio das empresas que, dire- exportaçãq; e prob,lemas monetános inter-
ta ou indiretamente, se dedicam ao cpiriér-

/

nacionais.
�

Í'_'

Cio com o exterior.
\ Na 'ocasião o' Sr. Giu,llite Cout!nho -

presidente' da AEB - falou sobre os obj�ti
,vOs e. característicaS de encontro que estará,
se realizando no� dias 30 de setembro elo.

Estarão presentes ao'encontro o Secretá�
no da' Fazenda do Estado de São Paulo, .

I?rofesso� Carlos;Antonió Rocca, e o'dire- J.
tor da CACEX, Benedito Moreira Fonseca.

.

I'

I'

cer-

. �NãoVender,Íamos carros usados
I' ". . ,que causassem' '.,

.

problemas p�ra você e para' 'nós.
Não se afobe na 'Ia. oferta.

�
"

"
. Vela .flsta!! ,promoções: Chuveiro Carona

Cr$ 44,00" Materiai,s Elétricos c/20%, ,,CaiXélS d'água
c/20%, Chapa� Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%; Materiais de PVC c/20%.

.

, E J.embre-se: sempre o melhQr preço em

ESTA CONST'RUIDO?

J I

I

.JOIAS 'E
,

MERCADORIAS

Investimentos reternaln em

5 anos: é a nova realidade,
, J. '

esperavam algumas empresas, e que este

prazo ficará vinculado ao prazo de emprés
timo.

Revelou ainda que o Banco Central 'está
examinando os problemas, dos controles
dos riscos de câmbio nas operações futuras,
o que, se a conveniência in�icar, as condi
ções.vígentes serão modificadas .

. ,O Sr. Botelho Bracher reiterou ainda' Afirmando que os recursos totais destinados ao nordeste
que as' reservas brasileirasnão serão usadas dentro do II Plano Nacional de Desenvolvimento aJ,cançru;n

uma participação' em torno de 22%, ri superintendente da
para linhas de' crédito ao sistema bancãrio, Sudene, Sr. José Lins de Albuquerque, disse ontem em
já que os 'bancos privados obtém recursos

_. entrevista coletiva; que o II PND permitirá a região ummais' baratos' no exterior. O presidente do crescimento acima dos, 10% previstos para o país como um
.Forex Clube Brasileiro, Sr. Álvaro Pinto de todo, contribuindo 'decisivamente para a desaceleração dos
Aguiar, \ disse havei no' sistema, bancário désníveís regionais.' '.

\

brasileiro um clima de confiança diante das Segundo ele, quase todas as sugestões encaminhadas pela
medidas governamentais adotadas até agora Sudene 'para a elaboração, do plano foram consignadas,
diante de problemas surgidos no mercado, tanto em termos'de. volume de inversões para .0 nordeste
inclusive amudança nos prazos,' medidas como também quanto auma 'nova política econômica a ser

que classificou de "realista e objetiva".
,

adotada para a região no próximo quínquênío; o que ve

como a 'promoçâo de um desenvolvimento nacionalTambém 4e realista e de coragem de en-
harmônico e equílíbrade pelo governo, "Estamos muito" .

frentar a realidade, a medida foi .classífica-
, satisfeitos com o II PND", declarou.dá. pelo representante no BrasíldoSkandía- Respondendo a uma:' dúvida suscitada na 'entrevista;vika Bank, de Estocolmo, Sr. Am Visser, -segundo a qual os Cr$ 100 bilhões reservados ao nordeste

ao dirigir
/

a palavra ao diretor' do Banco
. representavam uH).a parcela ínfima dentro dos recursos

Central. globais do plano - em torno de 5,5% o Sr. José Lins de
Albuque rque esclareceu ser este montante relativo
exclusivamente a um programa específico (o PIN),
adiantando que na verdade lOS' aportes totais destinadas à;
região compreendem uma pàrãcipação de cerca de 22%,
dentro do.. II PND, já que outros programas.Ialém do PIN,
foram contemplados para aárea,

É bastante possível que agora, com o II PND, o produto
interno bruto do nordeste cresça efetivamente a níveis
superiores ao do país, afirmou, classificando o' plano como
"uma grande abertura para o desenvolvimento regional".
Citou a. instalação de u1I!... polo mecânico-metalúrgico; .

a
. eonsolidãção do polo petroquímico da Bahia, a

dinamização da empresa rural eomo algumas das várias
metas contidas no II PND reveladoras de uma nova política
econômica a ser adotada para, o nordeste.

O .superíntendente da Sudene anunciou também que,
durante a reunião extraordinária do Consellio Deliberativo
da Autarquia, màrcada_para a próximá sexta-feita da qual
dever.ão -participar o

/

Ministro Rangel Reis' e os

secretários-gerais de 12 ministénós - serão fmalmente
entregues as sugestões elabOl!adas em conju.{lto pela Sudene
e Banco do Nordeste p�râ a modificação do- sistema de'
incentivos fiscais 34/18.

Nesta �reunião serã� ttatados assuntos merament(f _

técnicos' e, algumas'portarias importantes para o aordeste'
deverã_o ser assinaladas, acrescentou o Sr. José Lins de
Albuquerque, esquivaildO'se de antecipar o, seu ,!cO!.
Sabe-se,'- cóntud,o, 'que na agenda a ser debatida s�..ta.feira ;

deverá constar a reformulãção da portátia interla 6.506 da
..-, "-

Sudene, .baixaQ_a da administi'ação Evrurdib<lê 'Soúza Lima,
de modo a devolver ao seu (onsellio Deliberativo poderes
de decisão entãoretirados. , ,

"

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse
negócio CO[Tl muita seriedade, .

I' ,
. r.', ,

Quahdo vier comprar um carro usado em nOSSÇl lOJa, voce levara
um carr0 testado é revisado, Você levará, também, um certificado de garantia, que,
faz do seu 'carro LJsado algo mais do que 'um simples carro usado.

. .

, Dtlpois, você'contará com assis�ência técnica e S8Niços 'autorizaâos de
um Concessionário de Qualidaâe Chevrblet

' ,

.

Se você está procurélndo um bom carro usado, venha até a nüssa loja.
Isso nunca vai pesar no'seu bolso, nem na nossa consciência.. '. �

. M,i§li.l�.
, �

. {

Caixa Econômica Federal

Leilão
"

,

Plantão' aos
sabados e

domingos
;'

,. Nos temos os
"

financiam!'ntos
de acordo com

,

o seu orçamento A CAIXA ECONÔMICA �EDERAL -

.. -

Filial de Santa Cat!ltina, comunica aos interes-

sados que etietuará no,dia 26 do corrente mês, ,

leilão' de �OIAS EVMÉRCApORIAS, relativo
a�s contratos velilcidos em Junho e Julho/74.

Horário: '20,00 horas. "

- "

Locar: Praça XV NOy. np. 30
Exposição: das 19,00 às 20,1 J horas.

·L----�------------�--���--��----���--�------�����--���_7--------�------'*

VEÍCULOS USAOOS,DE QU�IOA:[l;

eHIp.:Ck) Veícul�s s!À�
Av, h/C) Silveira 999

,

, Fones: 3566·2466
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Boxe

George Foreman sofreu corte profundo no supereilio (Radiofoto AP)

Gravidade do fer;ment�
� ,

de Foremari foi comprovada
vemo do Zaire estabelece

ria a data exata do comba
te, dentro de um ou dois
dias.

Segundo fonte bem in

formada, seriam necessá
rios pelo menos duas sema
nas para que o ferimento
ficasse completamente ci-

catrizado.
'

Essa mesma fonte

adiantou que o corte tem

mais de dois centímetros e

meio de comprimento e se

localiza no supercílio direi-
,to. Foi empregada urna
.b andagem especial, para

apressar a cura do ferimen
to.

meio da semana por ser

mais fácil dispor de locais

para a transmissão em cir

cuito fechado de-televisão.
Acrescentou que, entre

23 ou 30 de outubro, será
mais fácil, dispor de equi
parnen tos de televisão,
'porque nessa época já terá
terminado a série mundial
de beisebol e ainda demo
rara algum tempo para a

, realização das eleições P�
lamentares de novembro",

Observou que a publicj,
dade da luta continuará
como até agora e que a de
mora aum�ntará o interes
se do públic.o.

i'Foreman sofreu um

corte pela primeira vez em

sua vida.

-Haverá mais gente pensan
do que ali pode ganhar o

título, pois raciocinam da

seguinte forma: se Fore
man pode ser ferido por
um "Sparríng" de 36 anos,
com muito mais razão po
derá se-lo por ali".

'

._ ..

' \., (,\ ,-, ��r,:�\'\

O corte que o campeão
mundial George Foreman

sofreu, no' supercílio, é

profundo e grave, razão

pela qual o' governo do

Zaire aceitou o adiamento
de sua luta com Muham

mad Ali, para 23 ou 30lde
outubro.

O comunicado sobre o

adiamento foi feito prime i- ,

ramente em Nova York,
por Hank Sehwartz, vice

presidente da Video Tech
niques, promotora do

combate, que deveria ser

'realizado .dentro de U1:na
semana, em Kinshasa.

A
/

aceitação do adia
mento foi anunciada após
reunião entre representan
'tes do governo do Zaire e

representantes dos pugilis
tas. Um atestado médico,
confirmando a impossibili
dade de Foreman lutar pe
lo período de três ou qua-
"tro semanas, foi entregue
ao governo zairense.

Em Nova York;
Schwartz disse que o go-

'"
.

Schwartz fez o anuncio

em Nova York após falar

pelo telefone com Dick

S adler, representante de
Foreman. Disse que 'o

adiamento foi previsto pa
ra um mês porque esse é o

tempo tido como necessá-
'rio para lima cicatrização
total".

Disse, também, que se

decidiu realizar a luta no

Nacional'
_ .

Uma vitória, hoje e Fluminense

começa a ganhar Taça Guanabara
"I \

,

O Fluminense tem uma partida muito

importante hoje, contra o Bonsucesso: uma
vitória o colocará na decisão em situação
previlegiada, pois, para se tornar campeão,
da Taça Guanabara necessitará apenas de
um empate. Caso contrário, o América é
que terá. o handicap. Este jogo será às
21hlSm, no Maracanã.

Na preliminar atuarão Botafogo e Portu
guesa, com in íci o 'marcado para as

19h1Sm Estará em jogo a.classífícação da '

Portuguesa, que, perdendo, ficarâ pratica
mente afastada do segundo turno. A equipe
de Zagalo, por sinal, também não definiu
sua situação e isto só acontecerá se vencer.

A outra partida dehoje será entre Vasco
e Olaria, as 21 horas, 'em São Januário, O
Olaria, penúltimo colocado ainda tem al

guma chance de classifícação, mas, muito
.

remota: precisará vencer estas duas partidas
que lhe restam - a outra será domingo, con
tra o Campo Grande - e torcer pela derrota
do São Cristóvão diante da Portuguesa.

Os times que disputarão esta rodada in
termedíária estão assim escalados: Flumi
nense - Félix, Toninho, Brunel, Assis e Mar
co Antônio; Gerson, Kleber e Marquinho,
(Carlos Alberto); Cafuringa, Gl e Mazinho.
Bonsucesso - Pedrinho, Natal, Nilo, Nilson
Paulo Henrique; Silva, Cabral e Valinhos;
Naldo Acelino e Paulo Reina.

Na preliminar, do Maracanã: 'Botafogo -

Ubirajara, Waltencir Chiquinho (Mauro
Cruz), Osmar e Marinho; Marco Aurélio,
Nei e Dirceu; Nilson, Puruca e Fischer. Por
tuguesa - Paulo Roberto, Miguel, Mpisés,
Niltinho e CAlibe; Helínho, Didinho e Car
linhos; Noé, Luisinho e Parazinho (Eraldo).

Em São Januário: Vasco - Carlos Henri
que, Paulo Cesar, Joel, Fidelis e Alfinete;
Aleir, Zanata e Peres; Jorginho, Roberto
(Bill), e Luiz Carlos. Olaria - Ronaldo, Mo
reira, Mário Tito, Gilberto e Da Costa;
Djair, Afonsínho e Roberto Pinto; Antoni
nho, Mickey e Jai.r Pereira.

Téste 203 temtrês clássicos:

catarinense, gaúcho e'paulista
"

Santos x Coríntians; o mais antigo clás
sico do futebol paulista; encabeça o teste
203 da Loteria Esportiva, programado pafa
os dias 28 e 29 de setembro de 1974, que
conta ainda com Avaf x Figueirense e,Grê
mio x Internacional, o maior clássico, do
futebol gaúcho.

Eis os jogos escolhidos pela comissão de
programação da Loteria Esportiva para
c ompor o teste 203:

,

01 - Santos x Coríntians - campeonato pau
lista.Data: 29/09 - Local Pacaembu - São
Paulo - SP
02 - Botafogo (SP) x Palmeiras - campeona
to paulista. Data: 2:9/09 - Local: Est. "San
ta Cruz" - Ribeirão Preto
03 - Ponte Preta x Juventus v campeonato
paulista. Data: 28/09 - 'Local: Est, "Moisés
LucareIli" - Campinas SP.
04 - São Bento x Port, Desportos - campeo
nato paulista. Data: 28/09 - Local: Pacaem
bu - São Paulo - SP
05 - SAAD x Noroeste· campeonato pau

,

lista - Data: 29/09 - Local: Est. "Lauro G.
de Almeida" - São Caetano - SP.

\

06 -Sport REcife x Náutívo - campeonato
pernambucano. Data: 29/09 - Local: Ilha
do Retiro - Recife - PE.
07 - River x Tiradentes - campeonato piaui
ense. Data: 29/09 - Local: Est. "Gov, AI
berto Silva" -Teresína - PI.

08 - Sergipe x Confiança - campeonato 'ser
gipano. Data: 29/09 - Local: Est. "Lourival
Batista" - Aracaju - SE.
09 - Fortaleza x Ferroviário - campeonato
cearense. Data: 79/09 - Local: Est. ''Plácido
A. Castelo" - Fortaleza - CE. '

10 - ABC x Riachuelo - campeonato poti
mar. Data: 29/09 - Local: Est. "Mal. Cas
telo Branco" - Natal - RN.

11 - Avaí x Figueirense - campeonato cata
rinense. Data: 29/09 - Local: Est, "Adolfo
Konder" - Florianópolis - SC.

,

12 - Gaúcho x Caxias - campeonato gaú
cho. Data: 29/09 - Local: Est. "Wolmar
Salton" - Passo Fundd - RS.

.

13 : Grêmio x Internacional - campeonato
gaúcho. Data: 29/09 - Local: Bst, "Olímpi-
co" - Porto Alegre - RS-.

'

, ;'-

Leia e diVUlgue _'
"O ESTADO"
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Patrocínio exclusivo
GRUPO DIOMfclO FREITAS OESTÁDO ,

XV JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
Criciúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

!L_.I; 1

OI HV JOGO/ A8ERTOI VÃO moJTRAR GXJEm É QUEm
no E/PORTE AmAD,OR DE IA'nTA CATARinA.o •

/'
•

..

E nÓl VAm,OICOnTAR TUDO.
}�:� .._.

.

/

De 19 a 26 de outubro, Criciúrna,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos'
presentes e pu bl icaremos '

suplementos espeoiais diários.
Já formamos a equipe de dez,

cobrões que/durante a realizàção
dos Jogos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
utilizando nossos serviços
de telex e telefotos,

,

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que,
foram quebrados e sabendo como anda

o esporte de nossas cidades ou

mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme de nossas atletas.

Jogos Abertos

Síntese

A secretaria da Comissão Central Organizadora já
distribuiu todos os convites para os árbitros de Santa
Catarina e Guanabara que irão trabalhar em Criciúma
nos Jogos Abertos: atletismo - o árbitro geral será-Aloisio
Caminha, da CBD, auxiliado pelo professor Quintanilha,
da CBDU, ambos cariocas; vôlei - equipe liberada por
Wilson Costa, mais cinco cariocas, quatro dos quais já
conhecidos: Wilson de Lima, JoséLeíroz, Nelmo Pragana
e Edson da Silva Costa. E mais ainda os catarinenses
Jurandir M: da Silva, Paulo Zanoni e Francisco Dias;
basquete - Paulo �os Anjos mais Júlio Bruno, Jorge
Meireles, Manoel Tavares, Nelsinho, Paulo Cesar (filho de
Paulo dos Anjos), todos da Guanabara. Os catarinenses

serão Airton Tomé de Souza, Nilton Pacheco e Donald
Rosemiro de Abreu; futebol de salão - modalidade mais

concorrida, com 43 municípios inscritos, será conduzida
por juízes da Federação Catarinense de Futebol de
Salão. Eles serão indicados em número 'de oito e

trabalharão com os c�iciumenses Afonso Câmara Ávila e

Moaci� de Oliveira; judô : terá a supervisão dos árbitros
José Antônio Portugal e Kenjiro Hironaka, ambos de

Curitiba; ciclismo - Augusto Pareias, ex-integrante do
Conselho Técnico, será o árbitro geral desta modalidade.
As partidas de bolão e as provas de tiro serão conduzidas

pelos departamentos especializados das respectivas
federações; bocha - será dirigida pelo professor André
Alves, de Joaçaba; handebol - pela primeira vez' nos

Jogos Abertos, esta modalidade será dirigida por 3

árbitros do Rio de Janeiro e 4 de Santa Catarina, cujos
nomes ainda não foram divulgados pela cCO; tênis de
mesa - 3 árbitros de Porto União; natação,- José Basilone

Neto, da Universidade .Gama Filho, do Rio de Janeiro
será o árbitro geral, tendo como assistente (árbitro de

,

partida), outro carioca a ,ser. indicado pela CCO. As
-

equipes de apontadores, cronometristas e mesários serão
,

formadas pelos alunos da Escola Superior de Educação
Física de Joinville.

TROFÉUS E MATERIAL, Simeão Laércio Ramos,
secretário da CCO, foi ao Rio, São Paulo e Curitiba,
onde tratou dõs

' detalhes relacionados à compra . de

medalhas, troféus e material esportivo para as disputas
dos Jogos Abertos. Segundo Simeão, as medalhas para

,

10., 20. e 30. lugares serão diferentes dos anos

anteriores. A medalhà será retangular, medindo 7 cm por
5, trazendo gravado na frente o emblema de Criciúma,
mais o dístico Amor e Trabalho. No verso estarão

gravados os aros olímpicos e a data dos Jogos.
'

REGULAMENTO
A Comissão Central Organizadora começou

,quarta-feira da semana passada, a distribuição do novo

reguhuftent? dos Jogos Abertos de Santa Cat�ina, com
capa a cores.

'

FLORIANÓPOLIS
", Newton, Cesar Viegas, presidente da, Comissão
Municipal de Esportes de Florianópolis, esteve em

Criciúma na semana passada, quando defmiu onde ficará

aloj ada sua delegação, pois' os locais indicados
anteriormente (Escola Básica .São Cristóvão ou Escola
Básica Heriberto Hülse) não estavam de acordo com suas

exigências. Depois de um acerto com a CCO, ficou
definido, que a éME de Florianópolis ocupará os

'alojamentos do antigo prédio do Hospital Santa

Catarina, no bairro da Vila Operária Nova.
INSCRIÇÕES
Segundo o artigo 100. do novo regulamento dos

Jogos Abertos de Santa Catarina, a partir do ano que
vem somente poderão participar dos Jasc, os municípios
cujos atletas estejam. regularmente inscritos nas

respectivas federações esportivas. Exemplo: na

modalidade de futebol de salão, a partir de 1975 o

, município que quiser inscrição terá que ter seus atletas

vinculados ãFederação Catarinense de Futebol de Salão.

ELIMINAÇÃO
Dos esportes coletivos incluídos nos Jogos Abertos,

apenas dois terão eliminatórias simples: futebol de salão:
com 43 inscrições e bocha, com 33. Quem perder estara
automaticamente afastado dos Jogos Abertos de 1974.

CONVOCADOS
A Comissão Municipal de Esportes de Criciúma já

convocou os atletas que participarão dos Jasc na

modalidade de handebol: equipes masculina - Yeron,
Daniel, Rodnei, Gilson, DUo, Jerves, Nelson, Edson,
Celso, Jorge, Zalmír e Foca. Iquipe feminina - Ângela,
Regina, Zeníria, Normélia, Nisete, Denise, Marina, Vera,
Tahís, Rupcía, Léa e Celína, O treinador é Pedro de
-Alcântara Nascimento.

BRUSQUE
'"

A delegação de Brusque também mudou o seu local
de alojamento � não ficará na Faculdade, pois as aulas
não serão suspensas durante os Jogos Abertos. A CCO
contornou o problema designando a SCAN, no bairro do
Pinheírinho, para servir de alojamento aos atletas.

-NORMA Y GILBERTO
MUSICA

,� -

Los BRONCES DEL CHILE - Todas as"noites no CORUJAO.
COZINHA DE PRIMEIRA.VIVA -
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'Clássico de JoinvilIe
vale Troféu Imigrantes( )..'

. ,

o Tribunal da CBD 'vai dar hoje
a solução sobre o lateral

esquerdo Ricardo, dispensado
pele; técnico Antoninho

.'

/

,o problema
,

.
.

,

,

de RiçardO·
, r

o Tribunal Especial 'de
.

Justiça: Desportiva da CBD
estará reunido na tarde de

hoje e, entre outrosassun-
�

tos, estará em julgamento
'o problema relacionado
com o jogador Ricardo e o

Avaí. Acontece que o trei-.
nador Antoninho, da sele-

,

ção brasíleira de amadores,
por solicitação do Guarani
de Campinas, já liberou o

Jogador do selecionado

paulista que representará o
Brasil em' Cannes. Mas, o

problema que está surgin
di>, é que a CBD não con-

cordou 'com a remoção de
categbria do Jogador.
Como Ricardo é amador e
neste caso teria que cum

prir um estágio, de 3 meses,
ficaria automaticamente

, fora do campeonato esta
dual. O que o Avaí quer
nessa história toda, é que a

CBD revogue a obrígatorie
dade ao estágio e Ricardo
possa disputas o estadual.
A solução sô será conheci
da no final desta tarde.

PRELEÇÃO
'

feia ,loI).ga preleção que
Zezé teve com os jogado-

res no vestiário na tarde de
ontem (lh15m) .é certo

que o treinador, tenha
\ analisado a partida de

domingo contra o Palmei-
/ras. Com um caderno 'na

mão, Zezé foi enumerando
as, falhas verificadas: e se'

deteve mais tempo quando
analisou a meia cancha. O
Ireínador chegou a conclu

. são que a meia cancha foi
a culpada pela má distri

buição'das jogadas, que re
sultou no fraco rendimen
ta da equipe.

Mesmo cometíme não

",\

àssímílaude suas instru

ções, Zeze ficou satisfeito
com a equipe e vai conse�
vá-la para o jogo contra o

Próspera, domingo em Cri
ciúma.
., Reconheço outra vez

que o - time jogou errado,
talvez por minha culpa,
mas-de um modo geral es
tou satisfeito porque ven
cemos o jogo. Havia dito
que fatia algumas mudan
ças no time, mas racioci
nando depois, cheguei a,

conclusão 'que não será ne
cessário e sim corrigir

fazendo toalha-quente, fo
ram os únicos ausentes.

algumas jogadas 'erradas:
Todos �� bons jogadores
e só mudarei a equipe se

acontecer algum problema
-darante a semana.

'

TREINO

Danilo, ex-goleiro do

Próspera esteve novamente
na tarde de ontem no

Adolfo Konder. Ele estáEnquanto os juvenis
faziam coletivo, Paulo
Alcione, depois da prele
ção, levou todo o plantel
para caminhada até 6 mor
ro dà cruz. Zenon, quear
rancou um' dente, Veneza
'que está em Çriciúma devi- Hoje pela manhã haverá _

\ do 'a doença na fámflia e maratona na avenida e à
Carlos Roberto e BalduwóT� tarde dois-toques e traba-

'que ficaram 'na enfermaríâ 'lhos com bola. I
•

, fazendo todos os exames-e

dependendo dOS' resultados
(Danilo teve hepatite) )?O
derâ ser contratado pelo'
Avaí. ,

A diretoria do Figueirense
preferiu os treinos

normais para o técnico
acertar Luis Everton-Jaci

"

I

" prendi de jogar futebol; t,á
no sul eu atuava de manei
ra diferente, todo o ataque
jogavlll,em .mínha função,
eu sempre era lançado e ,

por isso consegui fazer
muitos gols. i\qui estou jo
gando dentro de um siste
ma diferente-atendendo .as
determinações do treina
dor, e ainda não,cQ�egui
me adaptar. Mas estou lu
tando para isso e um dia
eu chego, lá. Por isso não'
estou' desesperado com a

letivo foi bastante movi. falta de gols". (Jaci).
mentado e' com bom ren- ,MAIS OBJETIVO
dimento de todo' o ataque, No intervalo do coletí-
principalmente de Luiz vo, o treinador reuniu o

Bverton e Jaci.!
. plantel no meio do�a-

O PRÓBLEMA do e ceneerseu demorada-
E ,é justamente entre mente ,. com .os' jogadores, ,

.estes dois jogadores .que re- 'analisando as falhas obser
side o maior problema do, vadas. Exigiu quero ataque
Figueirense. Luiz, Everton marcasse ·sob pressão, o

'na sua característica de' que passou a serJeito.
partir para o ataque coma' '"Com isso dífícúltou as

bola dominada nem sem- saídas de bola da defesa'
pre encontra Jaci bem co- I que acabava sempre nos'

locado para tabelar devido pés ele Moacir e Sérgio Lo- ,

ao espaço existente entre peso Daí em diante o time
os,dois.jogadores. , passou a atuar mais solto.
Por outr-o lado 'Jaci Marcos jogando fixo na

mostra todo o seu talento ponta direita apanhava os

quando é lançado em pro- lançamentos de primeira
fundidade � ou .nas bolas nascendo dali as melhores
pelo alto pára ele cabecear, oportunidades de gol e a

Os seus deslocamentos em foma correta do a,�que
demasia para a esquerda' atuar.
com o objetivo de levar o ,As jogadas. treinad:fS
iagueiro e deixar espaço para 'Moacir fi�ai- eram
para, E\7erton nem sempre feitas de maneira deficien
têm dado resultado. Jaci te pór'mais que o jogador
,acaba se embolando com procurasse acé'rtar, mas no
Zé, Carlos'pela esquerda e setor de armação do
terminando muitas' vezes ataque sempre foi efefua-
por' ali llS opções de joga-, do com acerto. ,-

das' Atuapdo pelos ·reservasTodavia,', as bolas
_ que ,Jorge Luiz foi um dos me

vêm cru�das da linha de lhores jogadores do treino.
fundo ,são sempre bem Embora, atuando sozinho
aproveitadas pelo ponta de no meio-campo, já que
lança', ;deiXando I claro que Artur jogada recuado entre
as jogadas devem ser pre- os zagueiros, Jorge. Luiz
paradas para somente ele deu ,muito traballio A meia
fmalizar. , cancha titular e )unda c'om'

\ Embora seja notória a condições de realiiar várias
-dedicação d'O adtamesmo jogadas individuais no

d�rapte os treinos, dentro ataque e eficiência: nos lan
dó esquema táticp monta- '"çamentos

-

em profundida
�o pelo treinador, os gols' de para_, Cª,co na direita.
de Jaci não têm aparecido 'Mais ,tarde o ponteiro saiu
nas . últimas partidas, dei-

, machucador depóiS de um

xando com issp alguns,tor- choque com o goleiro.

·cancela
,

amistoso'
.. "-, '

lrajai
O j o g o -'e n t r e

Figueirense e Marcílio Dias

que seria disputado esta
noite em Itajaf foi cancela
do. Segundo os dirigentes'
do Matcílio Dias, o Figuei
rense não 'aceitou a partida.
em virtude do jogo ser

com renda dividida; consí
derando que o time de
Itajaf .vem de uma derrota
em seu campo e, em virtu
de disso, a arrecadação se

ria deficitária. ,

O jogo de amanhã,que
seria disputado contra o

União de Timbó tarhbém
não, foi acertado,

.

com os

dirigentes do clube da ca

pital preferindo .manter a

equipe' em treinamento
contínuo visando uma boa
apresentação no próximo
domiI).go contra o, Cárlos
Renaux no Orlando Scpr
pelli. '

TREINO
Sem' nenhum problema,

de contusão ná equipe, o
Figueirense realizou onteIJ1
II tarde o primeiró coietivo
da semana, com, os titula
res 'como sempre ,jogando
de camisas amarelas e ven-,

cendo os reseryas por 3x2,
com gols de Marcos, Luiz -

Everton e Jaci, enquanto
Caco e Britinho desconta;.
'ram para o time de camiSas
brancas.

'

Com Caco na ponta di
reita dos resenras, o ataque
titular, formado com MlU'-

\ cos, Luiz Éverton, Jaci e

Zé Carlos treinou de forma
diferénte, ,numa ténta,tiva

'

de Lauro Búrigo para e�-
, contrar os gols que à �orcj.
, da está reclamando. O co-

) ......
I,

"
.

CMJ: de Florianópolis
I

repne att�t!sm� hoje 'j

" I

CORUJÃO
,\ \'

RESTAURANTE - PIANO - DRINK
'Apresenta Diariamente
Almoço e jantar coni I

Mirandinha ao p'iano.'
Todas as noites música

I nternacion'al com
NORMA Y GI LBERTO-'

LOS BRONCES DEL CHILE.
Qiretamente da CATEDRÁL DO SAMBA de'

Sã« Paulo, o T�io Seren� Vocalistas.
LAGOA DA CONCEiÇÃO'

(Em frente ao Posto)
TODOS OS SABADOS FEIJOADA

Uma grande parte dos atle
tas convocados pelà Comissão

,Municipal de li:!óriim6polis
para os XV Jogos-Abertos já se

encon tra em -treinámentos.
Esta noite, na sede da CME,
com inicio 'previsto para as 20
horas, o Departamento de
Atletisme estará se reu�indo
com todos 'os atletas visando'
ultimar os detalhes referente a

continuidad� dós treinamen-,
tos.

A relação oficial dos atletas
convocados são QS seguintes:
Mário CeSar Gl?sser, bezman
Sergio Ferreira, Nelson Rogé·
rio da Silv(1, Aldo Manoel, Pe·
dro Jl:thior, Norberto Staub,
Antenor Platt, Manoel Abdu:

, lio Rebello, Mauri Bernardo,
Valmiro ,Heidmann, isacar

Leonidas Llial e Wi{son Tadeu

Bez_ell,. da UFSC. Manoel Zefe
f[no Batista, Sargento Eri,
Davi,'Negri, Dálcio Wolf, Ade
mir A�ton, Sargento 'Teixeira,
Alcider Herdert, da Po/(cia ,Mi·
litar. Pedro Maes Filho, Edivio
Moreira, Sebastião BO[leS de

IMelo, Marcos Viniciu Nahas,
Pedro Alexandrino de Leio"
Cesar e Silvio Bonbasso, da Es-

-

cola Superior de Educação
Fislca de Florianópolis. JÚran·
dir da Qmha, Edson Rosa, Ge

túub, da Base' Aérea.
'

Covis
Concatto e Valdomiro Livra-,
menta Neto" do 630. B.I.

JOnes cesar PemarJde's,JJ�lio
- Cesar Nhas e Aloisio Chierighi

,

ni, do IEE. Remaclo Fischer
Juriior, do C@légio Catarin-en·
,se. 'Ricardo Carioni, Walter \

José Costa, Ademir, Jurandir

Silva, "Canoa ",I João Soares

(EA,M), Moacir Lisboã da Cos
ta, Waldemar,f:Silvio.

'Os atletas ainda não relacio
nados devem procurar Luiz

Pegoraro na UFSC ou Walmir

Gomes, também na UFSC, ÓU
CME no ediflcio' Aplub, lo.
arrdar.

"

Genínho é 0_problema
\

do'Próspera pará domingo
, I

o clássico Caxias e América, marcado para domingo pela
terceira rodada do turno, terá uma outra finalidade, além cio
estadual, uma vez que estará em jogo o Troféu "Imigrantes", '

instituído pelo Departamento de Cultura, Esporte e Turismo, nas

comemorações do Sesquicehtenário da Imigração Alemã no

Brasil, Este troféu será entregue ao vencedor da partida, uma vez
'que nas três partidas disputadas anteriormente América e Caxias,
conseguiram 'uma vitória. cada e um empate, somando' as duas

equipes três pontos, No caso de n0VO empate, '0 troféu ficará
para ser decidido na partida do returno a ser disputada no

estádio Olímpico.
"

I: "' ,'-
{) jogo marcado para domingo, é, muito importante para as

duas equipes. que buscam a classífíeação uma vez que o vencedor
ficará eln boa colocàção, apesar do campeonato estar ainda no

seú início. A expectativa é muito grande em, tomo desta partida,
esperaHdo-se uma arrecadação das melhores, dado a boa

'ltampanha efetuada pelo Caxias no oeste, e a reabilitação do

América no último domingo quando venceu ao Internacional
No América, Italo Arpino comandou ontem o primeiro treino

que constou de físíca e bate-bola e na tarde de hoje acóntecerâo
primeiro coletivo. A' preocupação do' treinador é acabar çom o

excesso de .índívídualísrno de alguns de seus, jogadores,
principalmente Jairzinho,': Chico Samara e Lico, para queeles
joguem, mais para a equipe, llII!a vez que no 'último jogo
perderam .demais a bola e isso-fez com que o rendimento fosse
muito ,baixo .da equipe que só melhorou depois das alterações.
Entretanto; Lico "e problema e não' está participando dos
treinamentos. O-ponteiro j�obteve uma sensível melhora e sua

presença no clássico vai dependei de como se portará> no coletivo
marcado, para sexta-feira.' Arpino ainda não tem uma, definição
da equipe que atuará no clássico, poisnc final do jogo contra-o

Internacional; deixou a entender que poderá realizar alterações. '

CAXIAS'
-/

,

No Caxias, a preocupação é Dirmael, que no jogo contra, o
, Chapecoense, jogou somente 13 minutos uma vez que voltou a

sentir a contusão. O problema de Vasconcelos, é que não existe
um reserva .a altura, sendo que já solicitou reforços, mas a.

diretoria ainda não está em condições de atende-lo. A solução é
'

testar o ponteiro esquerdo Beta, que veio do futebol gaúcho para
o América, onde fez bons treinos; chegando até a assinar
contrato. -Enrretanto , como 'não apresentou o mesmo

rendimento dos treinos, pediu rescisão para retornar ao Rio
, Grande dei .Sul, mas surpreendentemente acabou assinàndocom
o Caxias, Càso tenha condições para domingo, será uma opção
para Vasconcelos, isto' se Dirmael nãóse recuperar. Assim Beto
estrearia na esquerda e Zé Carlos seria deslocado para a ponta de

'lança. Quanto a Eládio, já está, bem melhor da contusão no

cotovelo e sua' presença está garantida para o clássico.
Vasconcelos, comanda hoje o primeiro coletivo da semana do

Améríca, estando marcado para amanhã treino físico e.apronto
na sexta-feira.

,I

·1 \ ,

_ O treinador João Batista do Próspera, deu folga para todo 'o

plantel .na segunda-feira, mas ontem levou os jogadores para o

estádio Mário Balsini onde- orientou exercícios físicos e'
individual com bola. '

,

, O único problema 'de João Batista pára escalar o time que joga
domingo em Criciúma contra o Avaí é o meia cancha Geninho,'
que ontem não participou do treino e ficou no departamento
médico cuidando do tornozelo direito, machucado na partida de

domingo co� o Figueirense.,
,

.' ,

Hoje o técnico vai orientar o primeiro coletivo da semana,

quando pretende' conversar com os jogadores e corrigir os

defeitos apresentados 'principalmente 'pela ataque no jogo de
domingo."

.,

,

,-

Segundo João Batist�, "o ataque do Próspera foi totalmente
'

, -nulo, Até as jogadas de contra-ataque, para explorar a velocidade
,de. Lica, não foram ext;cutadas. Espero que contra o Avaíf,tudo
melhore".

M,a:çcílio, quer r�forço�
. para o campeonato

Como a classificação da equ'ipe para o returno do campeonato
estadual 'prometida por Jorge Fel'reira está ameaçada, 'os-
dirlgen.tes do Matcilio Dias' 'estão a procura de reforços.

'

No treino coletivo da noite de ontem Jorge Ferreira
,

,apresentou o goleiro Wanderlei aes dirigentes, podendo, este ser

contratado.' Miltinho, que foi dispensado do Ju�entus também
esteve em Itajaí ontem parai participar do coletiyb. Ele vai

'conversar com a diretoria do clube na tentativa de um acerto',
dependendo naturalmente da sua reivindicação. ,

' ,

Britinho, que deixou o Palmeiras, também treinou ontem e

poderá ser contrat!!do -dependendo da palavra final tile Jorge �
,

Ferreira. OjogaQor Tião Marino é outro 'tue'poderá ingress� no

Marcíiio Dias, ,O dirigente Wilson de Almeida está em São Paulo

para tentar um acerto com o jogador, devendo, tudo ficar
,

solucionado ainlia hoje. Cacalo, amador do Cometa da cidade de

Itajaí, támbém deverá assinar com oMarcílio., "

Depois do coletivo de ontem os dirigentes se reuniram com o

treinador para defrnir a lista, de dispensa de vários jogadores.
Embora somente hoje seja divulgado, sape-se que Eliseu�, Pão ,

Velho, Ailton, Paul0 e os goleiros no e B�to são os mais visados.
/'
')

'Escala de árbitrôs
. {FIGUEIRENSE X

,-CAR):-OS RENAiUX: júiz- Gilberto
Nahas _ cem Afonso Câmara e .carlos da Silva (ambos de

CriciúmaJ 'como auxiliares; ,PALMEIRAS X MARCILIO
DI�;' juiz . Roldão Bo_rja com João dos Santo� e Luiz Izidra.
de Oliveira (ambos de JQiflJ'ille) como aux'iliores; pRÓSPERA
X AVAÍ: juiz - Dalmo Bozzano (Blumenau) com Alexandre
José Lino e Laudillo Pedro da Silva (ambos de ltaja(J como

auxiliares; CHAPECOENSE X GUARANI: juiz - Leonardo
De/la Vechia (Cdçador) com JaeZ Xavier Leite e Ivo' Rogério
Chaves, (ambos de 'Lqges) como auxiliqres; CAXIAS X

'AMÉRlCA:'juiz . Alvir Rensi com Osmário Nascimento e

Edson Vl�ira (ambos de F1orionópolis) como auxiliares e

INTERNACIONAL X JUVENTUS: juiz· José Carlos Bezerra'
com Celso Bozzano e Ruy Dewits (ambos de Blumenau)
como au3c iliares. '

'
'

Pélo campeqnato juvenil, jogo marcqdo para ih 13 horas,
Luiz Carlos Porte'4 auxiliado por João F1orêncio e Dally
Costa apitam FIGUEIRENSE X COLEGIAl:. na prelil1'!inar de
Figueirense x Carlos Renaux.

-
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Brasil
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Criciúma (Sucursal) - Empresas pode dar 'ao setor carboqufmico que o realizados por empresas multínaeionais
multinacionais estudam a possibilidade Governo despertou nos últimos anos o' aproveitamento do, gás extraído do

de extrair do" carvão tipo vapor carbu- seu interesse pelo minério, mas, prin- carvão também tem �u destaque.
rantes líquidos sintéticos, que substi- cipalmente, levando em conta a .possi- Adianta:o Sr. Sebastião Neto Cámpos
tuiriam, sem problemas, a gasolina à bilidáde de vir li ser utilizado como que entre as alternativas para o apro

movimentação de um auto-motor. Este elemento de substituição a derivados veitamento do gás, destaca-se a cons

sub-produto do carvão, segundo a do' vetróleo, especialmente no tocante, trução de um gaseoduto que ligaria a

opinião de, técnicos que integram a à utilização, da fração do carvão a região carbonífera do Rio Grande do

comissão de pésquisa, viria amenizar vapor. Sul às do Paraná e Santa Catarina, atin

.consíderavelmente o problema que o 'Quant.o às prioridades a serem gindo São Paulo. 'o projeto está �em
País enfrenta com os constantes dadas dentro do processo de viabiliza- estudo e é considerado tecnicamente

aumentos verificados nos preços dos ção econômica- do minério, o .Sr. viável, levando em conta a possíbílida
derivados do petróleo, em decorrência Sebastião Neto Campos acentuou que de de se escoar para 'São Paulo a mes

da pressãoárabe.', tudo dependerá dos, estudos que estão' ma quantidade de gás que se pretende
Outra tese defendida por empresas sendo realizados e que" certamente, trazer da Bolívia, isto partindo da utilí

multinacionais que, com base no pro- visarão os seguintes pontos: viabilidade zação do carvão a vapor de Santa.Cata

tocolo assínado com o Governo Fede- técnica; 'rentabilidade e substituição rina, Rio Grande do Sul e, em menor

ral, realizam pesquisas nas regiões car- dos produtos importados 'ou carentes. escala, do Paraná.

boníferas -' principalmente no Sul de VELHA EKPERI�NCIA Em reunião realizada, recentemen-
Santa .Catarina, visa o aproveitamento Em Olitros países comoos Estados te, no Ministério das Minas e Energia,
do gás extraído do carvão para as in- Unidos e Alemanha, onde n� passado estudou-se apossibilidade de se utilizas

dústrias de cimento, geração de energia já se produziu gasolina sintética com a o carvão na produção de cimento, em
- térmica e à utilização doméstica. utilização do carvão a vapor, pensa-se, substituição aos combustíveis deriva-'

O deputado Sebastião Neto Cam- novamente, em reiniciar este processo dos do petróleo. Este assunto foi am
pos, diretor de uma das empresas de e as primeiras atenções já começaram a plamente debatido entre o 'Ministro

mineraçãodo Sul deste Estado, disse ª ser voltadas para as reservas de miné- Shigeaki .Uekí e ós produtores de ci

O ESTADO que li produção de gasolí- rios, onde as pesquisas serão desenvol- mento no Brasil.

na a partir do minério eatarínense é vidas ainda este ano. Todos esses estudos são decorren�s
tecnicainente viável e que, por esta - No caso brasileiro, a eyentual de conjuntura internacional criada pela
razão, tem sido motivo para as�pesqui- produção de gasolina, a partir do car- elevação dos preços do petróleo 'e, con

sas em realização por empresas multi-, vão, não teria dimensão' para evit3f a sequentemente, os parâmetros novos,

naçionais., '. _,' .' _� c_ .....�é', " ,�," importação "de petróleo, mas poderia, surgidos, em decórr�hcia da inajoraç�o
- O que se prOCura saber é se essa contribuir para evitar, aerésc;mos de desses preços,' são valores muito recen-

'

seria a melhor solução -e quaís seriam importação ou d�slocamento de aplica- teso ,São todos empreendimentos gran

os processos adotados para se produiir ções energéticas de uma para outra· des e compl(fxos. q1;!e estão sendo equa-

.

o carburante do carvão a, vapor, ou se ,é aI terr,ativa, explicou o deputado, çiomidos a todo vapQf. "Embora não

preferível utilizar ó carvão para outra acrescentando que oGoverno está mo- haja tempo a perder, são projetos que

finalidade mais ,rentável e que melhor tivando as diversas áreas industriais e, exigem um período de maturidade,

possa in,terpretar o interesse nacional, econômicas do País no sentido de se observou b\em o Sr. Neto,Campos.
explicou 'oBr. Sebastião Neto Campos. interessarem e participarem de estudos - Até onde se pode ver, se pode

INTERESSE DOG0VERNO e medidas, que venham a pennitir o projetar e até onde se pode sentir e

� Segundo o Sr. Neto Campos, o Go- aproveitamento, do carvão nacional, de falar, as pe'rspectivas são sirriplesmente
vemo Federal tem nos. últimos anos m�o especial, do carvão a vap<;>r de extraordinárias, superando até aquelas
demonstrado grande interesse pelo Santa Catarina, como uma das alterna- imaginações mais férteis e, por isso,
aproveitamento do carvão ca�arin�nse, tivas necessárias para se evitar o agra- acredito que os projetos venham a ser

cuja reseJ,Va poderá manter o mercado vamento, do ,problema, energético no implantados e estão destit;tados 'a des

consumidor por mais 300 aROS, mesmo Brasil' sua grande dependência do for- figurar para o bom e para o melhor, a

levando em conta o seu aptoveitamen- necimento externo.
'

fisionomia do SUl do Estado e do pró-
to para outro meio de consumo. Não APROVEITAMENTO DO GÁS prj.o Estado de Santa --Catarina, finali�
só pela complementàção que o carvão' Entre o� estudos que estão sendo zou o diretor de uma (ias mineradoras.

.

Refesa já Transporto.. carvão

que, estava há meses 'est�cado
DIFICULDADES VENCIDAS
o engenheiro, Rubens Donner da

Silveira, chefe de Divisão" afirmou que
este feito dev,e-se à dedicação e empe
Ilho de todps os servidorés da Divisão,
já que a REFESA viu-se na. contingên:
cia de cumprir em alguns setores, 24-
horas diárias de trabalho.

A participação mais ativa dos fun
cionários e operários da Divisão fez
com que não fossem difíceis e sentidas
as dificuldades nó transpórle,

principalmente sobre .o Rio Tubarão,
onde o' mesmo continua sendo efetua
do através da Correia Transportad.ora, ,

e sperando, apenas, a conclusã.o. das
.obras da n.ova ponte em construçã.o.

As médias 'de transp.orte em 1973,
foram de 124 rtril toneladas, entre as

rninas' e Capivari e, 69 rÍlil toneladas de

,Capivl,lri ao Porto de Imbítuba. Desta
forma, em relação às médias de 1973,
oc.orreu neste ano, um incremento', de

trimsporte na .ordem de 18 por cento.

Tuba�ão(Sucursal) - A 12a. Divisão
da Rede Ferroviária Federal S/A -

Teresa Cristina - bateu no mês de '

agosto o recorde de transporte de

carvão, com>o transporte de mil e qui
nhentas toneladas ,do produto pré
lavado, transportado das minas até o

Lavador de Carivari e, de setenta é

oit.o mil toneladas de carvã.o de qul)li
dade metalúrgica que foram levados de

Capivari a.o Port.o de Imbituba.
T

Gover�o firma
6 convênios,

;

�om BNDE para
construir 106,
pontes no Sul
o Govemador Coloinbo Salles pre- ,

sidiu \lntem, no Palácio dos Despa
chos, . a as�inatura de 6 convênios, no

valor de Cr$ 2.014.936,00 oriundos

do BNDE, para a teconstrução de 106

pontes componentes do sistema rodo

viário municipal do slJldo Estado, des
truídas com as enchentes de março
último:

Os convênios foram firmados .entre

o DER-SC e as prefeituras municipais
de Qrleães, (41 pontes); Braço do Nor.-

te, (40 pontes); 'São Ludgero, (13 pon
tes); Santa Rosa de Lima, (2 p.ontes);
Rio Fortuna; (6 pontes); Maracajá, (4
pontes).

Participaram d.o ato de assinatura o

Secretário d.os Transportes e Obras,
Paulo MüUer Aguiar; o diretor geral do
DER, engenheiro Emani,Santa Rita; .o

deputad.o Aristides Bolan e os prefei
tos dos municípios beneficiad.os.

,
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A situação de Santa Ca
tarina na conjuntura nacio
nal' nó que se refere aos
Coeficientes de Frequên
cia, índices de Empregados
Acidentados, é relativa
mente boa. Nos dias
atuais, é somente ultrapas
sada por São Paulo e Rio
Grande do Sul, que apre-

---"sent�-m,melh.or posição, is
t o e, menor número de
ocorrências e causas super
vernentes,

Com o seu .ajustamerito
à legislação em vigor· mor
mente as .diretrízes emana

das da Portaria 3:237 de

27/0"//72\ novos horizon
tes - surgirão na valoriza
ção e na segurança do em

pregado ro trabalho.

relacionados ao terna, com
a presença de professores
de renorrle' e gabarito na

ciorral,
O -eneerrarnento �o s-.

minário está previsto para
às 15 horas do dia 20, com
uma aula a ser proferida
pelo Ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto, especial
mente convidadopela dire

ção do SENAI para o even

to,

SEGURANÇA DO
TRABALHO

, A partir de janeiro de

19"75, todas as empresas
brasileiras com mais de

100 empregados, serão,
por lei, obrigadas a contar'

em seus quadros com Ins-

petores de Segurança. Em
razão deste dispositivo le

gal, o SENAI firmou no

início do,ano, 'convênio
com a Fundação Centro

,
Nacional de Segurança, Hi
gieríe e Medicina do Traba�

,

lho, com aprovação do De

partamento Nacional de

_Segurança e Higiene do
Trabalho, do MTPS. �

/

Até o 'memento, a Co
ordenadoria de Formação
de Inspetores de Segurança
do SENAI já formou 405

nspetores, através de 8

cursos, e que tiveramlugar
nas ctdades de Florianópo
lis, Blumenau, Joinville,
Criciúrna, São., Bento do
Sul e Brusque,

.

Pietrochega sexta-feira
, -

três atos significativos para
a vida industrial catarinen
se. Umdeles será a inaugu
ração do Centro de Trema
mento do SENAI, às

10h;3Om, à Rua São Paulo,
11.17. O outro, será a inau

guração do Centro Social
"

do SESI no Bairro do Gar

cia, marcado para às
llh30m. Por último, o Mi
nistro do Trabalho presi
dirá a aula de encerramen
t.o do Seminário sobre Se

gurança do Trabalho, na

Sociedade Ree_reati� e'Es-

'listitutó Brasil-EUA
lança antologia c()m

poemf!Js de Lindol' 8el',

portiva Ipiranga, razão

principal, também, da sua

vinda. ao nosso Estado,
uma vez que o Governo
FederaJ tem dado maior

ênfase a.os programas de

segurança do -trabalho,
consíderando-o, inclusive,
assunto .priorítário n� seu

programa nacional de de
senvolvimento. Neste ato

será lançado o cadastro in-
'

dustrial de Santa Catarina.

As solenidades que te- I
rão lugar na cidade de Bl�.'

Previdénda 'abre 'hoje
em Bumenaú .seminário
de segurança do trabalho

, ' BlumeIlau_(�pcUiS�) -

o Instirnto Cultural Brasil-'
Éstados Unid.os lanç.ou
uma ant.ologia bilingüe em

'Cilue re,úne .obras de deze
,nove poetas : .. modetnistas
,brasileiros. A aútoria do li
vro é dos professores José
N eistein, de Literatura na

Universidade d.o Rarâná. e

Man0el Cal'd.ozo, de Lite
ratura P.ortuguesa em Lis
boa. r

Além dos poetas que se

destacaram no movimento
modernist.a brasileiro, en

tre eles Mário de Andrade,
Oswald de Andrad, Manuel
Bandeira, Cassiano Ricar
d.o, 'Jorge de Lima e .os

mais atuais Vinícius de
Morais e Carlos' Drum.ond
d,e Andrade, a Antol.ogia
Bilingüe reúne poemas ao
catarinense Lindolf BeU.

menau, deverão estar pre
sentes - além do presidente
da FIESC, Bernardo Wolf
gang Werner e todos os di

rigentes =. órgãos repre-

sentatívos da indústria em

nosso Estado; autoridades
federais; estaduais, 'd.o exe

cutivo, legislativo, judiciá
rio e autoridades militares

e municipais, e n.otada-.
mente, a classe industrial
c a! a rinense, empresários,
executivos e outros convi

dados.

Empresa do Japão planeja
. � illlplantação de. uma.

�·subsidiária em S 'Catarina

"Poema Tipo I\ichário de
,Informações" e "A Tare
fa", são as obras do poeta
catarinense inseridas no li
:vr.o lançado pel.o Instituto
Cul tural Brasil Estad.os
Unid.os.

Convênio vai melhorar
estradas de Sorocaba
Po r determinação do

Governador Colombo

'Salles, o Secretário Paulo
.

Aguiar; dos Transportes e

Obras, firmou convênio
através do FunGO Estadual
de Assistência Rodoviária,

com a Prefeitura de Bigua
.yu, por intermédio de seu

representante, o Prefeito
Lauro Locks, visaudo a

execução dos serviços de

mellioramentos e �pl3n-.
tação na estrada municipal
de Sorocaba do Sul ào

Amâncio, numa extensão
de 12.000 metros.

Também. a Prefeitura
Municipal de,Penha, repre
sentada' pelo Prefeito
Eugêni.o 'Krause, firmou,
_convênio através do FEAR
para os serviços de revesti
mento e implantação da
estrada municipal que liga

�Penha-Navegantes', no tre

cho compreendido entre a

sede do município e ó ,Dis
trito de' Armação, numa

extensão de 4.500 metros.

.

O ato de assinatura destes
convênios teve por local <)'

Gabinete d.o Secretário
Paulo Aguiar, com a pre-

sença' de assessores e auto.
ridades dos respectivos
municípios.

O Governad.or Col.ombo Salles recebeu no início desta
,

semana,_em 'seu gabinete, a_visita, do preside.nte da New
Orient Industries Ltda., de Tóquio, !l.o Japão, Sr. Jusuke
Yan.o, acompanhadó de diversos diretores da referida

empresa, qUe f.oram cumprimentar o Governad.or do

Estado, op.ortuntdade, em que d�monstraram interesse
em participar do �esenvolviment.o industrial catarinense,.

,

através da provável implantaçã.o de uma fábrica em

Itajaí .

E'stiyeram, também, presentes a.o gabinete 6
Secretári.o da Fazenda, Sérgio Uchoa de Rezende, o

Prefeito de Itajaí, Frederico Olindio de.Souza e Vaiani

Pisani, do Fundesc� ,

0,

D. EDI,TtI GAMA RAMOS

o Presidente do Tribunal de Contas do Estado convida os Con
selheiros, Procuradores, Auditores, funcionários, parentes e amigos de
D. Edith Gama Ramos, para participarem da missa de 70. dia que" em
sufrágio de sua alma, será celebrada na Capela do Colégio Catarinense,
no dia 20 de setembr9 dê 1974, às 19 horas.

(MISSA DE 751 DIA)

DIRETORIA TECNICA
DEPARTAMENTO DE OB'RASi:IVIS

EDITAL DE CONCORR[NCIA PUBLICA N',!!·OOlI74

CONVOCAÇAO
A Companhja Catarinense de ,Telecomunicações - Cotesc, torna público que fará realizar,
Concorrência Pública para os serviços de construção de 77 (setenta e sete) Prédiôs de

-

E!lIui�a�entos, com área unitária de 105,05m2, !'lo. dia 15/10/74 às 9:00 horas, mediante as

condlçoes con�a,ntes no Edit�, nas, seguintes regiões: Blumenau, Itajaf, Brusque, Jaraguá do
Sul, Lages, Curitibanos, Tubarao, Criciúma, Rio do Sul, Caçador, Joaçaba, Ghapecó, Canoinhas
Joinville, Araranguá, Xàl)xerê, São Miguel tio Oeste e Mafra.

'

O Edital completo, juntamente com a pasta contendo todos os elementos necessários à

part�cipação na Concorrênciã; poderá ser obtido na Cotesc, à rua' Gaspar Outra sln - Estreito

Florianó�olis, mediante pagamento da taxa de Cr$ 500,00 (quinh'Jntos cruzeiros), ��
Tesouraria da Cotesc, a partir do dia 09 de setembro de 1974.

"

OBSERVAÇÃO: A presente publicação cOliltém uma c�rreção. Em vezes anteriores a dat�
,para obtençãp do Edital completo e demais elel1i]entos necessários 11 participação na'

conc�rrência, apontava o mês de outubro.
Flori"nópolis, sete,mbro de 1974.

A DIRETORIA

.__-------....---------=_j

Blumenau (Sucursal}"
Co� a a�la'lTIagna de aber
tura a ser proferida pelo
professor Celso Barroso

Leite; Secretário Geral do
Ministério- de Previdência

Social, o Serviço Nacional
de Aprendizagem Indus
trial (SENAI) de Santa Ca

tarina, programou para ho-

" je, amanhã e sexta-feira, o

seu Seminário de Inspeto
, res de Segurança do Traba
lho,

Dele participará um

grande número de inspeto
res de segurança do traba

lho, já formado pelo SE
NAl até o momento'e que,
no ãecorrer do curso, esta
rão e debaterão assuntos

Blumenau (Sucursal) -

Os órgãos representativos
da indústria do Estado jã.
têm programado, para o

próximo dia 20, nesta cí

dade, o roteiro das sóleni
dades a, serem 'cumpridas
pelo Ministro do Trabalho,
Sr. Arnaldo Prieto, por
ocasião de sua visita a San-

,

ta Catarina.

Segundo esclarecimen
tos prestados pelo profes
sor Nery Rosa, o Ministro
Arnaldo Prieto vem a San
ta Catarina para' presidir

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criciúma (Sucursal) -

o acesso norte de Criciú
ma à BR-IOl, que passa
pelo município de Içara,
levou mais de dois anos

para ter inaugurado seu

revestimento asfáltico (em
fevereiro de 1974), mas

ainda não foi devidamente
concluído, gerando proble
mas sociais para os criciu
menses. e içarenses. Dois
11 quilômetros, de acesso,
800 metros continuam na

mesma situação de há

alguns anos, no local onde
. deveria ser construído um

viaduto, sobre a estrada de
ferro.
A' preocupação 'dos

Préfeifura amplia o
-, cemitério municipal

Criciuma não sabe se 'terá

acesso asfaltado à BR-IOl
,. . -

para o proximo veraodas integrantes, dentro de duas sema

nas serão iniciados' os trabalhos de

transporte das mudanças .dos morado
res.

Tubarão (Sucursal) --: A ampliação
do CemitérioMunicipal de Tubarão foi
a solução encontrada, provisória, até

'que se defina o local para a construçâo
de um novo. O Prefeito Irmoto Feuers

.
chuette procurando solucionar mo

mentaneamente o grave problema S1:1r

gido no cemitério daquela cidade, on
de não há mais lugares para novos se

P: ultamentos, tomou imediatas medi
das no sentido de ampliação, criando

.

condições de fixação de novos túmu

, los.

A área para onde se estenderá a no

va parte do cemitério atingirá a mais

de um terço da' área ocupada atual
mente.

Mesmo tendo sido encontrada a so

lução provisória para os sepultamen
tos, a comissão especialmente desig
nada para encontrar o local adeqüade
ao novo cemitério não se descuidará
do prosseguimento dos seus estudos.
Por sua vez, o-Prefeito espera- que ás

onclusões da comissão sejam apresen
tadas com a maior brevidade possível,

. \ .

que-a situação seja definida de uma vez I

por todas, com .a construção do novo

cemitério.

-

A ampliação do cemitério será para
os fundos, onde algumas residências, te
rão de ser removidas, e .os moradores
encaminhados para outros locais, que
serão doados, pela Prefeitura. � coor-

, denação de Promoção Comunitária do

_Mtinicípio já está tomando providên
cias e, segundo Délcia Volpato, uma

Cioverno'de Santa Catarina implanta·

Área···lndustrial da
Grande Florianópolis

. LOCAUZAÇÃO
-ESTRATÉGICA

,
-.- .

o Governo do Estado de Santa
Catarina, juntamente com o Grupo
Financeiro SESC e a Prefeitura

'

Municipa'l de São José, estão
implantando a Área Industrial da
Grande Florienópolls.

-

,

- Cortada pela BR-101, a Area
Industrial cla Grande Florianópolis
conta 130m cerca de 1.500 mil metros
quadrados em sua primeira etapa, o
que, permite a implantação de
indústrias de porte médio.

:. Tendo em vista problemas surgidos
em outros centros industriais do País,

-

não será permitidá à instalação de
.

indústrias poluitivas.
�' t •

A região da Grande Florianópolis
oferece condições ideais para 0_ -.

estabelecimento de um parque
industrial planejado.

Sua localização estratégica às

margens da BH 101 - nas proximidades
de Florianópolis - está a meio caminho
entre Porto Alegre e Curitiba, o que
permite fácil acesso a essas três
capitais e interior dos três estados
do Sul.

'

enquanto a administração estadual
estuda a possibilidade de criação de um,
órgão especializado em áreas e

distritos industriais para Santa
.

Catarina.

A Secretaria de Desenvolvimento
Economico do Governo, colabora e

auxilia na implantação do programa,
em estreita ligação com o Grupo
Financeiro BESC.

.

INCENTIVOS ·FISCAIS
E FINANCEIROSOBRAS DE INFRA-

ESTRUTURA �)

Os incentivos oferecidos pela Área
Industrial da Grande Florianópolis são
de natureza Tributária e Financeira,
estando subordinados a uma avaliação
sócio-econômica.

1. Tributários: .

.

à. Isenção do Imposto Terrltorial e
Predial pelo período de 5 a 15 anos.

b. Isenção do Imposto Sobre

Serviços de .Oualquer Natureza pelo ..

período de 5 a 15 an,os.
-

2. Financeiros:
a. Serviços de infra-estrutura física

. e terraplanagem.
b. Vendas de áreas industriais a

. longo prazo e a preços acessíveis.
-c. Assessoria na elaboráção dos

'estudos de viabilidade e dos projetos
de enqenharia, economia e finanças.

Além dos incentivos de natureza

. tributária e financeira, os empresários
interessados em se estabelecer na
Área, têm a sua disposição os
incentivos fiscais do ICM, oferecidos __

pelo FUNDESC (Fu-ndo de
Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina).
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A ,Área lndustrial da Grande
Florianópolis será entregue.com os

serviços de drenagem e terraplanagem
conclúidos e contará com rede de água
potável, havendo na própsia área um

reservatório de água industrial,
devidamente tratada.érn quantidade ,e
quafidade requerida' pelas indústrias.,

A região possui moderno sistema
viário, capaz de suportar 'um crescente
fluxo de veículos e dar acesso rápido
às. demais regiões industriais do País.
.'

A Area terá sistema próprio de

esgoto, sendo necessário que cada
.

ihdústria possua um tratamento prévio
adequado a resíduos industriais.

Há disponibilidade de energia
elétrica, de fácil distribuição e em

quantidade requerida pelas indústrias.
A Central Urbana de

Telecomunicação encontra-se em fase
de expansão e vai permitir o
atendimento quase que imediato à

área, assequrando comunicações com

outros centros industriais 90 País, e a
,

futura instalação de Telex.

ADMINISTRAÇÃO
, \

ÁREA INDUSTRIAL ._�
DA ,GRANDE FLORIANÓPOLIS
BR 101 - Km 212 - São José - Santa CatarinaAPROVEITAMENTO

I

E OFERTA DE MÃO
DE OBRA

o Governo do Estado de Santa
Catarina, para aGelerar a implantação
da Área .Industrial da Grande
Florianópolis', deterniinoú ao Grupo
Financeiro SESC todas as providências
e instrumentação, desde os estudos.
até a implantação dess� Polo Industdal.

Adaptada e estruturada Rara
desenvolver e coordeflar as atividades
da Área Industrial, a Besc
Emp'reendimentos e Turismo S/A é a

. '

responsável pela execução' desse
prog_rama Governo/Empresa,

/

ri!
�

A Grande Florianópolis
apresenta boa disponibilidade de mão
de obra não especializada.

'

'o SENAI criará um Centro de
Treinamento de mão de obra no :

próprio Município, tão logo sejam
caracterizadas as necessidades das
indústrias interessadas em se

estabelecer no local.
.

Prefeitura Municipal de São José

íçarenses é o novo aspecto
que o viaduto preporcío
naria à cidade e a extinção
das nuvens de poeira que .

.

dia e noite cobrem Ias resi

dências das proximidades
do trecho. Desejam uma

obra concluída. .:
'

Para o cricíumense não
é menor, pois no período
de férias, que está próxi
mo; ele costuma deixar a

família veraneando na
- Praia do Rincão enquanto
continua trabalhando;
indo ao 'encontro da mes

ma ao meio dia e A noite;
voltando -na manhã seguin-·
te para Q trabalho, em Crio,
ciúma. Desta maneira cada

chefe de família faz 4
vezes o percurso, passando
pelo trecho inacabado, de

"pavimentação, à pirita" ,
sofrendo trepidações que
"desmantelam" os- auto
móveis e levantando nu-

,vens de poeira que impe�
dem a visibilidade tanto na '

rodovia quanto a necessá
ria para a travessia da fer
rovía, Nem mesmo aeen-

, 'der os faróis adianta,

Por enquanto a solução _

para os içarenses, é a .con

formação com a poeira
como parte do cardápio. do
dia e, para o crícíumense,
com os solavancos,

. ,

. '\ Sávio substitui
. Ignásio Rickenna ..
Prefeitura Municipal
Blumena� (Sucursal) - o professor uníversítãrio

Sálvio Alexandre Muller foi nomeado esta semana pelo'
Prefeito Félix Theiss Chefe dé Gabinete da Prefeitura "

Municipal, através de decretá 564. Ele. ocupará o cargo
anteriormente chefiado por Ignácio Ricken, atual Reitor
.da Fundação Educacional da Região de Blumenau, vago
há mais de quatro meses. .

Sályio A. Muller é· natural da cidade de Rio do Sul,
nascido a 10 de novembro de 1945, filho do casal Nor
berto e Alice B. Muller. É solteiro, tendo suas principais

,

atividades ligadas ao magistério nos cursos'de Fílosofía e

Sociologia.' .

• Cursou o primário nos Colégíes Sagrada Família é
Luiz -Delfíno, o Ginásio e o 20. cíclo na Escola Apostóli
ca SeJ de Corupá ensino superior na Faculdade Anchie
ta, São Paulo, e Filosofia e Estudos Sociais no Instituto
Teológico de Taubaté. Outras de suas atividades estão
relacionadas a de professor de Matemática - 20. ciclo no

Colégio Estadual de Ríó Negrinho - 1971 -, Escriturá
rio no Departamento de Exportação da firma Artex SIA,
professor assistente de Sociologia na FURB desde 1973,
professor de Ontologia e Cosmologia na Fundação Edu
cacional de Brusque e Operador de Vendas Externas do

Grupo Financeiro Ipiranga - 1974.
'

O novo Chefe de Gabinete já esteve ligado -também a

atividades pastoris como religioso, pertencente a Con

gregação dos Sacerdotes do Sagrado COração de Jesus em '

Brusque, Taubaté.> ,�P r €i Rio N�gqnhol Foi durante •

dois ano� presidente -do ·eentio'-'de Juventudêvf'orta �
Aberta de Blumenau, participando ainda de inúmeros:
cursoo de Dinâmica de (frupo. "

-,
;

Laguna termina até 75

a avenida perimetral
Laguna (Sucursal de Tubarão) - Até o fmal do ano,

estará concluída a primeira parte da Avenida Perimentral
de La�na, que neste trecho, compreendido da Praia do
Gi ate o'Colégio Stela Maris, alcançará 3 mil metros de
extensão. .' .

.

A obra, que em sua totà1idade chega a 4 mil e 400
metros, fazendo ligação entre a Praia do Gi e a Praça ,.

Getúlio Vargas, seiá entregue totalmente concluída, até
o' fmal do mandato do Prefeito FranCISCO' de ASSIS
Soares. , � _ ." '

SOLUÇÃO PARA O TRANSITO
"

. ,

Com ii construção da Avenida Perimentral, Laguna
vem de solucionar um de 'seus maiores problemas, Já! que
suas ruas' são muito estreitas e algumas delas 'não.

conseguem comportar dois 'veículos; tomando-se

obri.gat<?riamentê .. mã�-única" sep direi�o,a
estacionamento. A situação se agrava no v�rao e

principalmente no. carnaval, quando o movunento

triplica, provocando constantes congestionamentos,
,

A Perímetral se apresentará com pistas dupla,.8- de 5,
metros e 5Q centímetros de largura em cada. p�sta, e um

, canteiro central com 2 metros de largura. .Além destas
dimensões, 'comportará, ainda, dois calçadões.

Tribunal de Justiça-
, \ ".

.
-

.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBUCAÇÕES .�
DECISÇÕES DA SEGuNDA CÂMARA CIVIL em' 13.9.14.

. -

AGRAVOS DE PETIÇÃO .

". '

No. 3.358 � 'TUBARÃO_ - Agrtes. o Dr. Juiz de Direito
da la. Vara, ex-offieio, e Cia. Siderúrgica 'Naéicnal de
Capívarí, .Agrdo, Horácio João Machado. ReI. Des, El!u'ardo
Luz - "Negaram provimento. Unânime". .

"

No. 3;351 - XANXERÊ.-;\grte. o Dr. Juiz de Direito da
·2a. Vara, ex-offlclo, Agrdos. Carlos 'Fomazz�; e , João

Dalapifcola Ne!6:. ��l. Des. Eduardo Luz -:-"
..
Negaram -

provimento, Unarume •
..

"

,

.

'

APELAÇÕES CfVEIS. .

. .

No. 9.61,6 -r- BRAÇO DO NORTE. - Apte. o Dr. Juiz de
Direito,' ex-officio. Apdos. Antônio Pickler Filho e sua

mulher. ReL Des, Cerqueira Cintra .- '''Reexaminando a

sentença de primeiro grau confirmaram-na, por seus
fundamentos. Unânime"; Acórdãp publicado na sessão, '

.

No. 10.008 - BRAÇO DO No,RT E - A.utos remetidos:
,

Juízo de Direito de Btaço do Norte. Apte. o Representante
. do Minis(ério Público. Apdos, Jacinto Biânco" �

. Elias
Bascherotto e suas mulheres. ReI. Des, Cerqueira Cíntra -

"Negaram' provimento. Unânime". Acórdão publicado na

'sessão. " ..

No. 1'0.030 - BLUMENA{J - Apte. Distribuidora de
Jornais e' Revistas Miro Ltda, Apda. Universal Veículos S/A,
Rei. Des. Cerqueira Cintia - "Deram provimento ao recurso,
para julgar o �u�or carecedor da ação proposta, pagas as

custas e honorários de advo�do" na base de 2G% sobre o

valor dá causa. Unânime". Acordão publicado na sessão; .

No. 10.103 - (AÇÃO ·SUMARÍSSIMA) - CAMPOS
NOVOS - Apttis. e ApdOs. Leopoldo Varielli e Mário Bolzan.
Rei. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento à ambos os

recursos. Unânime". ,

No. 9.223 - CAMPOS NOVOS - Apte. Sopasta S/A.
Indústria e Comércio. Apdos. Oreste Pereira. Rei. Des. Nelson
Konrad - "Negaram ..f!.ovimento. Up,ânime".' .; _

No. 9.975 - (A"AO SUMARISSIMA) - ORLEANS --'

Autos remetidos: JUIZO de Direito da Comarca. Reqte'; I::àuro
Eliziário Mendes. Reqdo; Instituto Nacional de Previdência
Social. Rei. Des. Nelson l(onrad - "Reexamin�ndo a

se!1tença de primeiro grau confirmaram-na, por seus

·fundamentos. Unânime". "

No. 9.690 - LAGES - Apte. Avelino Côncer. Apdo. José
Müller. ReI. Des. Tycho Brabe - "Converteram'ojulgamento
em diligência, 'a fim de que na comarca de origem, sejam
apensados os autos de apelaçãa no. 9.720.,UnâniJTi�" .

, Zenon Vitor Bonnassis Fo. '

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r Discussão acaba com
_/

,

dois- tiros em LagesI
�, ';'-�'.

�.��
,

.LagesfSucursal) - AIee� Per�íta pôs fim a uma

dIsc�ssao que mantinha com Agostiiího Neri de' Souza
MunIZ, de 17 anos, num bar da localidade de Santa

. Terezinha, às margens do trecho Lages-São José do
Cerrito da rodovia BR-282, desferindo-lhe dois tiros por
volta daS'.13 horas do último sábado. <-

Agostinho Muniz, continua internado no Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres para onde foi levado às
pressas na tarde do sábado, gravemente ferido pelos dois
projéteis calibre 38.

'

ATROPELADO -

"

Continua internado no Hospital Nossa Sehhora dos
Prazeres em estado de coma, um senhor cujo único dado
apurado pelas autoridades policiais 'de Lages foi ser

conhecido por "Angelo", Internado às 23 horas de
domingo pelo motorista do Volks chapa PA-6491, Ari
Lourenço, que o atropelou no munícíplo de Ponte Alta,
a 42 quilômetros de Lages. ,

'

,

Motorista com 10 tiros
.,

.

caminha até o hospital.
'. I

Embora tenha sido/atingido por 10 dos 30 tiros de
que foi alvo, após um desentendimento com o agricultor
Reinaldo Ribas no interior de uma rinha de galos, o
rmtorista profissional Cesar Clodomiro Lírio, 'de 33
anos, entrou caminhando no Hospital Municipal de
Santa Barbara do Sul, na cidade gaúcha onde ocorreu o
incidente. César apostou cem cruzeiros contra o galo do
agressor - Reinaldo Ribas, da cidade de Carazinho - e
não concordou em desfazer a aposta quando solicitado
pelo adversário quando estava em desvantagem. Irritado
com a negativa, Reinaldo sacou do revólver e começou a

disparar, no que foi acompanhado 'por seus filhos Adão e

Claudíomiro e1 pelo sobrinho Ademir, ' -

Ferido superficialmente no ventre e com várias balas
nas pernas, César foi à procura do hospital, enquanto os
agressores fugiam paraCarazínho, sua cidade de origem.

. Dois outros espectadores da rinha, Arlindo Rodrigues de
Jesus e Reinaldo Lírio, resultaram feridos levemente
após os 30 disparos.

'

''BOM CABRITO"
Após ter recebido, o atendimento de- urgência do

médico Norton Bértolli, que o declarou fora de perigo,
César Claudiomiro Lírio foi conduzido ao Hospital de' .

Cruz Alta, onde se submeteu a uma cirurgia na 'perna
para retirar vários projéteis. Enquanto isso, os 'policiais
de Santa Bárbara do Sul, a 358 quilômetros a 'Noroeste,
.de Porto Alegre, continuam a procura dos agressores,
especialmente de Reinaldo Ribas, ,,9.ue já registra
antecedentes naquela delegacia por lesoes corporais. O
rinhadeiro da Vila Laureano foi fechado, mas os policiais
passaram a exercer maior vigilância no local para evitar
novos tirõteíos,

-

,

Segundo testemunhas do incidente, os tiros
começaram 'após uma discussão entre o motorista e o

agricultor, no momento emque Reinaldo quis desfazer a'
aposta e recebeu a resposta de César: "bom cabrito não
berra". De revólver em punho, Reinaldo retrucou "vou
te mostrar que berra" e começou a atirar no que foi
imitadp pelos dois filhos e pelo sobrinho,

Traficante preso com
" ._.3 .quilos demaconha

re,.,.,. ... :

I'
I

Itajaí(Sucursal) - Policiais da Delegacia de'Polícia de

Itajaí prenderam na manhã de ontem um traficante de
, maconha que trazia em seu poder mais de três quilos da
erva.

O traficante foi identifioado como Valmor Costa, de
45 anos, natural de Blumenau, ,

.

Segundo declarações prestadas por ele às autoridades
policiais, os três quílos.com que fora apanhado haviam
SIdo comprados em Foz do Iguaçu e suas intenções eram
de vender a em emSanta Catarina.

Valmor foi preso quando fazia uso dadroga numa

casa da localidade de Morro Cortado, município' de
Itajaí. Ao ser revistado, foi encontrado em seu poder um
pacote com aproximadamente 200 gramas de maconha,

No interrogatório na Delegacia de Polícia, ele
confessou.ter grande, quantidade' da erva numa,mala que
havia deixado guardada num bar da cidade.'
,Valmor acrescentou que faz constantes viagens ao

Paraguai, mantendo uni intenso tráfico do' tóxico e umá
clientela que lhe garante a compra de toda a droga
traficada.

\

.Y
"

LEIA E DIVULGUE
",O ESTADO"

Autoridade renuncia. cargo'
porque traficava cocaína

Envolvido em tráfico de

cocaína, o Secretário-Geral
da Presidência do Governo
Boliviano, Edwin Tapia,
viu-se obrigado a renunciar
ontem do importante car

go que ocupava'no' atual
governo. Segundo as .auto
ridades policiais de La Paz"
esta autoridade, recente

mente designada para exer
cer a presidência de um ór

gão encarregado de estudar

modificações substanciais
nas estruturas políticas e

administrativas da Bolívia,
"apresentou sua renúncia

depois que um homern de
sua confiança foi preso no

Canadá, com passaporte
diplomático, acusado de
tráfico de cocaína". I

Juntamente com Alber
to Sanchez Bello, cujo pas
saporte foi fornecido gra-

. ças à recomendação de
Edwin Tapia, foram presos
ou tros dois bolivianos.
Sanchez Bello, que traba
lhava no Ministério ocqpa
do por Tapia até seu desa
parecimento ocorrido há
alguns meses; é membro da
Forças Revolucionárias
Barrientistas, que é um dos
suportes civis do regime do
presidente Hugo Banzer,

O acusado," antes um

dirigente regional daquela
entidade política, é agora
mencionado como simples
militante e, segundo várias

informações, não ocupa
nenhum cargo público.

Edwin Tapia declarou
ontem à Imprensa, que re

nunciava para que se pro
ceda a uma exaustiva in

vestígação do caso. Em sua

carta-renúncia, enviada ao

presidente Hugo Banzer,
ressaltou que "a inevitável
intriga política que domi
na o nosso ambiente tor

nou pública a versão do
abuso de. confiança, prati
cado por um meu subalter
no ao utilizar de forma in
devida um passaporte que
lhe outorguei". Acrescen
tou ainda que nem ele,
nem seu partido estão en

volvidos no denunciado
tráfico de entorpecentes e

'reafirmou a existência de
uma campanha contra as

forças, barrientistas, que es-

. tão em franco progresso".

Além da denúncia do
·novo tráfico,. sornou-se
tamb� uma série de fato
res referentes a produção e

saída' de cocaína do País.
,

Calcula-se que a Bolívia
produziria cer('�dp. 70 mil
'quuos por 3.11U, que :Sit"lh

ilegalmente do País. Há
pouco, o jornal católico
"Presencia" publicou a pri
são de um membro da In
terpol, po� estar envolvido
com o tráfico de entorpe
cent es,
Devido às frequentes,

"

j

denúncias sobre o tráfico,
a Associação Nacional de

Imprensa .boliyiana decidiu
investigar os processos ju-

'

diciais sobre o caso, que
em, geral são truncados e

os envolvidos ganham li- .

berdade.
Um ex-diretor do. De

partamento ;Nacional de
Narcóticos declarou que'
mais de'duzentas pessoas .

foram denunciadas por trá
fico de cocaína, nos--últi-',
mos anos, mas apenas me
nos de'20 estão presos.

A renúncia de Tapia,
ex-deputado e várias vezes ,

ministro e, atualmente pre
sidente da Comissão de
Reformas Estruturais, foi ;

.r

apresentada após uma no-

'

. tícia publicada pelo bole- ,

tim informativo "Ipe", nós
seguintes lermos: "O tráfi
co de' drogas continua;
preocupando' as autorida
des 40 País e os organis
rnos internacionais encar

regados de combatê-los. A.:
detenção de três bolivianos
no Canadá não só coloca
em si tuação espetacular
este assunto, desagradável,
como também mostra o

quanto a Máfia e o, vício
tem progredído.; Um dos
presos viajava com um pas
saporte diplomático, de
número 219/74, queJhe
foi entregue por solicita
�ão da Secretaria-Geral da
Presidência da República".

mado do primeiro sinal do
"baú milionário", ao mesmo

tempo que lhe foi solicitado
mais dinheiro. Prontamente
foram atendidas e pagas em

duas parcelas, uma de Cr$ 3
mil e outra de Cr$ 4 mil.

Quando Adilson, após um

longo tempo de espera de
monstrou interesse em desen
terrar o baú.com suas próprias
mãos, foi advertido pelas rnu-

. lheres de que "se alguém ten
tasse desenterrar sem as, suas

presenças, a vida' de sua mãe
estaria correndo sério risco.

Se não bastasse a morosi
" dade do trabalho, as exigências
'" sempre ocorriam ao final da

,

tarde e,- durante a noite, quan-
. do o trabalho era ínterrornpí
do, o buraco voltava a estaca
zero, com a terra reltirada reto
mando o lugar original é o baú
novamente enterrado,

Toda a manobra durou vá

rios dias e, quando não mais

r

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA�DOS. TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE -RODAGEM

"Curandeíras" lesam lageano
•

• f

.para "curar' 'mãe paralítica
Tubarâoíâucursal) - Acre

ditando serem curandeiras ca-
_

pazes de fazer andar sua mãe
paralítica há vários anos,
Adilson Marcelino, recebeu
em sua resiência do bairro de
Congonhas, em 'Lages, três mu
lheres que agora estão detidas
e cujos nomes não foram di
vulgados pelas autoridades p�

.1 Iclaís de Tubarão, ápôs o

terem lesado em mais de
Cr$ 130 mil.

.

Na esperança de conseguir
a cura da mãe e ao mesmo

tempo apoderar-se da fortuna
que as "curandeiras" diziam
ter que ser desenterrada do seu,

; quintai, ato indispensável para
a cura da paralítica, Adilson
aceitou a proposta

. das' 'três
mulheres que se prontificaram'
a desenterrar o baú' mediante
um pagamento inicial de
Cr$ 7 mil.

'

Assim, ó serviço foi inicia
do quando Adilson foi infor-

'.

dispunha de dinheiro para
atender a exigência das três ,

mulheres, depois de ter vendi
do terrenos e outros bens para
pode; recompensá-las, atin
gindo a cifra de Cr$ 136 mil,
Adilson sem paciência e sem

dinheiro resolveu' comunicar o
fato � polícia.'

.

E como se tudo estivesse
normalmente tendo prossegui
mento, o lesado Aáilson ence-

'

nou mais um dia de trabalho,
que deu condições :}O comissá
rio Carlos Henrique, da Dele- .

gacia de Polícia da Comarca de
Tubareo.rapanhar o trio de vi
garistas.ern flagrante.

Elas estão agoradetidasna- ,

quele órgão policial, onde res
pondem ao inquérito instaura
do.
.Adilson, sem o tesouro e

com a, mãe ainda paralítica,
agora "teme não reaver os ;
Cr$ 136 mil -que lhe foram
surrupiados.

"

,Semana do -Trânsito prega
.

,�O
_

domínio de. $eu"càrro"

o DEPARTAMENTO DE ·ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CAT ARINA.(DERSCI, comunica aos interessados que
se acha aberta a Tomada de Preços - Edi,tClI no. 37/74.- para o fornecimento de material

proveniente de britagem, com prazo de entrega das propostas ate,.às 15,60 horas do dia 30 de
setembro de 1974.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na sede do DERSC., no 70.

'andar do EdiHcio..das 'Diretorias em Florianópolis, ou em São Francisco do Sul �.Rua: Marcílio
Diàs, 578.

'

./
DERSC., em Florianópolis, 13 de setembro de 1974,

Eng. Civil Erna'ni Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC .

,

A expressão trágica de uma criança de- comum de slogan, onde' uma interrogação
sorientada no trânsito, suas mãos na cabeça

.

faria o motorista a refletir sobre seu com

como primeira tentativa para afugentar o portamento ao volante e os reflexos bons
\.. medo e, um veículo trafegando às suas' ou maus desse COmportamento sobre a

costas não respeitando a faixa de seguran- máquinaextensão de si mesmo.

ça, são alguns detalhes do instantâneo foto- .
"O Carro é Sua Extensão. Domine-se" e

gráfico que ilustra o cartaz de advertência o flagrante fotográfico que' exemplifica
I da Semana Nacional do Transito, que se entenas de sítuações similares no trânsito

'inicía hoje e se prolonga até o dia 25 do de uma cidade congestionada, teve na ima
corrente.. /

.. \ ginação de estudantes do Colégio.de Apli
A abertura oficial da Semana Nacional cação da -Universidade Federal uma com

do Trânsito 'em Santa Catarina será hoje às 'pensação com diplomas'e medalhas, que
16 horas no auditório da Celesc, oportuni- serão dadas na abertura da SNT, hoje na

dade em que estarão presentes o Secretário Celesc. Os estudantes-Alfredo José dos San-
de Segurança e Informações, CeI. Paulo tos, Carlos Henrique Berenhausen, Cláudio
Mello Mendes de Carvalho; Diretor do De- Simões de Almeida, Mario Raulph, Paulo
tran, CeI Alinor Ruthes; Governador Co- Guimarães, Paulo Vitor Tavares e a profes
lombo Machado Sánes e outras autorída- sora-coordenadora Maria Tereza Mendonça
des. .

.dos Santos, foram os vencedores do con-

SLOGAN curso.

, Por um lado visando desenvolver o' espí- MENSAGEM
rito' criativo dos escolares florianõpolitanos

"

Embora o Detran admita que a fiscalizai
e por outro criàr uma variedade de concei- ção durante os sete dias de campanha não

to,s que permitissem uma escolha mais' será ostensiva, todo motorista deve se cons

pérto da realidade, � que levasse o motoris- ·cientizar sobre a medida, não abusando da
ta e pedestre a pensar, captar e praticar o liberdade. "Como é difícil fazer refletir.
assimilado informalmente,' o Detran obteve ... Mas 'minha mensagem não pode �er assim
resultados altamente positivos através, de .ónsíderadà, no sentido exato 'do termo
concurso para escolha do slogam da Sema- Essa mensagem se traduz num apelo, no

na Nacional do Trânsito em Florianópolis. sentido de que todos se .engajem na CNT,
"O Carro' é Sua Ex-tensão. Domine-se". reflitam sobre ela e o que ela quer repre

Este foio slogan escolhido dentre algumas sentar para a (vida e.ia segurança de 'cada
centenas, na sua maioria criativos ao mâxí- um", revelou o coronel Alinor Ruthes, Di
mo e outros qu� até fugiam do padrão retor do Detran.

�'

AGRADECIMENTO- E CONVI'TE

PARA MISSA,DE 7° DIA ..

.
'

!

A família da, inesquecível
EDITH GAMA RAIV10S

agradece as manifestações de pesar recelJidás quando dq seu falecimento

e convida para a Missa de 70. Dia, que será, éelebrada, no dia 20

(sexta-feira), às 19 horas, na Capela do Colégio Cata.rinen�e.
Florian.>polis, 17 de setembro de 1974.

f :
\ \
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Mor'....OSCOPO

Omar Cardoso

ÁRIES '_ Neste dia,'você será beneficia
do em questões comerciais e ,na solução
que deseja para um problema profíssío
nal. Por outro lado, procure não perder
de vista seus principais objetivos finan
ceiros. Pode amar.
TOURO _ Tudo indica que hoje será
um dia dos mais 'excelentes para você
trabalhar e conseguir o que deseja no

plano financeiro e até mesmo sentimen

tal. Será bem sucedido, também, na

solução de problemas pendentes.
I

G�MEOS � Demonstre firmeza, convic
ção e mais confiança em si, qúe con

seguirá neste dia, influeÍlcfar pessoas
importantes ao seu progresso e prosperi
dade profissional. 'e material, Contudo,
evite precipitações em seu lar.
CÂNCER _ A ínfluêncía, deste dia,
tende a lhe favorecer na publicídade, na
propaganda, na imprensa falada, escrita
e televisada e nos escritos de um modo'
geral. Comercialmente, o dia também
será dos melhores. Pode amar e viajar.
'LEÃO _ Aproveite' este'benéfico dia

para promover seu sucesso social, profis
sional e material. -Saíba pois, que uma

excelente conjunção astro e está favo
recendo. Bom ao comércio e a indústria

de papéis e embalagens.

VIRGEM '_ Este é um ótimo dia, pois
tudo indica que obterá êxito em negó
cios ou questões ligadas ao comércio de
materiais de ensino de um modo geral.
Sucesso social, profissional e amoroso

principalmente.
'

UBRA _ Será bastante difícil conseguir , .

a colaboração de alguém neste dia, para"
solucionar problemas pendentes. Conte
consigo mesmo .e seja mais otimista e

, perseverante, que tudo sairá a contento.

, Cuide da saúde e da reputação.
ESCORPIÃO _ Pessoa de projeção
estará a seu favor neste dia. Aproveite
para realizar 'seus anseios e desejos, prín
cipalmenté os do campo' social e profís
'sional, Muito bom ao amor, viagens cur- ,

,

tas e novas amizades.·

SAGITÁRIO -/Favores inesperados de

superiores -e pessoas .ínfluentes em seu

meio profíssíonàl, poderão ajudá-lo a

elevar-se peste setor ainda hoje. Será
também, bem sucedido comercialmente
e correspondido no campo romântico,
CAPIUCÓRNIO

.

� Mercúrio em bom

aspecto, com Saturno em sua Nona Casa

Astral, tudo .indica que conseguirá obter
os mais propícios' resultados no traba-

.

lho, no setor fmanceiro, social e amoro- '

soo Aproveite Paz íntima., ,

AQUÁRIO _ Nem tudo sairá conforme

se�s planos neste dia. Mas não se aborre

ça, pois tudo dentro em breye mudará

para melhor á você. Continue sendo
cauteloso com seu dinheiro" com suá
saúde e com sua muoral, Nqtícias neg�
tivas.
PEIXES _ Fale pouco e escute mais nes

te dia-. Seja cauteloso no campo dos ne
gócios e não revele suas idéias a nino.

guém: Bom contudo, para tratar de.
questões legais e aos escritos de um'

modo geral. Pode amar e viajar,

/

Cinema
Darci Costa

I

A PRIMEIRA NOITE DE TRANQUILIDADE - Fibne
italiano que traz novamente o talento do diretor Valerio Zurlini,
o realizador de filmes tão expressivos como Dois Destinos
(Cronaca Familiare) Verão Violento e A Moça com a Valise. Um

.

elenco de primeira linha, magnificamente conduzido, dá especial
conteúdo humano ao filme: Alain Delon, Sonia Petrova,
Giancarlo Gianini, Renato Salvatore, Alida Valli, Salvo Randone
e Lea Massari. O início mostra o personsagem Daniel Dominici
chegando a Rimini (cidade natal de Felini) para ocupar
interinamente ,o ,cargo de professor em- uma escola. Um clima de'
pungência e desilusão marca todo o filme. Technicolor. São José
3-745-9 45 horas.

. I··

PORTUGAL ...
'

MINHA SAUDADE, filme nacional com
Mazzaroppi e Gildà Valença. Censura 5 anos. Ritz 5-7,45-9,4'5
horas.

OS AMORES DE UM CAFONA, nacional com Robert
Bolant, Neyde Monteiro, Carlos Imperial, José Lewgoy. Censura
l S'anos, Coral â-Sdü horas. -

KIRK, O AG.ENTE IMPLACÁVEL, com Giuliano Gemma.
INDEPENDENCIA OU MORTE, com Tarcísio Meira e Glória

Menezes. Roxy 2 e 1;1 horas,
OS 5 CONDENADOS, com George Eastman e Graziela

Granata. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.
INDEPENDÊNCIA OU MORTE, com Tarcísio Meira eGlória /

Menezes.
OS ANJOS TAMBÉM COMEM FEIJÃO, com Giuliano

Gernma. Censural4 anos. Glória 8 horas. '

,

"

O HOMEM QUE SU,RGIU DE REPENTE, de Rene Clement,
com Robert' Ryan, Jean Louis Trintignant. Technicolor. Censura
18 anos. Rajá 8 horas.

CORUJlo
RESTAURANTE - PIANO - DRINK

Apresenta Diariamente
Almoço e jantar com
Mirandinha ao piano.

Todas as noites' música
I nternacional com

NORMAY GILBERTO
LOSBRQNCES DEL CHI LE.

.,

Diretamente da CATEDRAL DO ,SAMBA de /'
São Paulo, o Trio Sereno Vocalistas.

LAGOA DA CONCEI çÃO I

(Em frente ao Posto)
TODOS OS SABADOS FEIJOADA

í

)

,I

'�á.para ·Criciüma.
Você é omelhor da Fesla.

/
'.

�]
Jogos Abertos de Santa.Catcirina

19 a 26 de oufubro·74"
,�

.

I
\

I

,.! , -

h

l

r

A crise do papel chegou ao ar�azem dà esquina

. Um dos homens (ou agentes) da C.I.A. (Central InteÍigency Agency) que é uma
agência que se diz de informação, lançou um livro que está fazendo furor em
tudo quanto é canto. Pois dia desses, um conhecido radialista florianopolitano.
(des) informando li respeito da publicação, ao invés de dizer que o livro era da
C.I.A. disse que era � Companhia... Que Companhia? .

·SOM:TRESOM '.'

���Was�o�
FlORIANOPOLlS

.

Os antigos e ricos sobradões, dos
mais 'bonitos ao Brasil, não existem'
mais, Florianópolis era um parque, as re
sidências erãm chácaras. U conforto do
homem. a árvore, o jardim, fazem parte

. da cultura. Como a boa alimentação faz
parte do requinte do homem Por isso.
vou '. para a Lagoa da Conceição onde
comprei, urna casa colonial/ açoriana,
construída em' 1700, ao lado da igreja
d a mesma época Vou para lá, viver
como tenho vivido toda minha vida, de
pintura, só com a arte".

.
.

"

'Desde a Grécia'A,ntiga, pa�ssando p:lo Império �omano com a "Mens Sana i� Corpore Sano", o espírito
.

. I olímpico aproxima e empolga gentes de todas, as raças e Idades. I .

.,

"

A exemplode'outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpiada: os Jogos Abertos.
'.

Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem o poder de aproximar e integrar
.

. -:/ ..
catarinenses de todos os quadrantes.' .

I

•

. Agata é Criciúma quemdá a festa.
-

.

�,

De dezenove a vinte e seis de outubro achama olímpica estará ardendo na capital do carvão.
Aproximadamente 5mil atletas estarão disputando 18 modalidades; desde a antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construidos ginásios, canchas, pistas, piscinas e um sem número
de obras necessárias ao brilho do grande encontro.

O sucesso do,XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar, se
emocionar, torcer e participar.

Vá para Criciúma.Você é o melhor da festa.

MARTINHO DE �HARO FALOU E O
JORNAL DO BRASIL PUBLICOU

Entre muitas outras coisas, o mestre
Martinho de Haro (expondo com muito
sucesso na Galeria da Praça, Ipanema.
Rio, desde a última segunda) declarou
em entrevista ao JB, edição da mesma

segunda:

.

"Sou um interessado das, tradições
herdadas dos colonizadores açorianos de
Florianópolis, e fico muito triste com a

destruição das. coisas antigas da cidade .

'\

A FEIJOADA DO DESEMBAR
GADOR

,
Mais urna vez o nosso mui estimado

Desembargador Severino. Nicomedes
Alves Pedrosa recebeu inúmeros amigos,
desta vez com uma suculenta feijoada,
nos salões do Santacatarina Country
Club. E que ele fazia aniversário.e adata
não poderia -pãssar em brancas nuvens,
A feijoada estava divina, como sóas

mãos prendadas. e prendosas, mãos de
fada, mãos de rosa de Dona Iracema Pe
drosa sabem fazer.

E compareceram só amigos-amigos:
Alguns setenta amigos-amigos, o -sufl
dente para que se fizesse urna reunião
das mais agradáveis. num domingo de
sol. Lá estavam o Tribunal de Justiça em

peso, os Paulico Bauer, os Fúlvio Vieira,
os Nilto Cherem, osPaulo Ramos, os

Wilmar Henrique Becker, Os' Clovis Dias
Lima, os Carlos Lenzi, a família Mussi,
Ana Fox (recém chegada de suas andan
ças por terras sul-americanas) e Maria
Ines da Costa, um rosto realmente mui
to bonito.

E todos se empapuçaram de feiião,
uma tentação.

SERIA A FRANÇA MÃE SOL-
TEIRA? ."

A França está introduzindo urna no

vidade (como sempre, aliás): a partir
deste- mês não será mais mencionada a

situação matrimonial dos pais, nos livros
.de Registro Civil � logo, não mais existe
a categoria (muito chata) de filhos adul-
terinos, •

/

AMPLIANDO MERCADO
. Já está em fase final de construção o

primeiro hotel (de luxo) .da alta rotativi
dade de Florianópolis _ ou melhor, que
se assume de alta rotatividade... Está
localizado na estrada de Canasvieiras,

{>roximidades da entrada para Cacupé _

, ótímo local, por sinal: está mesmo para
acolher os inúmeros casais que procuram
.os acostamentos daquela estrada para
fortuitos e Incómodos encontros,

A CULTURA ESTA DE PARA
BENS...,. A RÁDIO, BEM, ENTENDIDO

Deixei .de curtir. um pouco Q meu

'tocá-fitas e voltei aos vellios tempos de
rádio CultU'ra·::" epouca diferençáfai�já
que a rádio em questão está tocando, se
não exatamente, ao 'menos álguns dos
sons que asminhas fitas reproduzem, Só
está faltando um pouco niaísde potên
cia e um certo bom gosto nos comerciais
(o que não é culpa da Cultura). No mais,
tudo bem,
, PAO POR DEUS DE TODOS NÓS
Décio Bortoluzzi nem bem montou

o melhor breke da cidade, o Pão Por
Deus, e já está' pensando em ampliar

s uas atívídades.. Para o verão que se

aproxima ele está prometendo uma

sorveteria da pesada junto a sua transa,
de sanduiches (experimentem o de salpi
cão) que está em ótima companhia: nos
fundos da casa do Deputado Francisco
Grillo, ao lado d_o Stúdío A/2. \

DOMINGO E DIA DE RALLYE
.

Dia 22, domingo, com saída prevista
para as 9 horas da manhã da avenida
Beira-Mar, terá início o 10. Ra1lye' das
.Serras, promoção do Ralíye Clube de'
Florianópolis. O pessoal vai dar, apenas
uma voltinha que é prá experimentar as
habilidades de cada um: Florianópolis,
Biguaçu, Tijucas, Canelinha, Nova Tren- �,

" to, São João Batista, Maior Gercíno, An
gelina, -São Pedro de Alcântara, São José
e novamente Florianópolis. Com o tem

po tem mais. Até agora já estão isncritos
mais de '15 carros. E as inscrições podem.
ser feitas na rua Valgas Neves, 83; das.
120 ãs 22 horas. '

,

\.

PRODUCÃO,
.SIl.!QlQA2..:
PROMOCAO, .

JORNAl"Q..E_STADQ
ingressos no sludro A2
o:Y.mJ9c----ª.l .

conselho:
e bom comprar antecipadamente!'

I
I

•
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, os CRiADoRES DE "CHERIE SHA LA LA" COM LP 'fase áurea. CS GENIAL
COPACABANA Outro cara da pesada: ANDY KIM, bastante curtido

A Copacabana lança o 'primeiro Lp deste conjunto com o seu sucesso flash back "Stormy" aparece com

_que está nas paradas de sucesso 'com sua críação um CS onde dividida em duas partes (lados A e B)
"CHERIE SHA LA tA" que motivou versões como a temos ROCK ME GENTLY gravado para a Capitol,
"QUERIDA dos FEVERS" e que tem uma força total sendo um lado vocal e outro instrumental com um
no seu equipamento instrumental por excelência mos- al O

'

alt t rti I b it locor. som e amen e cu ive em OI es e petrando um som super bacana, além de uma criatividade
à toda prova, isto bem demonstrando o arranjo pata pessoal que se liga no som da pesada.
"CARMEM" de Bizet que recebeu o nome "CARMEM, BLUE SWEED (os que curtem HOOKED ON

BRASIÍ.JA': no estilo de ''POP CORN", também neste ' "FEELING que é um sarro sucesso nacional) aparecem
Lp. Uma beleza de música é esta composição de Senne-

'

aqui com outro barato das paradas e que vem sendo a

ville e Toussaint com o título "MARINA" onde um ,'curtição da patota "SILLY MILLY" num som super
Sussurro do vocal além de assobios e orquestnnção á jóia, e tendo no lado B a "lenta" LONELY SUNDAY
base de toques de guitarra e batei:ia nos dão um repou- AFTERNOON que começa tranquílex e depois entra
sante enlevo. No Lp do "ANARCHIC SYSTEM" temos

numa batida super gostosa, marcando a interpretação
POP CORN instrumental e vocal, ambos perfeitos com d b I
o vocal feito _à surdina, como se fosse num' telefone, efeitos de guitarra e o toque forte a, ateria e vío ão

valorizando o Lp de uma forma- incrível. ROYAL elétrico dando um som de piano. Genial ô efeito de

SUMMER instrumental apresenta variações eletrônicas guitarras marcando o ritmo.

e efeitos de órgão muito bem entrosadas enquanto GILBERT O SULLNAN praticamente não precisa
"LlTTLE GIRL" é a música autêntica para tema de nem de apresentação e tampouco comentãrío, pois o

'novela que em breve será ínclufda em alguma-novela, seu som já é éonhecído e sua interpretação considerada
pela sua beleza melódica, o mesmo acontecendo com uma das mais excitantes vozes do som jovem. No C
"ELGA" que nos lembra o "LET M� TRY ACAIN" e Simples

I
temos "BREAKFAST, DINNER AND TEA"

o "NÃO TENHO CULPA DE NÃO. GOSTAR DE
um som forte e marcado com um show de guitarra. NoVOC�". Lp excelente para ,quem curte inst�mental.

. lado B um melô "HAPINESS IS ME AND YOU" onde
SUCESSOS E� CO�PAcrO ODEON - LAN:ÇAMEN-

Q agudo da v6z de Sullivan dáum brilho especial à sua-

TOS "PORRETE"
.

�

composição. O som é para curtir "love" ou "dancing".
Dentre os mais recentes lançamentos em compacto Excelente produçãoMAM. ,

da gravado.a do Templo, vamos apresentar à vocês
Gente, eis aí TAVARES, cotação excelente no Cash

aqueles que se destacam pelo som super quente, som, box e outras revistas especializadas na composição de
pop, pelo romantismo da sua linha melódica, enfim Lambert-Potter "TOO LATE" num compacto simples
pelo que apresentarem que sabemos vai agradar no I

produzido pelos próprios compositores. O som Pop de
duro. TAVARES continua no lado B com uma "Melõ-soul"
JIMMY CLIEF - Quem não o conhece (Onmy life) no "LEA�t1iT UP TO THE LfJJY". O :compacto está
seu, ritmo gostoso do R6ck, ;páp e .sua interpretação Sendo curtido uma beirada pela patota do So,lll pop.
aconchegante? I

POis' aqui está ele com UJO novo Com-
, Gravado pela Capitol.

pacto EMI onde temos c�o faixa forte o ritmo gosto-
so de "LOOK WHAT YOU DONNE TO MY LIFE,
DEVIL WOMAN" e no lado B outro som jóia "I'VE
BEEN DEAD 400 YEARS" num estilo do roçk na sua

Senhora I na Prayon
Hering, uma das mulheres

elegantes da sociedade
catarinense.

í
,

A discri,ta elegância da sra.

Rosita Schnorr foi bastan-
te comentada em recente

reunião, social. A sra.

Schnorr completou sua

toilete com um valioso ca

saco de pele que tem eti

queta Dior.

Com um total de 48 horas,
divididas em teorização e

1rabalho� de .campo, foi

iniciado dia 13, no audi,t6-
rio do Curso de Direito do'

Casamento - Lúcia, filha
do sr. e sra. Dauto Araújo
e Clênio, filho da si:a. Ma

riaOdete Gomes, sexta-fei
ra às 19 horas no altarmor

te de quinta-feira na boate

Pontal, quando com um

grupo de amigos participei
de, um jantar. A atenção
do proprietário encantou

aos ,que fizeram parte do

jantar.
da capela do Divino Espíri- Centro Sócio Econômico
to Santo receberam a bên- da UFSC, o curso "A Nor

ção do casamento. A graça ma Jurídica e o Bem Estar -

de Lúcia melhor se desta- do Menor", uma promo- Governador Colombo Ma

O Departamento de Ensí"' cava, no �u vestido de ção conjunta da Secretaria chado Salles e o Secretário

no da Secretaría da Educa- noiva em organdi suíço dos Serviços Sociais, FU- Henrique Prisco Paraíso,.

ção, através. de sua equipe modelo deIinhas simples,' NABEM e Plano .de Pre- estão de viagem marcada

técnica de 'serviço de e o longo. véu em tule e .venção, para a Alemanha. O chefe

Supervisão Pedagógica, renda. No salãode festa do do Executivo catarinense e

Em Blumenau, domingo
na Represa da' Companhia
Bering, a elegante sra. rna

Prayon Hering e a Direto

ria da Sociedade Carlos

Gomes, com um almoço
dentro de uma colhida

muito' simpática e cordial,
,homenagearam as Debu

tantes do Baile do Carlos

Gomes, que se realizará sá

bado. Foi notada a presen

'ça do industrial esra, Ingo
Hering, sra. Anne Mary
Prayon, sr. e, sra. Antônio

Pacheco, Pedro Campos e

sra., sr. Carlos Jardim, sr. e
sra. Karl Riskieter, sr. e

; sra, Franz Bracke sr.e sra.

Líldolfo BelL

o secretário vão passar

apenas 20 dias no extérior.

La Francine, Instituto de'

Beleza da cidade de Blu

menau, de propriedade da

símpática sra. Sulimar, vai

homenagear as Debutantes

da noite de gala na Socie

dade Carlos Gomes.

, í

Nabor Prazeres A equipe responsável pelo
Mobral em Santa Catarina,

. promoveu no Clube Doze

de Agosto, a festa que

elegeu a mais bela Mobra-

lense do Estado. Foi eleita

por uma comissão especial
mente convidadà, -Equipe.,", ,.: ,

Mobral, a sra. Maria das

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL DE SA"TA CATARINA

Rua Deodoro, 8 � CelJt�o - Florianópolis .i... Se:: v
-

carta Patente no. 904/69, de 19.09.69 CGC no. 83.900.159/0001 Balancete Geral em 30.08.74
.

' Graças, representante da

Tubulão .; Sábado foram área do Mobral Criciúma.

vistos no Tubulão aplau- A segunda' colecada no

dindo o show de Gregórios concurso, foi a .represen
Barríos os casais, Deputa- tante da cidade de Tijucas,
do Zany Gonzaga, Paulo que conquistou calorosos

Bauer Filho e a comentada aplausos pela sua beleza .

elegância de Nice Farias. De parabéns os promoto-
res da festa, que encantou

Muito simpática e bastante a todos pela sua organiza
movimentada estava a noi- ção.

ATIVO

DISPON(VEL
436.032,84
24.865,26

2.075.000,00

Caixa ... "_.
.'.

J

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos ,.'

Títulos Federais de Curto Prazo

REALlZAvEL
Empfestir'nos
'À Atividades não Especificadas.
À Entidades Públicas

• (. o·

2.535.898,10

Clube Doze de Agosto so-

. bre a organização de Ma
nolo's deu-se a elegante re

cepção' aos convidados.
Está aniversariando hoje à
sra. Dr. Hilton Prazeres

(Consuelo). Em seu apar
tamento no edifício Mar

garida, dona �onsuelo vai
-,

receber Sras. da sociedade

para um chá.

Elaine Becker,
uma das lindas
debutantes da
Sociedade
Carlos Gomes.

16.594.171,66
358.125,43,

5.668.760,91
14.577.557;24 ,37.198.615,24

.

Hipotecários ......•.. . .

Habitacionais - Sistema B.N.H.

Outros Créditos
"

B.N.H. - Depósito Compulsório - FAL

Compensação - Nossà Remessa '.

Compensação - A Remeter

Cheques e Ordens à Receber . -,

Outras Contas
. .

Valores e Bens

Outros Valores

146.000,00
1'.508.993,81
207.534,60
29.751,07

4.014.621,14

1.000,00
42.000,00

, /

5.906.900,62
I

f 43.000,00 43.148.515,86

't34.535,05
1.545.810,92 1.580.345,97

1.003.586.31

35.391.192,54

83.659.538,78
-

�

7.488,836,26
292.429,45 7.781.26.5,71

,

/

,

34.813.751,95

,/

995.033,02

3.363.079,86 39.171.864,83'
/ 1.315.215,70

35.391.192,54
83.659.538,78

/

Bens
,

.,

IMOBILIZADO �
,

Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis-em Construção ••-

Móveis e Utensílios e Almo.xarifado
'

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇ.6.0
No 'Rio, Martinho de Haro

realizou recentemente, a com sua exposição na Ga-
exemplo do que já fizera leria da Praça, está mere-

em Joinville, um Seminá

rio na cidade de Joaçaba,
sede de Coordenadoria Re

gional de Educação.

cendo as. mais favoráveis

críticas dós jornalistas que
falam de arte.

NÃO EXIGrVEL
Patrimônio

_
Reservas e Fundos

EX'IGrVEL

-

.... :

Depósitos
'

"

A Vista e' a, Curto Prazo

Do Público
De Entidades Públicas.

À Médio' Prazo '

Do Público
- Com Correção' Mon'etária

Outras Exigibilidades
-

'- Compensação - Sua Remessa

Outras Contas > ' •
,

Obrigações (especiais) . .

Recebimento por Conta do Tesouro NacIOnal. , .

Obrigações p/Refinancia.mentos e Repasses Oficiais

Ou tras Contas -

RE$ULTADOPENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Dona Silvia Freyslebem
esteve de aniversário na

última semana. Seus' filhos
Zilá e Mário Freyslebem,
em seu apartamento no

\

edifício Daniella, homena-

gearam a aniversariante

com um almoço.

22.585.768,94
11.559.833,19 34.145.602,1301.

668.149,82

875.443,60
,119.589,42
,

'

,5.277,10
.

3.248.809,08
108.993,68

Finalistas do
concurso "A Mais
Bela Mobralense",

que teve
como vencedora a

representante da
área de Criciúma,

.
Maria das Graças.

Viagem - Está de viagem
marcada para o Rio onde

será .hôspede 'do elegante
casal Nair e Theodócio

Atherino, a sra. AImira

Tavares Goeldner.

,

Florianópolis, 05 d� Setembro de 1974

Ai:.ary P. da Silva Luiz Carlos Godinho

Diretor de Administração Contador - Reg.CRC-SC 4734
Eduardo S,Cj Can':_iani
Diretor de Operações

Jauro Dêntice Unhares
, Presidente

,
,

, __

,TODOS OS SABADOS - FEIJOADA NO CORUJAO�
Música·viva � Cozinha de primeira ,_ Lagoa da Conce'ição

.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

',COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

\/OLKS
KARMANN GUIA - Vermelho .••••. 1972
VARIANT - AZI:II Diamante ' .••.

'

.•••••• ," 1971
T L - Bege • . . • • • " ', ; • • • . ', • • '. -: ', .' '.:. 1971

,
,

-

FUSC�O - BrarícoLôtus '. : ..•••
'

.•••••.•.
'

1972
FUSCAQ - Amarelo Safari •••

'

•••
'

•••'. • .• 1'972 ,

FUSCÃO - Azul Pavão 1971

FORD
ÇORCEL CUP� - Amarelo Asteca ..•.••••• , �,1997721'CORCEL 4 PORTAS - Turqueza ;; •.••• '.' . •. "

. /" �

I' },_

GM \ .

OPALA CUPI: - Laranja Solar....•..• ; . •• 1972
OpALA CUPÊ - Verde Metálicó '; . . ., 1972

DODGE
DODGE 1f!00 - Verde .

Florianôpolls, 14/09/1974.
.. ,

..,,'. ' ;

POSSUfMOS CARROS ZERO (1UILÔMETRO
" DE QUALQUER MARCA

'

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 -·6312

Floríanópolis.

rr� J8�J[�A MAR''))
COMERCIAL 'a,f,rRA 'MAR V�I,'CUlOS -Ê REPAESENTAÇÕE'S.' l:.T 0'1.'"

Av. R,u�ens dê Arruda Ramos (Beira Mar Nortel, 210
Fone - 4371 '"

FINANCIAMOS ATÉ SEM ENTRADA
VEICULO 'ANO

'

PREÇ@
VÔLKS 1.300:... :'. : ; : •.•.•• ;'1969 ••• : 11.500,00
CORCEt;..CUPI:.; � ; :.; .. ;.;: 1971 •

'

.•• 16.500,00
CORCEL .cUpt �EMI LUXO .:.. 1972 ..•• 11;1.900;00
CORCEL SEOAN LUXO :: ;,;.; 197,2 •• ". • 1'Iii.9oo,OO
OPALA CU!'!: UNIDO , 1973.

'

.24.000,00
, /- .�

EM BONS VEICULOS
OS MENORES PREÇOS

E AS MELHGRES CONDIÇÕES
<,

rt,: c·,!�!g�E�;��l,l\:: ' ..� Revendedor Autoriza do Volkswage.
.Rua.Cel.Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep, Vendas:-'6381

,

Peças: 6244 ,

·�Ofidna: 6585'
'

Administração:2250'
. 'VEI'C�LOS USADOS'·,'

,
"

,

,

TIPO: COR: ( , ANO:

T.L. 4 port�.,--, , Vermelhó, '1972

Sedan 4 pc:l'rtas .:
"

, Branco .'.. / 1969
"

Brasflia ':��;;",à.,,:,:,,yetde' 1974 •

Variant
....

:::' ;;;r ,�-:Aiiraiér ,1"" 1973'< .

1500 '';' 'AZ�íPava,o ' '1910 '

1500 Branco Í971
1300

_t. .,
AZul Di�e,nte 1,977

Oispomps de motores 1300, '1500 ,e 16QO'
. ,l� ..

n��os Otl recol'ldi�i(l)hados à base 'de troca

I

�A:'rt����E:OL�:A.� ,

R. S;mdanha Marinbo Esq. de JoãQ Pinto::
FONES: 4673 - 29.52

OPALA VARiAS CORES .. '..' 1974
'DODGE1.800VARIASCORES /.', 1974
DODGE "SÉ" VARIASCÓRES : .' • '1974
CHEVETTE VAR IAS CORES ;, ,1974

"

DOPGE Cr.lARGER RT ." . 1973
CORCEL , . .... 1973
DODGE 1.800 1973
VOL'KS . " 1973;
CORCEL 1972
VOLKS 1972
'VOLKS . '" 1911

'

VOLKS ...... ••••.•••••.•• '-1970
LANCHAS FIBR� pE VIDRO vARrOS MODEI,.OS

, NÃO fECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE. AUTOMÓVEIS, BARCOS'

Financiamentos -até 36 meses

,
- "

GATÃO AUTOMOVEIS'
Francisoo Talen{ÚIO, 13 -Fone 29-80

"
,

1300 - Verde M(stico ,: ::.õí(·
'

1500 - Ocre' Mar�jó ;;;.;;: : ;: :; 'OIÇ'
1500· Branco, Lótus ; .. ; ... ; ;;:.; ; ; :;;: ; OK
Chevettl1 - Amafelq Equipàdo : ; .. ;; :.;.. ;;.:j.L1.974
Compramos ã vista 'e pagamos o melhÓr preço dá praça.

,

I' .

. ,

, ,i

CÀRIÔNI' COM� �AUtOMOVEIS ,LIDA.
Àv. Rio Branco:'53 - Fone 3966'

1 - Opala • , ... ",'

'

.. \:_ .

1 - Volks SP21uxo
1 � Corcel Cupê
1 - �elina ....

1 - Volks Sedan
1 - Vol'ks,Sedan" • . . • . • • . . '. • .

CARIONI' -''Fradição e conceito'
/ no ramo de ldItomóveis. .:..

i'
-

1973,
1974,

'"

1972
1970

'

• '"1969
. ; 1�64

,\
� " ! '

.OQO Mrl�AJtcrn\e�
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - J:sa. AFONSO
PENA \ \

ESTREITO - FPOLlS.
C.G:�: S2.956.'673/Q01 INSé.I;ST.'
054.003.0260S-2

/
\,

,1 ANO
1974
1974 .r
i.974
1974
1973'
1973,
1973

VEICULO " COR
OOOGE 18000K VERMELHO�

CHEVETTEOK VINHO
VOLKSWAGEN 1500 OK AMARELO '

MAVEruCK
'

VERDE '

VOLKSWAGEN,1500 VERMELHO
- CHEVETTE LARANJA'
VOLKSWAGEN SP 2 AMARELO
Ve(culos' OK e. usados de qualquer
da linhá Nacional.

,

marca

1973

/
,Ora., MOEMA OESJAROINS

./

GinecolOgista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, ru�
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe (Schmidt, So.

. anda�,Conjuntqs Se1 e'S02 - fon� 36S3";;:' Florianó

polis,

.TRANSPORTES
I

) .

RAPIDOS' WEISS
, ,

Transportando semanalmente de F'lorianópoli�, p�a
es seguintes cidades:' '.

'

Itaja('-' B'lumenau - Jeinville : Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
Rapidez e Perfeição.

Representante em Florianópolis
"PRENDA" .

/

,'Av. Ma�ro R�mos, 286 _ Fone 37.5� - Florianópolis
'Bua [v1ateus Leme, 2318 - Fone 24-'1937 - Curitiba

.CASA (ESTILO CALIFO,RNIANO)
COM 193m2 '- MISTA - PAREDE DUPLA NA PARTE DE
MADEIRA - 3 QUARTOS (2 COM ARMARIOS EMBUTI·
DOS) FORRAÇÃO:'" SALA ENORME - VARANDA COM
BEU'SSIMA VISTA P/BAIA SUl:. - TERRENO COM FREN
TE PARA DUAS RUAS - GARAGEM - LAVANDEfRA
CORTINAS - À 150M DO NQVO ACESSO DA PONTIF.
PREC,O Cr$ 180.000,00 -, TR��R. NO EDF •. DIAS VE
LHO SALAS 16 e 17'OU FONE �37 - REGIS IMOVEIS
CRECI 142. " ',' .

�--�'--------------�----�'----�'--���--_I"
,

. '� - I

PREFEITURA DO,MUNIC.I,PIO
'

•

DE LAG,ES
"

, AVISO
EDITÁl DE CONCORReNCIA No; 02/74

, SELEÇÃO DE CONCESSIONÁRIAS DE ÁREAS'
COMERCIAIS - REStAURANTE e LANCHERI�"
FARMÁCI�S, BARBEARI�,' REVISTAS� GtJ�R
DA-MALAS E ENCOMENDAS -:.da nova ESTA-

'

, çÃO RO�OVIÁRIA DE LAGES - S,C.
'

:
,

A Prefeitura /do Munic,rpio de 'Lages, de acordo,
com a lei no. 039 de 23 de novembro de 19'13� torna

público, para conhecimento dos interessados: qu"e;se
'acha aberta nesta: Prefeitura Concorrflncl!l para
selflÇão de CONCESSIONÁRIAS de ÁREAS COMER
CIÁIS - RESTAURANTES e LANCHERIA, .FAR�·
MACIA, I3ARBEA�HA, REVI�TAS,' GUARDA-'
MALAS e ENCOMENDAS ..,...Iocalizadas ria nova esta

ção Rodov,iária de Lages. As;f'rmas irteréssadas deve
rão apresentar os respectivos documentos e prQPostas '

no d'ia 2 de 'outubro de 1974, até as 14 horas:' na S!llà
do Conselho da'Prefeitura do Munic(piode Lages, em
duas vias, condicionadas em 2 (doisl,' envblucrQs
fechados e lacrados, a $aber: r

envblucro 1: documentos
em,blucro 2: proposta

, os envôlucras serão ,abertos imediatamente apôs en

cerrado o prazo dé r�bimentOs dos mesmos, na pre

sença de todos os interessados. AS ,NORMAS GE

,RAls de�a Conc()rrência e maíeres eSCI8!!cimen,os
poderão ser' óbtidos na Prefeiturà do Mu,nicrpio, de
Lages, onde inclusive serão 'afixadas expostas ao'pú-
�� , ,

'

- '

A Prefeitura reServa-se o.direito de. desiStif ou anu-, /

lar a Concorrência, total ou parcialmente, bem com9
_

excluir ou rejeitar qualquer proposta� sem que caibala

<, propOoente direito if. inden,izil9ão, ,co,!!pensação ou
,

reembolso.)' "
,
.'

"

' Lages, 2 de-setembro de 1974.
Juarez Furtado
.' Prefeito'

Dr..RAUL. CHEREM / FILHO
-

�
" ".

. !. I

"CUNICA DE DOENÇAS REUMATICAS
" ,

FISIÓTE.RAPIA ESPECIALIZADA E

,
REABI LFI;AC,AO

'

.

\

A�ende pelo I pese, Medsam e Sasse.
, R: Arcipreste,�aiva, Ed.. PraçaXV, con], 30� e

,306. I / ' , :' ,

�

Hotário das 8 às 20 horas
Marcar ,consultâ' no local O'U '&leio fone 4439.

ATENÇ10' , \,

Srs..Téc. TV. Recorte a' Oferta - Vai. P136-'18.00:
6AL5-6,OO: PCL82-1q,50: 1.B3-13,50: 33GY7,21,00: 6DE7-
1,6,00:QAI.)4-12,00, '

'

Temos toda Fab, Ibrape e RCA,pr9ntà entrega. \
l Servilar Rua. CO[l5. Mafra 127 - FDOlis.

,/

, Compra-se tonéis eu �ipas de madelra. Novas ou usados.
. Tratar pelo telefone 3221, eu à, Rua Anita Garlbaldi, no. 6-.
, Edifício Anita'Garioaldi - 10. andar sala 1.

"
-,

/ '
.

v: .-./

MUITO PRATICO

"
'

1

TON,EIS' OU PIPAS

CANASVIEIRAS
. , -.

Vende-se 'uma área de ,937m2 próxima a Praia, Tratar à rua
Mal. Guilherme, 5 -e- Fone 2082 e 2548..,. CRECI - 31.

,
..!..'

Enquanto consertamos seu TV. a cotes ou P. branco
deixamos 1 TV. a Cores ou P. branco em sua casa.

,

, Servilar. Rua Cons. Mafra 1 27, - Tel. 20-59.'

.' A VENDEDORA DE lPARTAM'ENTOS
,

"-

EM, F'tORIANOPOLlS,'
'

I t', ,

'ESCRITOR10' DE. ADVOCACIA"
THALES BROGNOU �JOSÉ ANTÔN�IO DARÓS"

CPF: OÓ7.819.,919 CPF: 164.108.409
, CARLu5'Z. RAMOS LUIZ FEHNANOO H.,DA SilVA

CPF:Q04.165.179 -, CPF:007.963,289
'

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Po�essórios -

lnventãrios -' Usucapião.
'

COBRANÇAS
"(

'ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃd E 1DMI,NISl'."R�ÇÃOOE EMPRESAS.' ,

,RUA: José .Cândido .da Silva no. 72.1 10. andar -'
ESTREIT0,- FONE;,- 6616

TERRENO ,STODIECK (FILE MIGNON)-
(. ,

,
" � ,

Ç_OM 440�70M (13 DE FRENTE1_. LOCAL.IZADO NA
MELHOR PARTE DO LOTEAMENTO" COM VISTA P/
BAIA NORTE (GARANTIDA), COCAL SOSSEGADO.
PREÇO - c-s 11Q.000,00, SENDO 50% ENTRADA E O
SALDO EM 11, MESES,' OU À, .vISTA COM 10% DE
DESCONTO. ',. .

'

I
TRATÁR NO EDF. DIAS VEI,.HO SALAS 16/e 17 OU ",
FONE 3537
RÉG'IS IMOVEIS'- CREOI' 142.
, ,

. I .
..._. 'W ,

- AV. BEIRA MAR' NORTE - LargoSãoSebástjão'-Colé:
, gi� Menino .JeSus ,::.. 2 aparternentos com; 3 �uartos, d.ep.

, ,coÍT)l;ll!!ta de empregada, lavabo, WC sociál, cozinha-copa,
área ae serviço; s/de estar e jantar, garagem.:1' ' \

- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO -', Rua ,'do
C'OLl�GIO CATARINENSE, com: 3 quartos (um' ctWç priva- ,

tlvo}, WC 'social, salas de �tar, jantar e, mais a sçcíel c/halte
lavabo, .coe-cope, área de serviço, dependência completa de '

empregada e garagem. Agora você não pree:isa'dê apartamento

melhor pois este já completa 'o seu sonho.
-,A'!!, B,E'IRA MAR NORTE ..2 Largo São Sebastião: aparta

m,ento, c�: .quartos,' �":�, ��cial, Ilava,bo; f�/.de esta(e, i�p,tar, f
"

cepa c(!)zlnlia,,,area'!;Ie servIÇO,' dep. c'CilI'IiIpleta de empreg�lI � ! �
·,ga.ragem;

-

-, x ,.�;�'
-

':<", :itfF- _.;�.}
,- APARTAMEN"(OS P,ROx.. ASSEMBL�IA L.EGISLÀ1WA

;, - 2 quartbs amplos, WC so.cia!, coz., área de serviço, s/estare
. jantar (90 m2)' - 145.000,00.�,

.,

. ',�
,

r'"
Apto. c/134m2 - 3 quartos, WC social, cozlnh'a"á(ea'de
serviço, dependênciil completa de empregada; s/de estar e jan- '

tar - 200.000,00.'
'

APARTAMENTO c/1 quarto, sala, cozinha, WC. - CENTRO.
BOM' ABRIIGO - resido c/5 quartos.(1/c WC privativa), WC
social, copa cozinha. s/estar e jantar, circulaÇão e gai'l!9ém.
Transfira para nós a slJa preocupação de COI\IIPRAR. VEN·
DER, ALUGAR s/ imóvel

,,'�'
, ··�'t�i;·�·��.

TABA S/A
�. Preci�amo� "

,

CarpinteifO - Serventes'
Pedr:eiros

" li" ,

_

Os·' intéressados deverão apresentar-se a Rua,
Prof. Anacl'eto Damiani, 25 -' Em frente ao"

,

Posto Jóia da Ilha.'
" '

"

'

.

,
.. ",TN "

Predibens Imobiliária Ltda.
RUI\! dos Ilhéús - Ed,' Àplôb - s/85
Fo�4141, 395Óe 2481
Floriariópo'lis

,
o"�

i

ESTAMOS SELECIO'NANDO
, i

ENGENHEllO -CIVIL .- Salário em aberto
Tratar STATUS SERViÇOS E DECORAÇÕES LTOA, rua'
Jerônimo Coelho 343"Àorário comercial. .

.

l ',I /

1 "':-J..

,·CONSTRUTORA JÓWI'

-,...( �

APARTAMENTO 'EM COQUEIROS·'
,

Vendo com, Garagem. Área, de 100m2, ªproxima
damente. Com financiamento. Tratar Pelos fones�
20-82'e 25-48. Creci - 31. ""

,

,

CORREÇAO, MONET�RIA'
DO 4TIVO: IMOBILIZADO'
� ,

Escritóri.o: 'Rua Consilheiro Mafra, 21-Sala 3:�
: 'Horário Comercial

. VOL,KSWAGEN 1972 1500
� �

Vendo. Ótimo estado. Equipado. Tratar rua dós Ilhéus -'

Ea: Anita Garibaldi ,- loja �. ,,'

(
"

AV. 'IVO ·�I LVÉI RA, 4.501 - FONE: 64-53
'CONSTROI SUA CASA FINANCIADA EM

I

'AT� 240 MESES. , ,

ÇOMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
Creci-17

�P:�JECT�S
\ VAI�UIR! QUFRAI;.GUMAs SUiESl'ÕES?'

Estamos' aptos a forne�r-Ihe idéias, novas' e.
\ avanç@das para 'seu futuro empreendimen�o.

,PRO�URE - NOS SEM COMPROMISS,O
, Rua Deodoro, 35 A ':_ FQne: 22-86

.

-' Fpblis

,/PRECISA�SÊ
I,

C.ASA

BE�íSSIMA 'AREÀ - V'�N,OO'
'\lendo uma área de ]1.000012 c/ampta -f�ente pa�a
BaJa Sul, local privilegia(to: ,

,"

Informações fones: 2e.:82 e 25-48 - CrecL:" 31
_�_ _' � .) \.

_I

\ SALA
,

'. ' . - ,\ ç,O ConJun.to Educacional de �loriall.Ópolis necessita alugar
Casa"" ou Salas amplas, para instalação de um Centr.o

Pfofissionalizante., Os interessados poderão se dirigir Ed. Oias
Vel!1o, sala 808.

'

./

"

, ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO /;
, Esplrito Santo. Tu que me ,esclareces em tudo, que ilumi'�as
to<!os -õs eami:nhos que eu atinja m�u ideàl. Tu que me' dás o d�m
Oivino de perdoar ,o'm1l1 qUI! me fazem qUI! em todos os in,�tal)tes de
minha vida estás comigo; quero neste curtp diálogo agradecer p'o� "

tudo e confirmar uma vez que não quero sePê!rar·me de ti. Por maiar

qúe seja a ilusão material,não sl1rá 'o' m(riim� da vontade que sinto
.,de ulll dia estar contigo e todos os meus ,irmãos ha glória' perpétua.
Agradeço-te un\a vezmias.' '

"

'_
r

A pessoa deverá fazer esta' oração 3 'di�s seguidos' sem fazl!r',cj
pedido. ,Dentro de 3 di� será 'alCl!nçada a _graça por'mais difrcil1que
seja. Publicar assim que receber a graça. M.A.L..I\II.

, DOCUMENTOS EXTRAVIADOS I

Foram extráviados os documentos, pertericenie ,ao veicula marca

Willys, Motor 88-32212, p/laca AB-1723, ano 1968, tipo Rural de
propriedade de Raimundo.Fermlnio Silva.

-

, ,

/

GÉSSO QEC9RACOES SANTA BARBARA
, Indústria & CamérciO

, flua Férrii!ndo MaChadoi 35 - Fpolis - SC
, '/

,. -BAR VENDE-SE.
Tratar à rua Max SChfam�, �. 65 � �streito,' I

con'l sr. Silvio.
"

l-

,
'

, FORRQS \- em placas l�sas,
" Decoradas - IndefoimáveiS

e Incómbustíveis.

,QECORAÇÕES'- ,Artístic;tS em Gesso.

ESTATUÊTAS

ISOLAÇÃO ACÚSTICA + ESTUQUE +

MOD'ELAG'EM + MOLDURAS"PE GESSO.

:-lÊRRENO'V&NbO
. �.

;.10X�1,f,,\� Alift;ran18 Qth..iro", pr{t�IIIO'no. 97.
,

.
aeeitô ofIJi'ta ",I«)·fo... 329.2,lti.... ',-,'

,

VENDE-SE

"
/

" , TELEFONE NO ESTREITO:
.

, ,

( ..

Compro um telefone comercial no Estréito. \

" Tratar fone 3864.
-

....

"

TELEFONE NO CENTRO,
,

I

<
' "

..
,

" Vende-se. Tratar pelo fone.347Q.
,

'"

,

AGRADECIMENTO É CONVITE
_,'"\.

�

PARA M,ISSA D'E' 7 DIA
,

,

P�is; espoSa e, familiares de JAIME MENEZES,
ainda, co.nsternados com o'seu falecimento, agràdecem
ép todos q,ue 0$, confortaram durante o,dolGroso transe

por'que passaram e'em especial � dir�ção e f�ncioná- ,

rios da Casa de Saúde, São Seb�stião, � convidam os
I

,

p.arentes. e pesSoas de suas rel�çÕes para a misSa de 70., ./

,

dia 'que mandarão celebràr: dia 19 (quinta-feiraI às 19
horas e 30 minutos, na', Capela do Hospital São
Sebastião. ,

.
,I�

-

.
�

"

• Dois Iqte$ ,de terra rem CanasVieiras. Preço de
barbada. 'Tratár. com sr. Sardá à rua Antônio Gomes,
86 - Estreito. '-..

'i',

, ,

APTO. 201 EDF. 'JORGE 'DAUX '.
,... ,- . )- '. �

/

COM. 219,SOM2 - 3 aU;ARrOS (2 C/AR�ÁÁIOS EMBUTI
DOS) ,BANHEIRO - IiAVABO - SALA VISITAS (ACAR

/

PETADA EXTRA NYLON - PAPEI! PAREDE IMPORTA-
. DO) - COZINHA (ARM'Â.RIOS AMERICANOS), � SALA
DE JANTAR -' DEPEN,D!:NCIÀ DE EMP.REGÁDA -

ÁREA' DE SERVIÇO - 2 GARAGENS (ACABAMENTO
'PERSONALIZADO C/MASSA CORRIDA7GESSoiLlJS�'"
TRES/CORTINAS) C/3 ENTRADAS (SERViÇO - SOCIAL

,E FAMILIAR). PREÇO DE OCASIÃO::'" Cr$ 3'25.000,OO�
'1 (l8.0oo,00 J;=INAfIiICIADO) - ACEITA-SE IMÓVEL DE

MENOR VALOR'. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO
SALAS 16.e 17 OU FONE 3537 -,REGIS IMÓVEIS GRECI

14� ,

•

VENOEDOR,
Para 'a área da grande Florianópolis.
EXige-se:,. � , '.

'

,

- instruç'ãdsecundá�ia
'

- Bom relacionamento (.
,

- Boas referências ,

-,C6ndução própria
Ofe[ece-se :

- Salário fixo" ' J '

- C6missão'sobre vendas "

,

- Ajuda dé custo para o ca�ro
, 'Entrevistas: Horá�io c�mercial. '

Status Decorações li Serviços Ltda, rua Jerônimo CDE7lho, 343
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caos organizado dos terlJlinais
Uma perfeita definição para
caos organizado: os terminais

.

de ônibus da capital As
causas sao muitas; e vão

.

,
.

desde a falta de planejamento
até a velha tendência de

se improvisar tudo...
'Os florianopolitanos já
estão acosturriados, e já

conhecem' todos os. "macetes"

para ir a qualquer bairro da
cidade. Mas um "estrangeiro"

,

facilmente se perde: não é

fácil decifrar tal labirinto.
..

A Praça Pio XII já está com seus dias contados v

-
-

-

,-
-

-

-

-

-.

--_.

Uma pessoa que resida em Coqueiros, no
bairro de Bom Abrigo, precisando ii: à Trin-
1ade, depois ao Saco dos Limões e por fim;

,

em algum ponto da rua Bocaiúva, tem de

cumprir um itinerário mais que exigente; pe
gar o Ônibus de Coqueiros, vir até 'o Centro,
caminhar pela Felipe Schmidt, subir a Praça
XV, pegar a linha da Trindade, ao lado do
Teatro. Depois de chegar na Trindade, para
alcançar o Saco dos Limões, deve tomar ou
tro, que tem como terminal a Praça da Ban

deira. Na volta, para atingir algum ponto da

Bocaiúva, tem de esperar outro ônibus, vir
até o centro e aguardar o Circular, pois não
existe nenhuma linha que façao trajeto, pe
lo menos parcialmente.

O ziquezaguear do laborioso cidadão

aqui figurado - e há centenas diariamente

nessa situação _ patenteia aquilo que a Pre
feitura conhece, o Detran conhece, as em

presas conhecem, mas contra o que ninguém
nada fez até o momento: o caos organizado
do sistema de coletivos da capital, uma

malha tecida por 170 veículos que em média
transportam, unitariamente, de 800 a mil

passageiros por dia, e que significa 1- mil cru
zeiros por carro, urna média generosa. A em

.presa Tanner, a menor das três existe ntes na

capital, fatura aproximadamente mais de 10
mil cruzeiros diários, o que não justifica,
muito, em condições .normais de tráfego,
qualquer serviço ruim que possa oferecer,
exceto em situação como a recentemente

enfrentada, de falta de peças e similares.
NÓGÓRDIO

.

A menos de cinco meses da inauguração
da nova ponte, ainda não foram iniciados os

estudos definitivos para o estabelecimento
de um traçado moderno e funcional do siste
ma na capital. O coronel Alynor Ruthes, do
DETRAN, diz estar esperando o chamamen
to da Prefeitura, com vistas a um planeja
mento conjunto, em função da Colombo
Machado Salles.

A Municipalidade ainda não se decidiu
pela mais acertada localízação dos terminais
_ um dos nós górdios da questão :. que os

donos de empresas aceitam que sejam cen

tralizados em ponto estratégico. Há outras

opiniões abalizadas, emitidas por estudiosos
que há mais de dez anos estudam o urbanis
mo local,·e que poderão ser agasalhadas.'

.

Umas e outras são valiosas, no entender
.de observadores, para que delas sejam retira
das as melhores idéias que comporão o todo.
e não seja desperdiçada esta grande oportu
nidade que advirá com a Inauguração da
ponte:'

OQUEÉ
Atualmente, os transportes coletivos da

capital estão dispostos em quatro terminais

diferentes, alguns com distância superior 'a
seis quarteirões, como o da Praça Pio XII e a

da Bandeira. Para uns, o florianopolitano é
um irrecuperável "comodista que não gosta
de andar", para outros a dispersão deles,
.corno se disse antes, em tudo atrapalha a

vida do cidadão que não pode perder tempo.
Na Pio XII estão os ônibus do Continente.

Dia 2 de julho último o leitor Elias N.

Terra, da capital, bradava em carta a "O

Es!�5lR:;Á-;�fSMQ,.tl�,,ÇOS1i-:�ÍJ9S, com.3!} . .,
habitantes, "depender ainda de uma meià
dúzia de ônibus velhos, que, às vezes não

chegam a concluir uma viagem", desafiando
a fiscalízação da Prefeitura a agir, na prática,
contra o abuso. Florinda F. Santos, dia 27
do mesmo mês, voltava ao assunto de novo:
"Só em, Florianópolis acontecem coisas
absurdas como ocorre CQm a empresa Asso
ciadas, que coloca meia dúzia de ônibus

Num ônibus em que normalmente
andam 4Q sentados e a metade em pé, este
último número muitas vezes triplica, "o que
todavia agora está sendo proibido mais pela
Prefeitura", diz a Secretaria de Obras, que
mantém 14 fiscais em atividade. Eli reclama
também da interminável fila da ponte, fa
zendo coro com seus companheiros da Flo

rianópolis e Tanner, dizendo que "a 'fila
exclusiva dada aos ônibus não resolveu".

Mas, para ele, o "pivot" de tudo são as

tarifas, 'citando as de 25 centavos (Saco dos
Limões, 6 Km). e Morro do Geraldo (5 km).
Já nas linhas Norte, a situação melhora, mas
afirma que mesmo assim "não compensa
muito", embora não pense deixar o ramo.

Canasvieiras, 30 Km, passagem de 1,50;
Moiro dos Ingleses, 42 Km, 2,81); Ponta das
Canas, 38 Km, 1,80; Rio Vermelho, 50 Km,
2,50. E faz ó cálculo, baseado no preço do
litro do óleo Diesel, de r 'cruzeiro: um carro

faz 2,5 km com um litro gastando pois,
numa linha de ,50 km, como a de Rio Ver-

,

melho, 20 litros de combustível, equivalente
a 20 cruzeiros em cada viagem, o que signifi
ca que numa ida e volta consumirá 40 cru

zeiros, É verdade que nos dois percursos o

coletivo lotado, considerando apenas os sen

tados; arrecadará Cr $ 180,00.
.Eli I0go :feis"aIva "o aparente lucro com

exemplos dos gastos tidos na manutenção:
pneus, em volta de mil cruzeiros, e peças e

acessórios não menos baratos, muitos deles.
Aldo Rocha, da Florianópolis, acostumado a

compraoroa e pinhão por mil e 60 cruzeiros
teve de adquiri-los por cerca de 4 mil cruzei
ros, quando estavam em falta na cidade.,
Aliás, contra a Merce�es ,Benz os dois dispa-

NO ATERRO
A Prefeitura deu no fim'de semana a cer

teza de que, com anova ponte virá também
a solução final para o problema dos termi
nais. As linhas do- continente, segundo o

próprio Secretário Mário Cesar Campos, es

tacionarão defronte
ã

Associação Rural e,
no terminal da Prainha, os coletivos da
Grande Florianópolis, incorporado ao proje
to cio aterro, prevendo área urbanizada e va

lorizada paisagisticamente.
. Os estacionamentos da Praça da Bandei

ra, Pio XII e, Praça, XV serão abolidos

defmitivamente, cedendo espaço para outros

tmpreendimentos que contribuam para
maior efeito visual e estético dos logra- ,i

douros, :
"Até Já _ e·ã palavra do Secretário soa

como um desengano e se acontecer o contrá
rio será prova da total falta de planejamento
'_ tudo ficará como está, ;'_ão adiantando se

mexer numa coisa que depende fundamen
talmente dos novos fluxos de tráfego que
acertaremos com o Detran, em função da
nova ponte".

'

��",t'
�'<; :w

velhos para atender ao grande número de ram acusações, mais notadamente Aldo que
usuários residentes em Bom Abrigo, Abrão, não pede segredo e apresenta as notas fiscais
Coqueiros e localidades próximas. k Prefei- de peças compradas diretamente em São
tura anunciou há dois meses a criação de um- Paulo por inexistirem na agência local da
órgão de fiscalização das empresas... Hoje firma.
permanecemos 35 minutos aguardando o Conta que por tais deficiências da Merce-
ônibus que partira do terminal (em .Born des Benz um

-

dia teve que paralisar seis
Abrigo) já lotado. Isto é um absurdo". ônibus de umsó vez. E confessa: "Por causa

Reclamações como estas sucedem-se disso é que nossos ônibus, vivem emendados
pelas páginas da imprensa, fazendo notório e recondicionados constantemente". A frota
o vexame dos transportes coletivos, que, em

.

da Associada não enfrenta tanto esse pro-
.

terminais mal situados, ainda se torna pior.,
'

blerna, já que este ano renovou 14 carros,
Eli Francisco de' Souza, presidente da Em- nas linhas da Cidade Universitária; Capoei-
presa Associadas, não esconde que há defi- ras, Bom Abrigo, Saco dos Limões, Costeira,
ciências. "Não podemos comprar 50 ônibus Trindade, apenas algumas das suas 27 linhas,
novos de uma vez só: um Mercedez Benz 20 a mais que a Florianópolis. Esta serve aos

custa Cr$ 155 milâ vista e quase 200 mil à bairros do Canto, Balneário, Araci Vaz Cal-
prestação". Ele defende o remanejamento lado, Jardim Atlântico, Escola, Lagoa e
dos terminais para a cabeceira da ponte Barra da Lagoa. Eli quer ver se compra mais
Hercílio 'Luz ou da futura Colombo Salles, seis ônibus até o fim de ano.
"A menor distância da ilha e do continente", Quanto aos terminais, Aldo acha que
ou no próprio aterro, afastando a hipótese devem existir dois tipos. Em favor do con-
de enfeiamento do local. Na sua opinião, se forto e da economia de tempo dos usuários:
arborizauo e urbanizado _ canteiros, ban- um que aproxime os pontos dos bairros mais
cos, pérgolas � "play-grounds" só o embele- populares. Outro, que poderia localizar-se
zaria, I.

detrás do Miramar. Quando está chovendo,
"Pergunte pelas que não temos" respon- comenta, quem vem do continente desce na

de à. indagação sobre que dificuldades en- Praça Pio XlI, ao se. deslocar à Praça da Ban-
_

contra, Tarifas baixas, preços elevados das deira para chegar A Trindade, leva um

peças e acessórios, material humano escasso banho. Com o terminal saltaria num termi-
e despreparado. (Não sabe porque os órgãos nal, apanhando ali o ônibus da Cidade Uni-
públicos não especializam motoristas de ôni- versítáría, chegando à Trindade e ao Sacc
bus, 'mas diz que também não pensou nisso) dos Limões.

-

e o horário coincidente do início e término Há outra formula talvez a mais completa.
de expediente do comércio, bancos, indús- No Morra da Ponte ficaria o Terminal· de
trias e escolas, sobre o que faz um apelo: ônibus para o Continente (Canto, Barreiros,
"Devem começar em faixas horárias diversi- "BigiÍaçti, Palhoça, Bom Abrigo, Capoeiras
ficadas e espacejadas' pelo menos' de meia etc.). Na Bandeira ficaria o terminal de ôni-
hora. Se os bancos, o comércio, a indústria e bus do sul da' Ilha: Saco dos Limões, Costei-
asrepartições encerram às 18 horas, não há ra, Aeroporto, Ribeirão da Ilha etc. Na Fac,
frota q�e possa: suportar a demanda, já so-

por ser 'ponto estratégico, ficaria o ônibus da
brecarregada pelos estudantes". Escola. Para a Praça Getúlio Vargas -iria o

termínal dos coletivos para o norte da Ilha

(Agronômica, Trindade, Saco Grande, Uni

versidade, Lagoa, Itacorubi, etc).
,

A Praça Pio XlI será transformada em

estacionamento de automóveis e proibido,
enquanto o existente na Felipe Schmidt até
a Praça Pio XlI desapareceria. Na Praça da
Bandeira ficariam apenas os

I
terminais da

Mauro Ramos e dos Circulares ABC. Os Cir
culares percorreriam os terminais citados. O
importante é criar uma linha circular cujo
i tinerárío interligue todos os terminais,
saindo da Praça XV. ._J

Praça da Bandeira, um símbolo de improvisação

Ao lado do TAC, um drama diário para os usuários

-

-

-

-

-
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Cidade

Como solução temporária,
até que fosse reconstruída a

"grávida", a Prefeitura cons

truiu ao· lado U1Pa ponte de

madeirá, a qual tainbém não

teve condições de ser utilizada.

Aponte de, madeira, por erro
. de cálculo da :fuma empreitei
ra foi feita muito curti! e em

terreno pantanoso, que não

aceita aterro. A Prefeitura pro

cur�do não' torná-la inútil,
tentou por várias vezes aterrar

o terreno; mas o que se verifi-

.

cou foi que o aterro sempre se

l

r
:1

II
II
!
I
i

Trapiche, em breve

Obras da Prefeitura, aqu�!á
Avenida será entregue ao tráfe

go, -dentro do prazo previste.
PONTE CONDENADA

. A ponte de concreto da

Avenida. da Saudade, cogno
minada de "ponte grávida",
constitui-se num fato "sul ge
n�ris" em Florianópolis, po-'
,dendo fnclusive sér considera
da come mais Uma. atração tu
rística da cidade. Entretàn'to, a
,referic;la. ponte é uma das gran
des preocupações da munici-·

palidade, pois desde h� muito

está condenada, 'sendo permiti
do I o tráfego de veículos por
ela somente por não existir um

outro /mêio de desviá-lo, sem
� .

qúe,. as obras do, Ja.x:diin Santa

Mônicá estejam concluídas.

A pavimentação asfáltica
da Avenida Madre Benvenuta,'·
no Jardim Santa Mônica, deve
rá estar concluída até o próxi:'
mo dia três de novembro, se

gundo contrato firmado pela
Prefeitura: Às obras que estão

.

sendo executadas no Jard�
Santa Mônica, tem o objetivo
de desviar o trânsito daAveni

da da Saudade, no Itacorubi,
para possibiijtar os nece3.sários
.reparos na conheçida pónte.
"grá";ida" .

Uma das pistas da ponte do

Jardim Santa Mônica, já está

prenta, sendo, qUe a segunda se

encontra em fase 'adiantada de

construção. Esta ponte tem

um yão de 14,30 metros de

extensão, com duas pistas de

8,5� metros para cada lado..
Entre as pistas deverá ser cons

truído um canteiro central,
com cinco metros de laIgUra e

em cada pista um passeio de

três metros de largUra.;
As .obras de construção. da

ponte- forain: contratadas em

25' de abril d�ste ano e pelo
ritmo que os trabalhos' esta

vam tendo, deveriam estar

concluídas antes do prazo es

tabelecido, caso a'variação da

maré não interferisse no an,

damento' das mesmas. Entre

tanto, se�ndo o Secretário de

.

afastava do, local onde era

colocado, nâo -oferecendo as

mínimas condições de seguran

ça.
OUTRAS OpÇÕES
Antes de se decidir pela

construção das obras da Aveni

.da Madre Benvenu ta, a Prefei

tura teve em mãos várias

opções, para. desviar o trânsito
da Avenida '<I;a Saudade .. Uma

�las foi.a de faZer um desvio

pt)lo Córrego Grande, 'saindo
no eomeçp do Morro do Padre

Dou'tor, ,idéia que posterior
mente foi abandonada porque
o tráfego no<i�cal seria<muito
difícil, podendo 0casionar

,

acidentes.

�������!!!!������������!!!!!!!=�!!!!!!���� mais se preocupou com- aquela
construção que tantos anos antes
servira a população.
Muito tempo depois -::- em

1972 - um grupo de teatro da
cidade resolveu 'dar uma utiliza
ção ao então já velho trapiche. .

Uma reforma gera I interna, um
reforço das bases, uma troca 'do

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii te to, caindo aos pedaços, 'e o

Teatro Trapiche estava fundado.
Era uma espécie de teatro de are/

que buscavam mais rapidamente, '."
.'

as notícias do continente. ...Eaté na, onde as novas idéias dos�mcr
que à Ponte Hercilio Luz fosse demos teatrôlogos era posta em

inaugurada, em 1926, o Trapi- prática. O público participava/do A
.

ehe, construldô no final do sécu- espetáculo, tal como nos .'��re- . gora, com a construção da

lo passado, era um dos principais nas "dos.outros centros. �
nova ponte, e seus consequentes

Iocais da pequena Desterro, irre- Y acessos, o trapiche da Baía SlII
quieta e curiosa. O· movimento durou pouco. deve ser demolido. A data ainda �

A DECADÊNCIA Grandes autores tiveram peças
.

é. incerta, mas parece ser para
Depois que a Ponte Hereilio encenadas no circular teatro, breve. A os poucos, as antigas

Luz começou a substituir a lan- Mas.o entusiasmo do grupo, co- êmbranças da antiga Desterro
cha, o Trapiche Municipal, aos mo que movido pelos longos./�vao sendo destruídas. Quanto ao

poucos, foi sendo abandonado. ' anos em que a casa fiTOU �bàn�:\: trapiche, o abandono �e�o com

Como os 'outros - o da Praia de danada, morreu -pauco mais: de uma ponte, e.a demolição com

Fora, onde agora existe a Praça 'um ano depois .de seu inicio. O outra. Em p OT;lCO tempo, Floria
Lauro Muller, está empetição de trapiche voltou a ficar sozinho. nôpolis será uma cidade moder
miséria ....:. ficou entregue às tra-

.

Ninguém queria saber dele: Um na, coni grandes edifícios, ruas.

ç�s, 01-1 melhor, aomar: Ninguém .ou outro grupo de teatro o pro-
.

largas; sistemas viários.« só...

Os nQvos caminhos /

exigem'sua saída

. Uma das maiores preocupa
ções dqs ilhéus,' quando iam até
o continente, era a volta. Nin
guém podia dar certeza quanto à

permanência do bom tempo. Se
o vento sul batesse. um pouco
mais forte)' o destino final teria,
forçosamente, que ser Q Trapi-'
che.da Praia de Fora; a.salvação:
natural contra o tempestuoso e

. temido vento.
Em águas plácidas, no entan

to, a grande e imponente lancha
"Zury ", após '-. dez minutos de
mar, atracava mansamente no

.

Trapiche Municipal, ponto final
. da travessia, e, ao mesmo tempo,
luear. preferido pelos senhores

Estacionamento vai para
a.Praçada Bandeira

Estacionar no centro da cidade, cada vez mais se torna um

problema. Há pouco tempo, \l Prefeitura procurou minorar esta
dificuldade implantando o estacionamento no aterro da Baía Sul,
embora sabendo qu'e ele serra apenas temporário.· Agora com a

implantação das obras dos acessos à nova ponte, a 'munícipalidade
terá que transferir 'O estacionamento para outro local. Segundo
informou ontem e Secretário dê Obras do Município, o

estacionamento do aterro deverá mesno ser transferido para a Praça
da Bandeira.

- Vamos transferir o estacienamento para a Praça da Bandeira,
,

pois aquele é o único local suficientemente grande disponível no
centro da cidade. A capacidade de nov.o estacionamento será
reduzida para' aproximadamente 700 carros, enquantoque no aterro
atualmente é possível se estacionar. mais de 800 veículos, dentro da
área delimitada pela Prefeitura. disse o Secretário. -

,

Segundo informou o engenheiro Mário Cesar Campos, apôs a

instalação do canteiro de obras dos acessos,' ficará uma faixa de
terra, havendo' ainda a possibilidade de uma Ou duas filas de carros

ficarem estacionadas no local.
INICIATIVA PRIVADA ,

.
-

Há pouco tempo surgiu 'a idéia de que a construção de edifícios
garagens, seria a melhor solução para uma cidade como

Flérianópolis, presa entre e mar e montanha e onde não existem
grandes areas disponíveis para estacionamentos normais, Entretanto,
as construtoras da-cidade-consideram a mesma inviável,'pois segundo
'el-as não haveria compensação financeira para esse tipo -de
'empreendimento.

.

'

As construtoras dizem que o investímeàto a ser· feito num

edifício garagem, determinaria que .o preço para estacionar fosse
bastante elevado, para, que. houvesse a devida' compensação
financeira. Segundo elas, .provavelmente os proprietários de veículos
não iriani concordar em pagar o preço que seria justo.i-tendo em'
vista o valor pago pela obra. .-

Para o Secretário Mário Cesar Campos, a' construção de edifícios
garagens deve ser de iniciativa particular, não havendo no momento
a menor possibilidade da Prefeitura fazer este tipo de obra; .

.

- A única coisa que a Prefeitura pode fazer neste sentido, é'
obrigar as construtoras a obedecerem o Código de Obras necap ítulo
que diz, .que todos os prédios de apartamentos da cidade deverão ter'
gar,agem p ra pelo 'menos 80% dos carros dos residentes, concluiu o

Secretário Mário Cesar Campos. '

j Projeto' Rondon encerra J

inscrições -sexta:"Ceira
A Coordenação Estadual

do' Projeto Rondon informa

ad� universitários ,de todas as

áreas, que' encerram ná próxi
ma sexta-feira, dia 20, no

horário das 1-8 horas, as inscri
ções para operação Xv, de
âmbito nacional. As-inscrições
estão send� realizadas na pró
pria sede.

Até o. momento,' já foram'
distribuJdas 300 fichas aprÜj
ximadamente e, (segundo fon
tes da Coordenação, tem-se

,

verificado UII) enorme interes
se dos estudantes em relação
ao Pro-Xv, cujo movimento
aumentou bastante nestes últi
mos !lias. São vários os. estu

dantes que se. inscreveram até

agora.
Esclarece ainda a Coorde

nação que ain4a não se sabe a

relação dos ,municípios de

atuação dos rondonistas, nos

dois estados escolhidos • Per

nambuco e Minas Gerais - a

qual semo cotlhecida apenas a.
.

partit do dia 15 de' oútubro,
data em que serão iniciados os '_
trein:pnentos para esté Proje
to, atrnvé,s de reuniões sema-

,naiS. I

,A Coordenaçãe �stadual
de Santa Catarina comunica
t'ambéin que se encontram
abertas. as inscrições para o Es

tágio Remunerado Rondo.n -

INPS., pata' os universitários
.

das áreas de Artes e·Comunica
çõ� (Letras), Ciências Huma

nas (Direito, Ciêpcias Conta�
,

beis, Bibliote.co;nomia e Do

cu'mentação, Economia ,e

AdminiStração) e da, área de

.

Ciências Físicas (Matemática,
Química e Física):

As inscrições, qu.e tiveram
início dia 16, permanecerão
abertas até hoje, ,às 18 110ras,
na sede da Coordenação, situa
da à travessa Ratcliff 14jJ6,
esquina com a rua João Pinto.

. curava às �ezes, para ensaiar uma-:
peça. Pouco adiantou.

No momento em que os grupos de teatro amador buscavam de todos os meios
manter e reconquistar o posto de serviço e o local para suas apresentações, numa
tentativa para esquivar-se do concorrido Teatro Alvaro de Carvalho, e fazer do
Teatro Trapiche (ex-Miramar) um ponto turisttco para mostrar aos visitantes uma

etapa da vida portuária e mercantilista da Ilha de Santa Catarina no século passado.
e inicio do atual, o sistema viário da Nova Ponte obrigará a.demolição do prédio
pertencente a Prefeitura Municipal, onde atualmente funciona o QG dos menores
guardadores deautomóveis.··

.

. Brecht, Arian@ Suassuna; Graham Greene ou até Shakespeare, grandes autores
que tinham suas montagens pretendidas. por a'lguns'dos cinco grupos amadores,
inclusive o TeatroBxperimental da Universidade Federalde Santa Catarina, estão
agora fora de cogitação, embora esses grupos já soubessem dos interesses
secundários da .utilizaçõo do Trapiche, onde o renascimento do teatro ilhéu foi
relegado para segundo plano. .

'

.

'

.

A exiguidade do espaço sempre foi considerada um fator importante e positivo
para os grupos amadores, ja que poderia limitar as montagens, restringindàsas a

bons espetáculos de grandes autores, com cenários simples é de pequeno porte.' .

IRREMEDIA VEL.
t. ,

Há poucos dias o Departamento de Estradas de Rodagem encaminhou pedido'
formal à Prefeitura Municipal para que demolisse o Teatro Trapiche, sem contudo

especific�r a data de conclusão e limpeza do local.
.

O Secretário .de Obras da Prefeitura Municipal, Mário Cesar Campos, admitiu
ontem que a demolição do prédio é definitiva, Assegurou que a transformação do
local em ponto turietico -é improptcia atualmente, e a demolição foi prevista lIO

plano viário, que não poderá ser modificàdo para impedir sua saivação.
.

Segundo previsões do DER, o sistema 'viário no lado ilhéu contém uma rua ou
avenida de acesso à /Java Pônte que passará exatamente no local onde está. o
Teatro Trapiche. Enquanto, isso,' a centena' e meia de espectadores que até
recentemente tinha rio Trapiche um local de divertimento. e de manifestações
artisticâs vêr melancolicamente õ 'fim- de uma ,de suas últimas aspirações:
reconquistar a casa e montar grandes espetáculos:

As obras do desvio, pelo Jardim Santa Mônica. estão em ritmo acelerado '

·Ponte "grávida'" deverá
.

,ser -arrumada em'bre:ve

-

A m'elhor sólução encon

trada· pela Prefeitura, foi cons
t.ruir ..Uma pontll. ligando o

Jar,dim Santa Mônica na Trin
dade, com a SC-93 - estrada c;la
Lagoa da Conceição. Esta obra I

se encontra em fase final, sen

do que a terraplanagem'!ia re

feriaa avenjda já foi iniciada 'e
até o início de novembro a

mesma 4ever� ser entregue ao

público. A ponte "grávida"
não será dllnamitada, como

anteriormente foi 1 divulgado.
Segundo Secretário· de Obras
do município, a mesma deverá
receber um reforço.

I

Com . o estacionamento do
-

aterro, a Prefeitura pensou em

utiliza-lo como sede da "organi-'
zação" formada p elos garotos
que cuidam dos carros estaciona
dos. Quase nenhuma reclamação
se ouviu. Se foi realmente utili-

»eado, quase 'ninguém sabe. ,A
,

úilic_a coisa certa era a velha "vo
caçã,Ó" do trapiche em permane
cerabandonado e solitário.

Quando quase não há movimento, não há prt>blema. No "rush", porém, as coisas complicam

·Pista da.direita da Gaspar\ . , .,
.

.

,Dutra continua dos' ônibus
o castigo ínflingido pe

los guardas de trânsito aos

motoristas que transitam
na terceira faixa à direita
da rua Gaspar Dutra, que
ao atingir a linha limítrofe
com o viaduto Presidente
Kennedy são obrigados a

dirigir-se para a direita e
'

entrar na Avenida Ivo �il
veira, se constitui em me- ,

" didà inju�tificável pelo De
tran, pelo menos parc!al�
,mente, segundo os moto
ristas..

"Para utilização ex.clu
siva desta faixa: por deter-.
minados veículos, de acor

do com a função,útil.a que
se dêstinam, o. Dehan ha
via colocado umplaca logo
'após o cine Jalisco. Mas os

atos de' vandalismo conti
nuam sendo ,os maiores ini
migos das DOaS intenções",
Ievelou o Dirétor do De
'tran.

,

O órgão de trânsito,
que desconhecia a irregula
ridade que perdura há al-

,

, gum tempo, não abrirá
mais mão da terceira' ma
d;t direita paIa trânsito de
veículos pa .rticulares,
p rincipalmente no� d,ias'
úteis.
EXCLUSIVIDADE

Segundo regulamenta
ção do Código Nac:ional de
Trânsito, o privilégio e ex

clusividade para utilização
de faixas em situaçã€l idên-

jica a da ruaGaspar Dutra,
somente cabe .a -véículos
consid�iados de l:llIli
dade pública, entre'

eles os ônibus para
transporte urbano e inter
urbano, caminhões, carros
de polícia e ambulâncias.'
A reivindicação pretendida
pelos táxis, não obteve pa
recer favorável pêlo Cód�
go Naci onal ,de Trânsito.

Enquanto issQ, os pri
vados da,exclusividade ten
tain de todas as maneiras
conturbar uma situação ir
remediável e sem perspeç
tivas para mudança a curto

prazo.

cio; são detalhes negativos
de- quem tem pressa, mas

que' no final' chega mais
tarde que os outros. São ir- .

regularidades difíceis de se

observar e para serem mul
tadasdevido-"

ã

eseassez de' .

guardas e- à rapidez do fu
ro". Salienta que embora
poucos veículos fossem.'
multados com Cr.$ 35,00
por infrações desse gênero,
a recolocação de.outra pIa·
ca nas proximidades dó ci
ne Jalisco eli.minará qual
quer justificatjva contrária
,às multas. ,

.

NECESSIDADE
Desde, que os aumentos

, dos, combustíveis tomaram
cada vez. mais evidente a

inversão do transporte paro.
ticular pelo. coletivo� o De
tran tev.e que tomar medi·
das urgentes com o avulta
menta ,da crise dos trans

portes coletiv.os e o. repen
tino aumento de passa�ei
ros.

, ,

O Diretor "do Detran
contou que certo dia, após
seu expediente normal na
repartição em que traba
lha, foi obrigado a dirjgir
se até o oentro na hora do
rush. "Ob�ervei, ,nessa cur

ta viagem. a atitude crimi
nosa de vários motoristas
que ficavam' pulando de
uma fila à outra, numa

dança 'que poderia resultar
em tragédia contra si pró
prio e contra a integridade
física dos outros."

"Esses fluas, iltamente
condenáveis devido a falta
de confiabilidade sobre o

comportamento daquele
que está na sua fila por, tê
la cO,l1quÍstado logo no iní-

A abertura de mão ex

clusiva da Gaspar Dutra
para os ônibus proporcio-

.

nau também outra mudan
ça, segundo o CeI. Al-inor:
o númer.o de v:eículos tem
diminuído e o estudante
está chegando mais cedo
na escola do que quando
se locomovia em carro par
ticular.
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